
‘ C ü u o  et^iAfloles, uuestra {irim era  i d »  políti­

ca, l a  q u e  llam am oB fuudam eota l ^  á  la  cual bu- 
bord ioarem oa  todae lo s dem&s, es la  de í l  pkp.- 

FZTL'ACIOH EE  L1 »ÁC10HAUDAS ESPa I^OU SI4 ESTA 

ISEA............................
“  SJoinos y  hem os s ido  siem pre C O K S E IiV A l> 0 -  

U L S  y  loe priucipioti couserTadorcs setü ji lo s q u e  

cousLuitem cnto y  con  enerjla  defenderem os siem­

p r e . . . . Y  cn tiín dase  M e n ta l decirjw itic ip io í coit- 

s t i  vadorea, n o  pretendem os d e  m odo a lgu no  usar 

esta p iL ib ra  en  e l sen tido  lid icu lam ente  restrio ji-

VOZ
PERIODICO FiriíDADO EN 1868 POR 

D, GONZALO OASTAÍÍON.
D I A R I O  C O P Í . S F K V A D O B

c o  c a  q u e  h o y  ko usa, bino en  s u  sentido m üs lato 

y  m ás n o b le . JV'osoíros en kn d em os  por ¡T iu c ip io s  

conservadores a q u e iío s q w t ie n d m á p trp e iw ir ,  como 

vmo tradición iiivíokW e y  sa grad a , l a  p a t u ia , l a  

7AUIIIA , U  FROPIEEAD, LA  ACTOnlDAn, EL ÓBDEX, 
LA LIBBBIAD BIKM ESTEKDIDA E  LA nsXlSIOK, qUe
es la  q u e  cocona todas  U s  Instituciones socialee, 

y  constituye la  ún ica  base  indcb iructib le  en  que  

p u e d a n  apoyarse .'’
(F ro fee io n  d e  f é  de L a  V o z  d e  C u s a , A b r i l  29 

d e lS T d . )

DIRECTOR;

DON ANTONIO OOEZO,
C U 4 K T A  £ P O C j1- J u eves  9 de A b r il d e  1883.—Stas. U la rla  C leo fé  y IrVa ldetn id is , v i i i ita Alto X V I I  -N V IifE R O  83

P R E C I O S
DB

B U S O B IC IO N

PKRIODIOÓ POIilTIOO
LA VOZ DE CUBA

ZN L A  h a b a n a :
£ n  b t lle te td e l B a u c «  E sp añ o l.
Por un a£o adelantado....t 33 . .
Por on semestre, Ídem........ 12
Por un trimestre, Idem.......  6 . .
P o tan  mes, id e m ... . . .......  3 ..
ün námeio su e lto .............. iíOots

t^'Oaando se abona la sascrícion en oro 
loe precios serán los establecidos antlgna 
mente á saber: na ado adelantado $14. Po 
múnos tiempo á rason de $1-25 al mes.

BN E L INTESIO E DB L A  ISLA.
Bu b ille te s  d e l B a u co  E sp a ñ o l, 

( o o n  P O B T B  D X  O O B B IO . )

Por nn abo, adelantado.. . .$  26 . .
Por nii semestre, íd em ..... . 13 5U
Por un trímuetre, Íd em ..... 6 7S 

t7*Jla tas jurisdiccloues de lloron, £e- 
motltos, Bague laGrande, Sta. Clara, Cien* 
faogoa, Trinidad, Sancti-SpíriCns, Santiago 
de Cnba, Gibara, Baracoa, Manzanillo, Ba- 
yam>>,

Sanori-Spírítas............ Porfirio Castro.
San Diego de loe Bafios. Leopoldo Anraojo. 
San Diego de Ñafies.. .  Zorrillay Gomes.
T rin idad ................. . Pedro Carrera.
ünion................... . José María Otero.
VeredaN aeva.... . . . . .  Femando Pellón.
Vieja-Bermeja..............Pedro Guijarro.

PUERTO DE LA HABANA.

Holguia, se lian 
oro,

sea A rason de $J7 el aCo, $!) el eemeetro, 
$1 .VI el trimestre, ó de $l-bii el mes.

Jigaaní, Mayari y 
oetaliíecido loo antigaos precies, eú

uno.

Mtt tas armas .JMlállsts, J*eMiM«wfsi 
V  extranjero.

(cotí PÜBTX DK OOSBBO.)
Por un año, adelantado.$ 25 .50 
i ' o r  no seroustre, idem ... 12 75

.í Cü K Í V T E S a

EN PÜNTOH DIVERSOS.
Madrid—O. Valeutin Gómez, Bailen 4, er.- 

tresnelos.
Palle—M. M. Galilea éc Punca, Bae Lafa* 

yotte 36.
N ow -York-O . Muiobor Obaiiio, Box -159, 

P . O.
H ABANA Y  CERCANIAS.

Cerro y  Júaos del Monte—U. Francisco 
González, (Santa Ana 9.)

Regla y  Ganuabaooa—D. José de Raeda 
Bastamaute, (Crns Verde 25.)

Oasa-Blanca—Sres. Castabé y  C*
£N  E L INTERIOR DE L A  ISLA.

Aguacate............
Aguada del C ara.......
A^oaso E l i . . . . . . . . a . *
Alonso Rojas..............
A lq o lz a r .. . . . . . . . .......
Ainmúllat.............. .
Arroyo Naranjo.------

José María Bilboa. 
Joan Bosqne. 
Ramón Arenas. 
Angel Arenal, 
Francisco Ateca. 
Podro Silvestre. 
Francisco Lerdo
do Tejada. 

A r te m is a .. . . . . - - - . . . . .  F. d » la Sierra.
Bahía Honda.............. José Rivoro.
Bai noa. Antoni o Alonso.
Baracoa......................  Pn igyA b ril.
Bataband.......... . José Sala.
Bayam o.................... . Castelh y  Primo.
B e ja c a l. , . . . . . ; ............ Francisco Borrego
B o lon d ron .........— . Diaz y liaos.
Cabañas......................Nicolás Kegaeira.
O a ibarien ....... . . . . . .  Santiago Bermu-

dez.
Caim ito..— ................. Venancio Pefia.
Calabazar................ Juan Ferrando.
Calabazar de Sagna.. 
Calim ete.......... .

Antonio J. Díaz. 
González, Amor y 

C‘
Juan üdoy.Bafios 
Joaqoin R. 
Antonio Bacelo.

O am ajnan l....... . . .
C am arlooa ..........
Canasl....................
Candelaria............. riaRlmiro Norlega,
Cárdenas................. JoséBojono.
C a r t a g e n a . M a r i a n o  A, Her­

nán der.
OojadoLaua ___ - . . . •  Hocigno Fernau-

dei.
C id r a . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tomás Psrnandei

y C‘
Ciego de A v i la . . . . . . . .a  dnanDiar.
CienfnegoB....... . J. Tones.y C*
C ilaentes....................Antonio José Dias.
O im aiionus..............Francisco Fina.
C o lon .......... ..............José M. Alvares.
CunBolaoioii dul Norlu.. José del Collado, 
Consolación d c lS iu .... JnliauLeiba,
C on treras....... ------ - José ArgUellus.
C. Falso de Mu«>uiijo:<.. José Sainzy Saioi
C o r ra li llo . . . . . . . ......... Francisco Pofiil.
C u b a . . . . . . . . . . . . .  . . . .  Juan Peros Da*

b r u i l .
£1 C a n o . . . . . . . . B e r n a r d o  Fernan­

dez,
Eoctacijadu................. Antonio J. Díaz.

ENTRADAS DE TRAVESIA.
Ü ia  7:

D e  Ba ltim ore  en  15 dlaa gol, amer. W .  L  W U ito  
cap. Am ea, ton, •3 ’i, con ca rtón  de piedra, bo- 
coye i vacíos y  arcos á  It, B .  B am e l y  C “

------ N ew -O rlean a  en  3  días rap . esp. C ristóbal Co­
lon  cap. O ra, ton, 1711, con oaaga de tránsito á 
J .  M . Avendaño y  C?
D ía  S: X o  h ubo  h asta  las I I .

SALIDAS.

P a ta  St. Thom aa, Pto, B ico y  etoslas vap, io g  líak.
------ V e ra o iU í y  escalas vsp . atner. C ity  o f  s ie z a n -

dria.
------ B a rce lon a  berg . esp. Teaveario .
------ N ew -U r le ao s  vap . «m er. H a llan .

ENTRADAS DE CABOTAJE.
D e  S ig u a  la  C h icago ). S*
------ S agua  la  G rande gol. í
------ C'albarian v ap . A l . v a  e
------M ataoaas gol. E lv ira  p

sa pat. Pages. 
ita pat. Paz.
. Bomoi-o. 

Tarifa.

SALIDAS.
P a ra  C abanas gol. E sm eralda pat. Juan.
------ Te ja  gol. E u g ra c i»  pat. Joite.
------ M arie l go l. han  Antonio pat. Saneliez.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
P a ra  Cayo  Hueso v iv . am er. Christiana cap. C s r -  

ballo, po r M . Suarez Con Jti7 tsreios tabaco y 
efectia. \

------ NBW -Orletns y  escalas v sp . amer. H arían  onp.
Staples, por L aw ton  y  bnus. Con 387 byes. azQ- 
oar, 132 tercios tabaco, 115.000 tabacos y  efec­
tos.

T I E N E N  A B I E R T O  R E G l á T R O .

P a ra  V eraonis  ̂sp. fiaucee L a fsye tte  cap. Servan, 
por V ida l, Moiitroe y  C?

------ P iU d e lfla  berg. amor. K a ry  C  U a t in e r  cap.
W arto n , po r R afae l P . Sta. M aría .

-N e w -Y o r lc  vap, amer. X iégaea  sap. Balee  
Todd, H id a lg o  y  C?

. por

POLIZAS CORRIDAS.
D ía  7.

^ar.oai ..................................
Idem  c a ja s ........................................
Idem  sacos......................................

Idem  toroidos........... ..................
C igarros o o lt l ls ...............................
M iel pu rga  bocoyes........................

347 
no 

I I  0 
167 

61UOO 
3..7-0 8 

197

LONJA DE VIVERES.
V E X T A S  D E L  D I A  8.

300 OS- Istaa da d i Ib aceite........... i  5 rs. o '.
3 I0 cb. jabón Itooaniora................  86 cjtl,

2.00 eaooB arroz ee m illa ................  Beservadu.
1000 idem  Idem Ídem .......................  7%  i s  u-
üíOO sacce avena...............................  Eeiervado.
3 W sacos cafó  Pto. R ioo................. t l4  qtl.
170 ídem  idem  corriente............... id.

1500 os. fideos corriente.................. 86 las 4 <».
ICO teres, manteca A m b ar............  $12 qtl.
50 idem  Idem Chicharrón............. id.

300 idem idem  L'nion detallados. $13^^ id.
100 brls. fr ijo les  b lan oos .............  O f^rs. a .
10 teres, jamunos (sin  haeso)___  qtí.

1000 CS. arencooes............................. 3% rs. 9
30 os. too ineta ...............................  I lo 'is  id.

l3 '* L o s  precios no cspeoitloados sn billetes, son 
en OBO.

COTIZACIONES
d * l C o le g io  a e  C orre  d o ie z '

O J .M .S 1 0 B .

B a P A R A ............. F .S T p .f.y o .

I M O L A T H B U A - ..........

fBANUlA.

Esperanza.......... .
G ib a » . . . . . - ....... .
Goam atas.-..-.......
GaántauaMiu.........
Ga&najay...............
Goane............ ........
Güines................
Güira do Macuri.

. .  Toniofl Rodríguez,igut 
Klcardu García.
José Flaneo 
i'ianoieco Aooata. 
Bernardo .A. Porez 
Docal y  C* 
Antonio Bolado. 

.......Maribon^ H? y C*Güira do alacur!,,‘_ ........ maribon^ u? y C .
(Güira de Melena._____ Antonio Fragüela,
ila to N u e v o . . . . . . . . . . .  Jocii Alcántara,
iQaara............ ..............Nicolás Sardifiao.
fio lgn in .. . . . . . .  . . . . . .  Bernardo Manda-

l'jy.
Hoyoüolorado........ . Eetéban Cianeros
isaocla de Sagaa . . . . . .  Cantero y
Isla de Pinos......... . Arijol G. Ceballos.
Jugue}’ Gruido............ Uñarte y  Hnos.
Idem Id e m . . . . . . . . . . . .  José Ibarra.
Jarnco. . . . . . . . . . . . . . . .  José Román Foi-

nandoi.
J u ve lla n o e .... . . . . . . . . .  Valentín Tamés.
Jácaro .......... - ........... Pau'é B doí.
La Catalina de Güines. Manuel Salazar.
Las M angas................Luis Marroquin,
Las Pozas....... . Podio Barrero.
Las Vaeltae................. Víctor Soria.
L im o n a r . . . . . . . . . . . . . .  Enrique Chambei-

lain.
La S a lu d ............... Martin ftanoo.
Los Palacios..-.-........ Jaau Pinera Ci-

f.onies.
M acagu a ....... . . . . . . .  Felipe Fernandez.
M a d r u g a . . . . . . . . . . . . . .  Juan G. Andrade.
M an tu a ...................... Francisco Pelaez.
Manzanillo ....... ........... Fernando de la

Riega y Castillo. 
m '*Arianao...-,--........ C. Tuero y  Hno.

.......... Antamo F a u ».
.............  Antonio J. Díaz.

................. Sedaño y Hernán-Matanzas...

Sri-f;;;;:;;;;;;;:.
Nuevitas.............. .
Palenque............... Angt
Palmlra................. . Mariano ***^ °® *'
Paradero Pedroeo.........JoséB. Ba-
Paradero de las Vegas.. Alonso y 

gnez.
Paso Real de San Diego. Pedro Gayarre. 
Perico y  M ostacilla.... Manuel Palomera.
P i ju a n . . . . . . . . . . . . . . . . .  José Gamietea.
Pinar d e lR io .. . . . . . . . .  Marcos Mijares.
Placetas... . . . . . . . . . . . .  Leonardo Fernan­

dos.
Pozo Redondo.............. Pedro Martinez.
Príncipe A lfo n so ....... Joaquín M. Arias.
Puentes G ran des ...... Valentín Cabal.
Puerto Principe_______Joaquín Márqnet
Quemado de G ü ines.... Eugenio Miranda.
Quiebra Hacha.............£ . Borbolla.
Quivican.............. . Ramón Viera.
Rancho Veloz.............. .. Gregorio Martínei
R e c r e o . . . . . . . . . . . . . . . .  Gregorio Ariz.
R e m e d io s ... . . . . . . . . . . . . Manuel Saioz.
San F e l ip e . . . . . . . . . . . .  Inocencio Ladrón

de Guevara.
San José de l&a La jas .. José G. Llórente. 
San José do los liamos. MarianodelaCam- 

pa.
San Juan y Martiuez... Leandro Martínez.
8án Luis......................  Mantilla y  Bengo-

chea.
San N ic o lá s .. . . . . . . . . .  José de la  Riva,
SanU C lara............. . Santiago Oti.
Sta. Isabel de las Lajas. Jeteé M. Qouzalw 

ijntrós. I
Santiago do la* Vegas.. Julián Faya.
Santo D o iu iu gu ........ Antonio PodadeiTS
Seiba del A g u a . . . . . . . .  Faustino d e la P o r-.

tilla.
Sierra Morena....— , . .

ALXMAmA.

BSTADOS-I/MUH)»...

DSSCTG MXBCANTU.

I8á» a  ISif* pS  F . 60 div.

4f« í  5 pS 
5 a 54$ p|

P . 60 dfv. 
P . á  3 dfv.

H$ft9pgp. HOdrv. 
3 > * á 2 l$ p S  P .3 d iv .

í i ^ á g i a p S  P .M d i v  
' 84» á 93*08 P. cjv. 
r 8  p £  haala  3 m et«S 9 pS  
I hast* 4y 13 pg hastác 
' oro  y  JJil».

AZÚOSBIW
élaavu trenas de Uoros&e }  1 

KiUieuz, bajo á regalar....
Id. 14. id.id, boeaoSsaperior
Id, id, id. id. llareta...........
OogachoinfAtlurá regoisi nt

8 4 a (T. H.)...................
Id. huevo i  tnparloi n? lesSMomiaal.

II (T. B.|.......................
Quebrado tofoiiot 4 reaulai

n? 12 4 14 (T. U.)............
Id. baeoo n'.' 15 4 16 (T. H.l 
Id.iapstiot n? 17 a 18 IT. H.)
Id. florsM *9 19 i  30 (T; U.) )

O B S T B irco * n a  o n ^ a s p o .
PoUteizaeion 94 4 96 de 43̂  447¡j ts. oro O. Según 

envase y número.
SZÚÜSB p »

PolarizaoióuSij 4 90 de 3io 4 33,t ts . oro 9 .  Según 
envase y número.

ssdostt «A s . 'a aA M t.
Común 4 regular refino. Polarización 86 4 90; ds 

334 4 334 oro rs ‘3.
■ o o B o as iau io

S o  hay.
a a f O M t S C O B J í B D O J i J S O M  O J B M A rA  

DB UaKM Oa.

D. Celestino Blaucb y Butey, 
nB rRCTUB.

D. J uan Astosio Barrinsga,
D, Calixto Uodiigaez Xavarrete, auxiliar de Co- 

, tredor.
Haimna Abril 8 de 1883,—El Síndico, M. ffuiíes

Sres. Corredores notarlos de la 
Bolsa Oficial.

D. Bobertu Beinlein.
D. Joan Saavedra.
D. José Hvmel Aics.
D. Andrés Uanteea.
I>, Pederlou del Prado.
D. Darlo Gomales del Vaili.
D. Castor Llama y Agnirre 
D. Bnrnardino Bamos.
D. Andrés López Hnfioa.
D. Emilio Lopes Uason,

U atiila .D. Pedro Ui 
D. Uiguel B 
D. Antonio 1 
D. Federioo

a Estrada, 
po y Bamis. 

D ep e n d ie m e*  a u x i l ia r * * .
o. Delmiro TMtes.
D. Pedro Artidlello 
D. Eduardo Autran y Pioabia.

ROTA.—lAsdemás Brea. Uorredores notarlos que 
trabajan en frutos 7  cambios, están, también, an 
torlaados para operar sn U suoradioha Bolsa,

£1 Sindico—Af. Iftiñet.

Sitio G »n J e .........
S ft b A lo .......................... ..
Sagú* i*  Chic*........... ..

8* g a * l*  G ra n d e .......
8. Antonio de loe Bafios Bautiago _
San C r is tó b a l. . . . . . . . . .  Mannel del Va lle .

Antonio Piré Mm « 
trana.

Antonio J. Diaz. 
Paulino Delval. 
Francisco Díaz 7 
Comp.
Ciríaco NaToiio. 
Bautiago Robó*.

n » *tzaoiones de la Bolsa el 8 
de Abril de 1885.

ab rió  4 9333.3 y’ O r o  4 « .  
d a r ra  de V33 a.

csK o  E a n a ilo l
33334 2 las 3

■'O S  P U B L IC O S .P O N ».

B en ta  S p . g . y  i d e a i . ' ‘« ' “ * " ‘< > » l  7 4 ^ p g  
U .  o ro  ex-oupen. . ,

idem  y  u «  ídem . .
íd 6 an n a Iid ad o s6 3  4 614» f e  D .  oro  

es h ipoteoario i. Nom in .«l.
I d e l T esoro . S in  operaoione*.

Ite ra  d s l A rzu tam ie n to  72 i  71 p S  d »  

AOOÍt'NRS.
B iu r o  t ip a a o l  uo i i  l i t a  d *  O ch a  

p S 5'°-
Bauoo lu d n str ia l 58 4  57 p S . D .  oro.
B a n e o y  C o rapaC ia iie  A in iaeenea cw B e g la

* 8

Oomeroio .'iS 4 53 p S  D .  oro.
is de

f  á*
Santa  OaM diBz. Burainal

I y  uepdsltos <1*  l a  H a b a

Baneo  y  A lm aeenes  
Banou A g r lo o la . Sin  
C * ]a d e  ahorros  

s a .  Nom inal.
C rédito  T e rr ito r ia l H ip o t a u r lo  d e  l a  Is la  d e  O zba

E m p resa  d s  liVuuento y  M avsgao loa  d s l S u  85 4 81
p g  D . oro.

P rim era  o o m p a llia  ó s V a p o r M  do  la  B a h ía  Sin 
operaoiones,

O om pM Ua d e A lm a M B * * d e  H a o a n d a d M t l á  5 0 p $
D .  oro.

Id em  idem  de  
Id e m  E spa fio la  

D .  OTO. Sin 
I t e ra  C u b a n a  
Id e m  B spoSo  
tdsoa n n eva  d e  la  

o to  C .
O z m lu M  d e  H ie rro  d a la  S a b a n a  i9

S a b a n a  S 5 1 54 pR  D .e ie  
76 í  T8I A lu m b ra d o  d e  G ae F8

D . oro.
mi 714 7(1 p g D  oto 
m  83 4 83 p S  D .

I d s m d e t  
pSD.oro.

Idm n d e  M a t i z a *  4 S a b a n illa  49 4  48 p R  D .  e l «  
Idem  d e  C á rden as  j  Jdoaro  4 a 3 p f i  O .  oro.
Jdem  da C raufuegoe y  V U Iao la ra  4 7  4  46 p g  D .  oro  

Sin operaciones.
d e m  d e  S agu a  la  G ra n d e  41 4 40 p g  D  oro. 
b ls m  ae  C a ib u lo n  4 S an et l Sptrlta?  40 4 39 pR  
,D. ora.

Idem  dol Coste (3  4 92 p g  D . oro.
Idem  d e  la  B ah ía  d é l a  S a b a n a  4  B la ia a ia s , Iiiqn l 

daoion.
Idem  U rban o  SO 4 49 p g  D . oro C .
P stro -cB rril d e l C obre  BO a  79 p g  u .  o t o .  Sin ope­

raciones,
l i s m  de C u ba  80 4 79 p R  D . oro. Sin operaciones.
Befiueria  de C ird en as . S in operaciones, 

O B L I G A C I O N E S .
Cédulas hipoteoaties a l 6  p g  interés an ua l . . .
Idem  de lo s A lm acenes de Santa Cata lina  con e l 6 

p S  an ua l 71) & 6 )  p g  D , oro.

VENTAS DE VALORES HOY.

$30.000 R enta de l 3 p f  y  un > de atuortizaolon a ' 
75 p  g  D - oro C.

$3000 de la  m ism a B ea ta , a l <5 p g  D . oro C. 
$(8.300 B o s ta  de an ua lidad 's  a l 63 p g  D , oro C. 
$14. loo du la  m isma R ecta  a l 0 9 ^  p ¿  D . o re  C. 
$1.050 de l a  m ism a lien ta  a l 0334 p g  U . e re  C. . 
17 aeoionoe de l B au eo  dsl C om erc io ’a l 53 D. 

oro C.

BUQUES A LA GARUA.
P a ra € A j\ A R IA S .

L a  m u f conocida y  ve le ra  ba rca  esoaBo'.a V e i " »  
4l a d  capitán D . M iguel Soevills. so ld iá  4 fines del 
presente mes, adm ite carga  4 ll.íte y  pasa jeros 4 
precios iiiodcradoe. iuf..in iando abcr.lo  s i referido  
cap itán  y  en la  ca lle  de San Ignacio  84 su consigna­
tario , Aítionio S t T ia .

225ÍI—P —258.5

VAPORES DE TRAVESIA.

VAPOliEB CORREOS
D E  1.A

O H a F A ^ IA  T K . ié lA V L A N ir iV A ,  

AKTES i>E 

A .  l a O F * : » :  V  € F .
Z L  V / .i> O B -O O U B B O E S P A B O t .

Ciudad de Santander.
O iP IT A s : D .  l 'B A N C IS C O  C I M I iN O .

S a ld rá  p a ra  l a  C O B U N A y g A K T A K D E R  e l d iz  
15 de A b r i l  U e v a n a o  la  ootresponaenoia  púb lica  
y  do üUcio.

A dm ite  c a rga  y  pasajeros p a ra  dichos puertos. 
L o a  pasaportes se e n trega rán  a l rec ib ir loe bille ­

tes de pasaje.
tías p ó lisasde  c a rg a  se firm arán  por los Consig­

natarios ántes de correrlas, sin cuyo requieito se rta  
nulas.

Bocibo o a ig a  4 bo rd o  b asta  el dia  13.

UNEA DE COLON Y ANTILLAS.
Com binada con la  T rasat lán tica  d s  la  m isma 

Com pafila  y  tam bién  oon las d e l F e rro -ca rril d s  P a-  
a a ii it y  V apo res d n la  Costa  d e l S u r v  N o rte  del 
Pacífico.

VAPORB8

M. Le Viiiaverde,
C apU an  D . Cl í c w o  P í r .il k s .

Baldomero Igiesias.
Capitán  D . L i ü E E A N O  Ü G A R T E .

Loa oualee harán  un v ia je  m ensual conduoiendo  
la  c o rre tp o n d m c ia  p ú b lic a  g  de o f ic io  as í como e l p a ­
saje  oficial para  loe puertos de su ilinerarlo.

VfajoB do i.a Uaban» dOolon. 
IDA.

B l a l i d n * .  i L l e K A á . ' a .
D e  la  H a b a n a  e lp u n ú lU - A  N n n vitas e l d ia  I? si­

m o d ia  d e  oada  m es. guíente.
IV D e  N nev itas. — G ib a ra  e l 2 .

2  . .  G iba ra . . .  Santiago d e  C n ba  e l4 .
i  . .  San tiago  d e  C u b a  . .  U a y t g d e z  e l 7.
8  . .  M ayagu e i.

13 Puerto  BIoo.
14 — Fonoe,
17 . .  G u a ita .
15 -•  Puerto  Caballa , 
si .. Saban illa .
SS . .  C artagen a.

. .  Puerto  R ico  e l 9.
. .  P on ce  e l 14,
. .  Q u e ira  e l 16.
— P uerto  C abe llo  e l 17. 
. .  S aban illa  e l3 l.
. .  C a rtagen a  e l 3S, 

CoioQ f l  23.

RETORNO.
D e  C olon  antepenúltim o A  C artagen a  e l lUttmo 

d ía  d e  oada m es. d ia  de oada  mes.
E l  ú ltim o d e  C artagen a. . .  S ab au illa  e l IV 

1 ? D o  S aban illa . . .  Puerto  C a b e ü v s l i.
4 . .  P uerto  C abe llo . •• G u a ira  o l 5,
5 . .  G ua ira . . .  Ponoo e l 7.
8  . .  Fonoe. . .  P uerto  Rioo e! 9.

13 . .  P nerto  Kioo. . -  U a y a g fie z  e l 14.
14 . .  Uayagfiflz . . .  San tiago  do C n b a  e llT
16 . .  P o rtan  P rluoe. — U io a ra  e l 19.
18 . .  San tiago  de C u b a  — N u ev ita s  e l 30.
19 . .  G ib a ra . . .  H a b a n a  e l 33.
20  . .  NueTil.as. 
f i f O X A H . '  -En su v iage  de id a  rec ib irá  e l vapor  
Pnerto  R ico  los d ios 13 de oada  mes ) a  o a rga  y

pasageros que paro  loe puertos dol M a r  C aribe , a r r i­
b a  expresados, y  Paotlíoo, eoaduxoa el corteo que  
sa le  de Barceliina e l 25 y  de C ád iz  e l 30.

B n  sn v iag e  d e  regreso, entregará  a l oorreo qoe  
sa le  d e  P uerto  B íeo  e l d ia  10 , la  c a rga  y  pasageros

Í oeoondnzoaproeeden te  d e  lus puertos de l M a r  
aribe  y  e l Pacllloo, p a ra  C ád iz  y  Barce lona.
E n  la  ópooa d e  enaientenhs, 6 sea desde 1 ? da 

H a y o  a l de Setiem bre, se adm ito c a rga  p a ra  C á ­
diz, B a roe lcn a  y  S ao tanuer, pero  pasagsi-cz, to lo  
p ara  el ú ltim o puerto.

Lo s  dos d ias anteriores a l de l a  sa lid a , le u lb lrá  la  
c a rga  p a ra  esta Is la  y  la  d e  P uerto  Blou en e l m ue­
lle  d e  L u z  y  la  dtHriina ’j i  4  Cu lón  y  esoalKS en  e l d s  
C aba lle ría .

N o  adm ite  c a rga  « i  d iz  d e  la  sa lida .

I<(uea do Progreso y Veriicrnz
SALIDA.

D e  la  H A B A N A  e l d ia  ú ltim o do cada  mee p a ra  
P rogreso  v  V e rao m z

RETORNO.
D s  V E R A C R C Z  e l d i a 8  de o ada  mes p a ra  P ro ­

greso y  H a b a n a .
^^Pe la  H A B A N A  el d ia  15 d e  cada  mea p a ra  San-

N O T A .— Lo s pasageros y  carga do la  V eu ln su la  
trasbordarán  en la  H aban a  a l trasatlántioo de la  

Com paDfa que s a ld rá  loa d ias ú ltim os para  
'  Verattuz. L o s  pasageros y  c a rg a  d e  Ve- 
rogresD seguirán  s in  trasbordarse  4  San-

tsnaer.
L a s  le las Canarias y  d e  P to , M e o  en qno h ará  es- 

o a la e l vapor que sa le  de l a  Pen ínaula e l d ia  lO d e  
oada mes serán  tam bién  se rv ida  en sns com unica­
ciones oon P rogroíO  y  Veraornz,

Du más porm enores im pondrán sita ounalzaatarios 
áf. C a lvo  g  6'?— Oficios n '  38.
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L in e a  d e  vap o reS  co rreos , d e  a e e ro  
D S  4 1 S 0  T O N E L A D A S ,

entre Veracruz y Liverpool
C O N  E S C A L A S  E N  

P ro g re s o , H a b u iia , G oru ña  
7  S an tand er.

V A P O R E S . C A P IT A N E S .

T a m a n l i p a * . . . .  
O a x a c a ...................

LtTOrANO DZ OnitAOA. 
TlBÜECIO DB LARRa Sa C Í.

T K e x i c o ..................... H a h u e i . G . b e  l a  M a t a .
A t t K l K T K S .

V E E A C R Ü Z ,— A g u s t ín  G c t h e b i l v C? 
L IV E R P O O L .— B a k ik o  B r o t u e b b  i  C t  
C O E Ü s A .— M a r t in  DE C a b r io a e t b . 
S A N T A N D E R .— A n g e l  d e l  V a l l e , 
H A B A N A . - ( O F I G 1 4 » S  2 0 . )

2086 03586 J .  M  A v ^ i a a i a a o  v  C7*

COMFIÍÍIA CATALANA
D E

Vapores Trasatlánticos,
£1 vapor

J o s é  B a r ó .
Capitán DON JUAN KIBERA.S. 

Stldrá directo para

Cádiz y Barcelona
V IA  PUERTO-RICO

el dia 2 0  do Abril á laa 5 de U  tarde.
Admite patejeroa en tus msgnllicas cá­

maras 7  les oLece el esmerado trato que 
tiene acreditado esta Compafifa.

Hasta el día 17 recibirá carga general 7 
tabacos para les des puertos, sellando las 
pólizas en la casa conoiguataria.

Para mas infirmes sus couaiguatarioB

O - R E IL L Y  4.
J'. Ginerct y

2282—PB-Ü2584

ilT E W -V O B K  A  C U B A  
M A iL  s v E A in s H iP  c o n r P A M r .

HABANA Y NEW-YORE.
L I N B A  D IR E C T A .

Itos hersnoMot vey tore* ste hierro

N E W P O K T ,
Capitán  T . 8 . C d b t is

SAR A TO O A ,
C ap itón  J . H e  I n t o s h .

I V IA G A R jL,
Capitón  .1, B . B á e e r . ’

Con  m agnifica* oám aras p a ra  pa ia je ro *, soidrán  
de am bo* pnerto* com o a i^ o :

. . f .  . .• • H ' 3.-

S

5 i» î 2 > h 5 > - h I 9. 

P  ; [á t - ^  •

3 ,. g

I 3 a

w

I : ■ ; : e55t:...s:£

N O T A S .— E n  S ai 
UeoU>*6 09& IXHlafl i ai
O rlsau *  tanto del 0 „ . ------- - -.u w cb ie .

L a d c l a  U a b a n a y  S au tlago  de C u b a  la * oonec 
oipuee c a tín  hecha* con loa vapo re * de Méiioo. Pto  
R ico, St. T ilom a* y  Jam aica.

A gustín  las uoneclone* estin  
línea* fo rro -oarilleras du N ew - 

del Ncroeete.

B stooh en n o io » vapore* y  ton bien conocido* por 
la  rap idez y  eegn iidad  de en* v ia je*, tienau eioeiea- 
184 uomodidadea p a ra  pasajero* en «n *  M s *d o e s s  
tim aras .

^  carga  se  le r ib e  en  e l m oello de Caba lle ría  has- 
t 4  la  ^ p e r a  de l d ia  de la  Balida y  es admit,i carga

K *  In g la tM xa , H a m b w g o , Brom en, A m sto rd a ^  
l u y r o  y  A m b 9TM«ooD ooaooiiDieíitosó^

L a  oorreepondonola te adm ittiá  únicamente en la  
Auznintetracion G enerid  d e  Correo*.

Se dan  bo leta* d e  v ia je  p o r loa vapore* d e  eata If- 
M a  R e c ta m e n te  6  L ive rpoo l, l^Sndre*, Southamp- 

®? « ‘ ’M i i o n  oon la *  líneas Cu- 
nard , W h ite  Star, y  la  Com pagnie G enerala  Traaa  
tlantiqne.

L f H « M e n » «  N * w - T o r k  y C l e M A t c s o s

I x »  nnev.j* y  herm oao* vapo re * d e  hierro

Oienfueg'os, (nnovo)
C ap itán  ifa iBCLO lR .

8 A I V T 1 A O O ,
C ap itán  L , C o l t o n .

D e
N ew -Y o rk .

Juéves.

D e
Cienfuego*.

Mártes.

U a r z o . . .  39,M a rzo ... 2 ) 
A b r i l . . . .  9 A b r i l . . . .  "

D e
Stgo de C u ba  

Sábado.

M a r io . . . .  37 
A b n l ........ 10

-----------a /
D ,  M  

N A S S A D A jl

Ldnes. j '

CoinpafiiageneralTrasatláutica 
íle vapores correos IVanceses.

PARá SANTANDER Y ET. NAZAIRE
CuN ESCALAS EN

Pto. Rico y  St. Thomas.
Saldrá ti 21 de A b r il el hermoso vapor 

francéi

L A F A Y E T T E .
Capitán SERVAN.

K^ta C fmpafiia piopmeinna esnelonte tra­
to y  tuda clase de c.iinudidades A los Seño­
res pasajero* y  á ereems mn v redacidus.

Impondrán SAN IGNACIO 2 ! sus con 
e’gaaCaríns

Bridnt, HIoiiITos y C”
__________  22 > i)-BP—71.581____

VAPÜBES TRéUTüSTICOS
4AIt<|l!S:S de CAMPO.
V A l’OR

M A D B I D .
('¡ipilan (lANTEH,

Este magiiílico vapor aaldrít lijanicn- 
íe el do Abril á la.s 10 do la inufia- 
na para

Coruña y Santander,
con escala en Puerto-Kieo.

jYilmite carga p a r .T  los dos primeros 
puertos y pa.saje para todos.

Las pólizas do embavqne deben lle­
varse .'íntcs á los consignatarios jtara 
firmarlas y sólo se admitirán hasta el 
dia 10.

PRECIOS DE PASAJE
parala Córufia y Sautaiider.

En primera................. $ 140
En segunda...................  100
En tercera iirefereucia.... 50
En idem........................  ISO

Sus consignatarios
€ITBA 43.

J, Balceüs y C"
_____________________2330 -B P -7 Í584___

VAPORES TRASATLANTICOS
de J, B , üloi-eru y  C?

VAPOR

CEISTOBáL COLON.
Capitán D. TOMAS ORL

Este rápido vapur saldrá hacia el de 
Abril paia
La Palma,

Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Cruz do Tenerife

y Barcelona.
Admiíirá Eolamcnbe parejeros en sos nue' 

"•* rátuaras y en proa. Impondrán Oficios
Oí

j .  171. A v e n d a ñ o  7  C °
ai.52—P—42584

H a r z e . . .  i*  
. .  . . , 3 a

A b r i l . , . .  13

P asa je * por áuibas lin ea* 4 opolon de ! y iaiero  
P a ra  Hete d irig irse  4

I.wls V. P lace . O B U  A P I  A  S5.
AVISO.

Queda rebajado el pasaje de esta á la 
Florida á oro.

ÍM®? iwrmenore» impondrán bu* oonsignatanm. 
O B í iA P L l  35,— lI\i>*LOO T  C “ 3138__A

f f e w - T o r k »  A

M o z i c a n  O l a ü  S .  S .

Liae
Loa vapore* úe eata aoreditada líuea

City o f Puebla.
Capitón  J . Deaken.

City o f Alexaiidrla.
Capitán J. W. Hejugl.t*.

City o f Washington,
Capitán Wm. Kottig.

Caimiot,
_  , Capitán Jhompaou,
Principia,

Capitán Webster.

Salen de la Sabana todos los sdbados á ¡as 
cuatro de la tarde, y d« Sew- Tork todos los 
juéves á las tres de la tarde.

JJ£ JjfB W - VOH&.
C i t y o f A l e x  a n d r la . .  Juéves Abril 2
C a p u le t ........................ Juéve* 9
C it y  o l  P u e b la ..........  Juévoa .. 1 6

O K  L..S

C I l y o r P i t e M a .......... Sábado Abril 4
ú i t j - o í  W u z l i iu s to ik  Sabado .. 1 1
P r i n c i p i a .................... Sábado .. i8
G U y o rA le x a n d r la . . 'S á b a d o  25

NOTA.
P®' vzpote* diroota 

mente 4 Cádiz. Gibroltar, Baroolona y Maraei’ a en 
«oBoiion eon Jo* vapor** franoeso* que salen d» 
Nueva York 4 mediado* de oada moa, y al Havre 
por lo* vapore* que salan todos lo* mióroólez.

So dan pasajes por la línea de vaporo* Iraneeae* 
Via Burdeoo hasta Madrid en $100 Coy y hasta Ba:. 
oilona *95 Coy detde New-York, y por lo* vasore*
de la línea White Star vía Liverpool hasta Maiüld 
toolnw precio del f*rro-oarril «n $140 Coy desda

Comida* 4  UeartB.sarvidai en masa* pequefias.eu 
' ‘ ‘City of Puebla” . “ City of Alaiandrla"

?AF0R£ü COSTEEOS,

« per la r«-
y  “ C ity  o f  W ash ington "

Todo* astos vapores, tan  bien  i 
Idee y  Reguridad d e  n u  viajes, tienen exóóleátÑ  

em od idad oa  p a ra  pasajero*. A s í como tam bién las  
nuevas litera* oolgantsa, en la *  onales no *e  u c e r i -  
menta m ovim iento algnno, perm aneoiendo slemnre 
borizontalea.

La ouga se reoibe en el mnello de Caballería bu-
* *  ^  ^  *“  aa lida, y  se adm ite ra ig a

H a m b p e o , Btem en, Am stetdam , 
lottdTaKxiir HftTrt j  AmbÁTAs 000 oonoo¿ilontt ■

dtm toA .
Siui consiffnatáfio*. O R K A P I á  ?5.— Oí -  
á L O O T O ^  2126-A

COMPAÑIA CATALANA
de Vapores Trasatlánticos. '

El vapor

CASTILLA
C a p it á n  D .  F R A N C I S C O  S Ü B I R A C H .

Saldrá para

Santa Cruz de Tenerife,
LAS  PA LM A S

Y BARCELONA.
el dia 29 de Abtil á las 4 de la tarde.

Eete vapor que hace tres sfios icaugció 
los viajes á Cacarias tan á satisfacción dui 
nnmeroso pasaje qne ba conducido á aque­
llas islas, ofrece de nnevo al público el bneti 
trato 7  eomodidades que reúne, an' en sus 
cámaras como en tercera clase.

Precios de pasaje módicos.
Admitirá carga general y  tabacos sólo 

para Barcelona, teilándose pólizas hasta 
el 27.

Las personas que residan en el interior y 
deséen que se lea reseive a’ gana litera ó 
camarote para familia, pueden dirigitse por 
correo ó telégrafo ú los consigDatarios ton 
la aegoiidad de ser atendidas.

Para informes eos consignatarios
O-BEILJLY 4.

2281—P —92584
S. Ginerés y

VAPOR

CAIBARIEN.
Capitán lUiASAC.

Esto rftpiilo y  oómurto v a p o r  a a ld iá  dol puerto  de  
C A R D E N A S , todo* lo *  D om ingos veinte minutos 
despuHfi de la  l le g s iU  d e l tren  precedente d e  IslH a- 
baña, p a r *  loe puntos alguientcs:

L a  T e ja , G an o sa  (M n e li*  d e l Salto, paradero  del 
C orrab ilo i S ierra  M orana, L a *  Pozas, I s a b e la  de 
S agú », P lay o s  de Kan Juan , B o c a  d e  S agu a  la  Chi* 
Oa y  Coibarien.

Ru la  Isab e la  ae dem orará  loe Lúnea hasta  la  lle ­
g ad a  de l p rim er ím u  piooodento d a  E o e rn o y a d a  y  
Sagua la  O rande.

B IIX O R N O .
Saldrá  de C A I B A R I E N  los M iércoles 4  U  lle ga ­

do  de l tren  ex traord inario  d a  Kem edloe, hoolondo 
la sm igm aB esoa lasy  ro g re e a rá á  C A R D E N A S  lo*  
Jnéves ántes de l a  sa lida  de l tren do los seis d e  lo  
mafiono. p e r  el cual 1<m  Sres. p asa je io *  puodoii es­
tar eu lo  l lá b a n a  4 la  uno d e  íu tonlo.

727— P _ 7 I 5 S K

£mi»reaa ae vapore» españoles 
correos de las Antillas

\ 'rK A H P O K F K M  M ir . lT A B i lM
D E

$Sne>ysr>«t ae Wínrrera,
VAPOR ................... ..

Ramón do Herrera.
Capitón Villamll.

Eeto hermoso y  espléndido vapor aaldiá 
de esto puerto el dia 10 do Abril á lee •'> de 
la tarde para

N n evftas ,
O ibara ,

B arucon ,
O uaiUanuui'o

Cuba,
r u e ñ o  P ia la ,

Pouce.
I^ayaguex,

Aguadtilu ,
F u e r io  B ico  

V St. Xtaomas.
NOTA.—A l retomo de este vapor tocará 

en Portan-Prince (Haití.)
Las pólizas para ia carga de travesía, solo 

se admiten hasta el dia anterior al de sn sa­
lida.

OONSlONÁTáSIO*.
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrlguo». 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y  C*
Baracoa.—Sres. Monés y  C*
Gúantánamo.—Sres. J. Bueno 7  Cf 
Cuba.—Sres. L . Ros y  C*
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hnos.
Ponco—Sres. Pastor Marques y  C* 
Mayaguez—Sr. D. Fermín Bernedo. 
AguadiUa—Sres. Amell, Juliá y  C*
Pto. Rico— SroB. Iriarte Hno.
St. Thomas—Sres. W . Brondstes y  C*

Se despacha por Ramón de H eiier», San 
Pedro ’iti plaza de Luz. 87

?¿P0EUS DE MENEHDSS Y 005F
DE CIENFUEG08.

V IA J E S  S E M A A A E E S .

VILLA CLARA.
DB lOOOTONBLOnaS.

C A P I T A N  C R E S P O .
S ald rá  d e  O ztabanó todos lo *  U lé io o le *  p a r s l u  

T u n o ic a u  eaealaa en  C lenfaegoB 7  T iÍD id a ¿  
Begreaará  4 B iriobaitó todo* loa D om ingo*.

TRINIDAD. UlORIA.
d e llO O to n . d e J 2 ltfton.

e sp itan  V IO R . Capitón  M Ü N I A T E G Ü l  
B a l d ^  todo* lo *  D om ingo* z ltem o ndo  d e  i i a u  

besó  4 C n ba  oon eeealíu  en  C locfaegoo, Ir in ld a d ,  
Tunas, Júo&io, Santo C raz  y  K a n ia s llia ,

B * to «  rapoTs* roolben  o a rga  todo* Ic* ú Iub. 
N O T A .— K a  e l pago  d e  f l « t «  y  pocogúa, to lo  se 

adm ite en  p la ta  b u  ftaoo ioue* que uo U ^ ;u e n  4  no 
peso*. N o  se adm ite  m oneda e x ira n ja ra , sino puc 
un v a lo r  oonvonelonal,

K ' iiró iim o  D O M I N G O  sa ld rá  e l vapor T r t -  
n i d o d i  deapuas da la  lla ga d *  d e l t u *  .;*  p a s i.i i -  
r o s q u e s a lo a e iíe r r o -e a r r i ld o  V U lan u eva  ■■ tas < 
k o r a s y lO m in n t o s d e U  m sfiatia.

P a ra  m is  ponuecoras im pondrán 8 an  lau ae io  ISPn4yét 21/

VAPOR ESPAÑOL

ADELA.
C ap icaa  « O V A .

Saldrá do la HABANA tocio* Ins íttERCüI.ES á 
lai doce d e l d ia  y I egará á SAG UA oí amano- 
cerdel JUEVES. Saldrá do SAGUA elmlsmodia 
topuea de la llegada dol tren de 8T. DOMINGO y 
llegará A CAIBaKIKK en la tníema noobc.

RETORNO.
Saldrá de CAIBARIEN todos lo» SABADOS á Us 

ochodelamaSanayUegará a SAGUA áloe dos, y 
después de la llegada del tren do ST. DOMINGO, 
solüiá pota la Ha b an a  y llogorá á las ocho de la
meñano del DOMINGO.

2253 M

VAPOR.

NUEVO CUBANO
Sslilrá do B ATABANO para ISLA DK l ’INOS 

los Domingos después de la llegada del tren do pa­
sajeros que sale de VilUnueva á las 6 y 11 de la ma­
ñana.

REGRESA.
De NU8VA GERONA, 6 SANTA FE lo* Miéroc- 

los porla mañitaaá l is 5 y 3J poro <iue los Sres. 
pasajero* puedan toiu.ir el tren que safe de líataba- 
ué á lauaoy |5 miautos eon esto ItineraTio, ol via- 
jeserá de dio, paro oomodldod de loa Sroa. pasaje­
ros. De mus p irrasuores iuiuondrá D. Juan Piiovo. 
SAN IGNACIO 85. ''
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VAPOR

ALAYA.
Capitán ROMERO.

V iit jcs  »4iiiin iiH !rs «•iiiiM'y.iki'úii
si r e g ir  e l 2 d e  A b r il p róx im o

Saldrá Ic8 JoévoB dü cada aemaiia á las 
zeia de la tarde dul i i i i ie l le  tie f .u z  j  11*. 
gará á Cárdenas y Sagua loá Viérnea y á 
Oatbaríuii loa Sábados.

RETORNO.
.Saldrá de Caibarion todoe lea Domioges 

á las unce do la niaQana Fon escala on Cár­
denas, saliendo do este pueito loi I.ÚQC6 á 
las acia de ia tarde y  I lega rá á la Habana los 
MárCee iior la mañ&na.

PRECIOS DE LOS FLETES.
PARA ('ARDKNA3.

Viveros > íoiToti-ria 3:1 cta. uro caballo «le 
carga.

Müicauclaa -W cta. oro Iduui idoní.
PARA SAGUA.

Vtvbroó y ferretería ;!.5 cte «iiv «aballo de 
carga.

.Merosiicías 50 tts. iir«) idem idem.
PARA CAIBAKIKN.

Viverce y ferretería ten ¡ancbago 40 cta 
oro caballo de carga.

Meruaocíaa Idem Idem .50 eta. oro id. iil.
NOTA.—En combiDacion con el ferro­

carril Zara se despachan ccnocimientos ea- 
peclalea para loa paradetoa de Viñas, Colo- 
ladna Pla<»tas.

OTRA.—La carga para Cáideuaa tolo ec 
recibirá el dia de la salida.

Se despacha abordo é inf.>raiarin 0-KEI- 
L L Y  Wi_______________ _______________ 2254  t í

VAPOR E3P.ANOL

Bahía Honda.
Oapitan UNIBASO.

yKC'ta í t M a n a la  de ¡a  ¡Ta ba n a  i  B a h ía  S o n d a , B is  
B la n c o . B e rra co e , S a n  O age ia n o . g  M a la s  

A f f u a i  g  g ie o -v t r ta )
Saldrá de la Habana las Sábado* i  lo* di«* <1* la 

Bcohe y llegará á lian Cayetano leí Domingo*, y A 
Malw Aguas lo* Lúnsa.

Begrosará ú Bebía Honda ios Hárte*, > ds asi* 
puortn para la Habana, loa Hiéroolc* al amanecer.

•Ueolbe ca^a lo» Vlámea y Sábados «I eostado del 
vapor en el MueUe de Luz, abonándose •usf.eíMé 
burdo ol entregarse firmado* los aonooimlnto*.

También sa pagan i  bordo lo* pasaj.**,
Lodespaoliasú «osalgnstirto. eerced il._CMM*

>  ' 00»,
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SOCIEDADES Y EMPBEfAS.

EL mis.
Compañía de seguro» im ituos 

contra incendios.
ESTABLECIDA EN E L ANO DE 1855.

O flc iu u s .—£mpeiiraao 61. 
GewTze.MW-ewuJH.r.—o r o ........... $  17.6S732 50
SiStBSTRO* PAQAPOSESORO............... $ I.ü6 l0 t5  78
A l  E.xcmo, Sr. I ),  M atitu ij G on zá lez .., 18091 66

Tota l oro ............. $  1.046157 41

E n  blUelea d e l B in o o  E e p s l lo l -  .$ 110275 63

PSlisan  expedidas e n  ¡T a r to  de 188-, oro:

I á  D . José A lvaroz  d e  la  C am p a ..$  4 000 ..
li á  D . 6'e fu an d o A  v a ie z y G u n z .le z  4.600 ..
1 a  D , DiOBiaio Ftiruandez M eadez . 1.300 ..
1 á  J). José P ert jiray  P e tez .......... . S.tOO ..
1 á  D9 P ian i-isoa K i,drigae* .........  5.000 ..
3 a D . Ilartuiom é O ftu ll...................  íll.COO ..
i  á  D . Joué A lv a re d e ......................... li.OoO ..
t  á  D ’> D olo res R o jas de l R io .......... 13.500 . .

T o ta l............ 71.800 . .

Por u s a  m édica cuota asegura  t o la  clase d e  fin­
cas, eetahleoimitoe m ercantiles y  m obiliario, y  ter­
m inado bL ejeroioio social en o l <íe diciem bre de ca­
d a  aCo, e l que mgroae solo abonará  la  porto pro­
porcional lie la  cuota ootreapondleulc á  lo s d ías d e l  
afio que disfruto e l seguro,

H aban a, M arzo 3 l d a  188.7.— E l Consejero D irec ­
tor, ririovíano A jio—LaC om isionejeontiva , y i - r . u -  
íi/ii y . de «•'ni-By— áíiff?(e( f f « ,c (it  ilnjiu,

_  _2 2 7 ll— P — m .584

Ituiico EstpafiOi de ia  Is la  de Cu lia.
P.KCADUACIOS IIB CONTRIBüCrOSl.S.

E l  d ía  10 de l actual *e  ab rirá  e l oobro <lo la  oon 
tribucion directa d e l torcer trim estre de l vigente  
cjerciciu ecouémioo p o r los couceptos de Uuess u r­
banas y  lústisaa y  subsidio Industiia l, en e l térm i­
no m unicipal d e  eata Ciudad.

Loa contribuyentes po drán  hacer e l pago  de su » 
cnutuB Glu recargo a lguno h asta  ei d ia  ouue inclusi­
ve  do M arzo  préxim u en la  U ficina de ReosnJaclon  
de este Establecim iento todos lo *  d ías háb ilc* de lo  
de la  m sfiooa á  3 de la  tarde : p asado  dielio d ia  in- 
c u r i ir jn  loa m oroso* en e lre c a rg o  d e  «loe pur cien­
to; se procederá á  la  notificación á  loa deudores y 
pagaran  otro dos por ciento de recargo  po r e l p ri­
mer grado  de apioiüio todos los que b a ja n  sido no­
tificado*.

L o  que * 6  anuncia po ra  genera ! conocimiento. 
H aban a  3 de i'e b re ro  d e  l»So.— E l  S ub -G obem ador,
Ar. M u y j.n o .

B au co  Eapnfiol de In is la  de 4-tiba

N o  babiéndose  reunido e l núm ero suficiente de 
aco.unistss p a ra  que pudiera o idebrarg j l a  junta  
general o rd inaria  citada pa ra  e l d ia  d e  boy, se con­
voca á  nueva Juota p a ra  e l d ia  nueve de l entrante  
mee d e  A b r il, á lo s 13; debiendo hacer presente á  
los interesudoa, que conform e á li>  prevenido en el 
a tU c u lo á ld e  les Estatutos, tendrá  tfooto dicha  
jun ta  y  se d ji^utarán  loa acueidce que tome cual- 
q u ie raq u e  e e a e l cúm eio  de le s  accionista* que 
cuonourrrau. H a b a n a  M arzo 31 de 1880.— E l  G ober­
nador, J e e i  C á n o v a t d d  C astillo .

Ferro-carril del Oeste.
AbMlHISTBACIOH ÜENEBAL.

Con  aprobación  de l Gobierno G eneral, queda su- 
ptim ido d rede e l 35 de l corriente, o l tren ue viage- 
ros qne sale  de Cristina á  la *  6  de la  tarde y  prr- 
n ocía  en G ü i a  d e  M elena; rig iéndo desde igua l 
fecha ¡os siguiente* itínerarics po ra  los especiales 
á Kinoon,

A «iC E .^D li:V T i;!6.

T R E N  M U M . 3 .

K.lÜAnA, Llegada

ri
1te<e
0. S^idi.

K s t a c i o n c a . H . M. M. n . M.

C rla tm a............. .............. .. 8
P in os ..................................... 8 tú i 8 13
A rroyo  N a ra n jo .................... 8 19 1 8 20
C a labaza r ......................... 8 93 3 8 26
K antho B oy eros .................. 8 24 1 8 30
8aDtÍH f>'ci......... 8 36 1 8 37
Kinoon.................................... 8 41 ..

T R E N  N U M . S .

TAEI>8.

C iietina ............... .................. 5 20
P in os ...................................... 5 32 i 5 33
A rroyo  N a ra n jo ................... 5 31 1 5 40
C a labaza r .............................. 5 42 3 5 4:1
Rancho B o y ero * ............. .. 5 49 1 5 SU
Santiago................................. 5 57 1 5 58
K'.ncon.................................... 6 01 . .  1 ..

UEHC'EHIbENXBN.

T R E N  N U a .  » .

KAA«N.\.

K n t a c i o i t e » .

H incón.............................
Bautlsgo.........................
lianob.. B oyeros............
C a lab aza r.......................
A t r o jo  N aran jo ........... ..
P inoe...............................
C rie lin a ......................... ..

T R U N  N U M  4 .

R incón ........... .......... ..
S o s t lsg o .........................
R ancho B o y e r o s . . . * . . . ,
C a labaza r ....................... .
A -ro y o  N a ra n jo .............
P in os ................................
r r is t in s ............................

Llfi;a¿á

c8

1
Silida.

11. M. M. 11. U .

6 12
h iti i 6 17
6 .4 1 6 26
6 30 3 6 33
6 37 } 6 38
6 41 1 6 45
b 67 •• •’

9 21
ú 24 i 9 25
9 31 1 9 32
9 35 3 ■ 9 38
9 41 J , i 9 42
9 48 . 9 49

10 01 -

su írido  alteración algqna. H a b a n a  Marzo* 17 doT8d5 
— E i Adm in istrador G enera!. J u a n  I f .  O d oa rd o .

2J87-P-6ÍS84

ú 'o in is io ii I.i(|iiiflHdui-n de* la  C u ja  
do A h o rro * , D o s n if i i io s  y Itop ó - 

á i lo s d o lH  l l i ib a i ia .

1). .losé A m or y  Fernaude/ apoderado d e  1>. P e ­
dro U a rc ía  b'erusnüt/., l i »  participado e l extravío  
de la  Certifi:<su:éa de Uopésilo  expedida  á  au^avor  
oon e l nV 53103 y  rolioicando se le  provea d e  dii]>li-
oado. L e  qn e  ae snuno ia  p e r  este m edio y  dnin'ute 
quino* d ías, á  fin d e  que s i a lguno otra  persona se 
considera oou derecho a l depósito referido, ocurra
á  m aurfestsr o; on Iu iuteligancia de que ai dentro  
ilo ltó rn in o  iudioado, no se presenta rrclam acién, 
se prooederí á  exped ir el duplicado correspondien­
te, quedando e s  ese caso la  certiflcociun prim itiva  
nula  y  d e  n ingún valor, H aban a  33 de U a  zo de  
1835.— E l  Seorolario, ¡h in i r e l  de J r s i 't  Punce, 

227d-P-.525i4

Coiiipafiiii «le Aliiinceiie» «le K e (;la
y K iuieo «leí Ooiiiereio.—Secietaria.
E li cuQipIimi.uto d o lo  a c o ^ U d o  por la  Jnnta líi:- 

noral do veinte y  siei 1 de l mes prií.vimo piiaaco, de 
cooform idu i cen lo propuesto po r la  Com irión de  
glosa «le cuentos, b a  resuelto la  .lunta Direotivu, 
lirooedrr desda prim ero d  i n o *  próxim o, al repar­
to (le u n  16 por cieuto « u  aocioDee d e  esta Compo- 
lilii, como im porte do la r u tU idade» d e l8 8 3 y ]8 í l ,  
y  ca|)itsl recobrado p o r *-l tiontrato d e  20 de- .lanío  
ilal priiiisro di> d ichos años. H a b a n a s  d e A b r . ld o  
1885,— AcO/7-0 A m b la rU .

£ ,ü T a i3 .

J. M.JBorjesy€“
BANQUEROS.

% OBISPO %
E S Q U I N A

Á mercaderes.
u m  n m  fob ul oabiu.

FAOILITAH 0ABTA8
¿iiüi o ^ m tp r s o

Y
Gtrau let ras & oorta ylargih vista 
S O B R E  N u e v a  V o r b ,  B i i > s t « n ,  C h i c a ­
go , Haii t'riua«:iM«>, Nu « v b  O rleanv- 
V « r n i - r u a ,  J X é J i e o ,  S a n  J u a n  d e  r t o .  
B l e o ,  l-’ .A U c e ,  J l a 7 a g u c * ,  L .4 S i « a r e e ,  
P a r t e ,  B u r d e o s ,  L 7 0 U ,  B n 7 « > a a c ,  
n a m b u r t f o ,  B r é i n c n ,  B e r l í n ,  V f e r a a ,  
A m s t e r d a m ,  B r u s e l a s ,  R o m a ,  Ñ á p e ­
l e s ,  r a l l a n ,  ( G é n w v a ,  J c e . .  é k e . ,  a s i  c c -  
m o  s » b r e  t e d a s  l a s  c a p i t a l e s  7  p u e ­
b l e s  « l e

España é Islas Canarias.
ADEMAS e o iu p ra n  7  v en d en  re o ta s  

•sp a ñ o la s , O a n e e ta s  é  in g le sa s , b o ­
nos d e  lo s  li7sta«Zos U n id os  7  e n a l-  
q u lc ra  o tra  « l a s »  d e  v a lo r e s  p ftb ll-  
coB. 2124—8

L. MÍJIZ Y CPs
O-EEILLY 6.

H a c e n  pu gos  p o r  e l  c a b le , 
t i ir a u  le tra s  sob re  L ó n d r e * ,  N a e v s  

Y o r k  N e w 'O r l e s n e ,  M i lá n ,  T u r i n ,  K o m r ,  

V e n e c i ft ,  F lo r t «& c is ,  N á p o lo s ,  L i s b o a ,  O p o i -  
to , G ib r & l t s r ,  B r é m e n ,  E l ^ b o r g o ,  P s r í  
H a v r e ,  N s n t e s ,  O a r ü o o i ,  M a r o e l l a ,  L i l i - ,  
L v o n ,  M é j ic o ,  V e ra -v .-x x , f ía n  J a t n  d e  1 ^ ,- .  
L l o o ,  t i o .  h t ¡ .

•0 -Bobre toúíia liu? cnplíales 7  paebloa, 
bre PaltUA do Mallorca, Ibiza, Mahon 7  Ste. 
Orna d » Tenerife.

Y  i ¡ K  JbtiTA ISLA ,
Matanzns, Cárdenas, ReinodioB, Manta Cla­
ra, Caibaiion, Sagna la Grande, Cionftic-

SM, Trinidad, Siinot SpírUnB, Bantlano de 
ub^ Ciego de Avila, Manzanillo, nnsT 

3fl Rio. P ierto  Fílnclp* VnevHt*a, Jze
IG'.’O 8  01584

míBA 4 3 ,
K N T R B  O B R A i ’ I A  Y O B IS P O . 

4J11CAN AETNtAH en totlas can ildu - 
des d  corm  7 In rga  vista sobre  

los pum os Miguíentes:
A lbacete, A lm ossa , A licante, A looy , A lm o i l .  

A v ilé * , A v i l » ,  A r e a y td e  M ar, A lcáza r  dn isan  Ju an  
lierjo , B ada joz , B a roe lon », B n rgos, B a rb a it ro , B il 
bao, Bolm aeiyla, Cácerra, Cáiils, Castellón  de I »  
P lana, C iu dad  R eo), Córdoba, CornSa, Cuanoa, C'a> 
laborea, C artagaua , C arril, Co latnynd , Durango, 
h'tdirol, F igueras, GMcnioha, G ijon , G erona, G ra s a ­
da, U n oda iM ara , U n u lv », (luesoa . Jerez «la la  F ron ­
tera, Jaén, Játiva , Lu aro a , L io ro t  da M ar, Izoja, L i-  
nacas, Leou , Liérida, Im grufio, L u g o , L o a re n  Móri- 
da. M ataró , U a n ro s » , M iran da  de E bro , M álaga , 
Mtiiqia, M ad rid , N o y a . U nate, O rihnela , Uviedo, 
Oransu, P lanesoia. P ae rto  deH onta& Iaria , Palam óa, 
Pam plona, P iiu tevedc», l'o lsno io , Kivod«»ieJla, Bei- 
Boaa, R úas, Kantingo, 6 nn li'alln de GuLxoIs, San Se­
bastian, Soria , Tolosa, T orlosa , T á rrega , T o l'a ll», 
fudolft, T o n e la v o g » ,  T a rrago n a , Terue l, Tolalu, 
VíAtorio, V illav ic iosa . V U lan u eva  y  G eltrú , Vich, 
V illa írau oa  dul P an ad é i, V an dre ll, V a ldepeH a*, V i- 
go, V a llfu lo lld , V a l l i ,  V a leoe ia , Zu m á rra g a  y  Z a ­
r a t e o .

Y  otros DQulos da la  Pau ln su la , a s í e o u o  sobre la *  
IS L A S  B A L K A U E 8 ,

n A N A U i.A S
Y  6 I 8 K A L T A B .  

J. ISaleellt y  Vomp.
3133 - S

J. A. DANCES.
B a n q i t c r o .  O b is p o  iS l .

H A B A N A .
G IR A  L E T R A S  en toda* emutidade* A aorta  y 

l a r »  vista, sobre todas ! * *  p lazas v  pueblos de esta
ir f lL A y d e ls d e P frK K T O  tClCO, NAN> 
X'O Ik O ra iN tiO  V  » T .  T l lO M  AM,

J S s p a i L a ,
Islas Baleares,

Islas Canarias.
Tambloa lobre Iu  princip»lu pUzM

Francia,
Ing:laterra,

IVIéjico y
ios B. Unidos.

H a c e  pitMot* p o r  e l  C ab le . 
P a c il ltu  C urtas d e  Oré«|itc.

31 OBISPO 21.
l;i2 7 _T

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B U A P IA  m iH i, 9S.

Hacou pagos por el cable, giran letras i 
eol-t» y larga viata 7  rtan (larteB de oréditc 
sobre Nev-York; FhUadelphi^ New-Or- 
loans, San Franoieco, Lóudrra, Parle, Ifa- 
Irid, Barei'lona y dím is tapltelee 7  cinda 
des importante'* de '.r., Ealadoi Unidos j  
Enropa, así ooina sobre casi todos lo» nni - 
hloa d«- Kanafia r  ana raráan.nola*. 2122 8

AVISOS VARIOS.

ALMACEN
de carbones minerales

D E  T O D A S  C L A S E S ,

IncIuM oC 'OKI'l de s a p e r lo r  c a lid a d .
de B A IU ÍIO S  &  C U E LLO .

A l  l'on«Io d e  la  P in z a  d e  T o ro s .
Ensenada do Marimelena. Kegla.

Reoiben órdenes on la  H A B A N A  en e l escritorio  
d e J . L A V A S T ID A , K 3 í ,% A  n'.‘ 1 .— C O R R E O : 
A p a r t a d o  n V  U S » . —T e l e f o n o  itV d O S .

I3 ^ S e  baoen uargo d e  servir á  dom icilio y  em bar­
car po r ferro -oarriles y  goleta*, toda  c ía s* d e  C A R ­
B O N E S  ingleses y  aineiioano*, y  excelente C O K E .

2056 BF—9158.5

AVISO.
Por lio coDTonir á mis ÍDtere«et luo sepa, 

ro de la Dirección de la Q U IN TA  DEL 
REY desde el dia de la fecha, lo que me 
conviene hacer púb.ico. Habana Marzo <H 
de 1885.—D f. II. V. Uango y León.

22til—P —1585

SE ALIJUILA
u n  Iieiuiosít» c i i im o  a lio e o  « asa de una
famUla privada, Bill riifti»: »c  piden y  dan 
lefeioncits: Y‘<»ii.vu/a«$4> 69 A

1 asoesiuid“
QUINTA DELREY

T e l é f o n o  I O !2 . ’i .

*CoQ esta fecha ae ha hecho cargo de la 
Dirección fsen tativa de este Establecí- 
mÍ6Q-o Sanitario t i Ur. I>. Antonio Jover, 
Módico Cirujano do la Facultad de Lén- 
drcB y Catedrático de Clínica Módica de la 
Universidad de esta Capital.

Dará consnltag á lot suscritores de la Ca­
sa, todos loa día* hábiles do doce á dos de 
la tarde en sa morada calle de la Amargara 
n* 71 (Teléfono d“ I(i) pr«)Bontaodo el reci­
bo del último itieB; y ios qne no quieran ó 
no neceBlten ir á ciirsTsa á la Quinta, po­
drán pasar á ésta á bascar l-js modícamon- 
tos que el módico Director Ies fórmale. H a­
bana, Marzo ai de !8i‘5.—P. F.—Jnan Ve­
guer. S'i.Ki-BP—61584

ALAS PERSONAS DE GUSTO.
Se venden dos essaparstos franetsos nnevo» y 

barnizados de mutli-ca, eiondo lo mas Ua > qne »e 
oonoceu en mueble» de gusto, sou de nog»l uno y 
UBlizaudroel otro, oon una sola puerta «le;e*p«di>, 
dándose baratee porscp un eneargo y h*bsr lolle- 
oído *1 que loa encargó Se pnedon ver á todas bo­
tas. une* e»Un 4 la vista de U calle.

NO OLVIDARSE l.a m p a r Ílla 3 M  a l  foaa 
a «»« ]v l H unco llM pañol.

NOTA.—En J» niiíiua se venden hormas de iKim- 
trero. y todos los útilee de Bombrcreila, por estar 
ol frente el sin rival Iiormero BlAL'KICIO FRIA8- 
teniendo presente que el duefio da esta cosa signa 
dando oumpl miento en la maestría do oarpinterla 
albamieifa y  pinturas scenn lo tiene aoreditado en 
Us dilccentes obras que ha hecho durante doce afios 
de maestro.
____________________2277—P—7I5S4

LINDAS FLORES.
Manual del jardinoro Unbano, 1 tomo l peso bi­

lletes. Emblema «le Us llores oubanas, 1 tomo 
centavos. Un paquete con mil BomilUs de segura 
germinación de liooasy variadas llores cubana» y 
exóticas, 1 p«3»o billete». Do venta SALUD uV 1Í3 t  
0-Reilly nV 3 », llbreilsx '

2230—P-9Ó84

ANUNCIOS DB LOS ESTADOSUNIDOS

100 FETON ST., NUEVA YORK.
Fabricantes, Irnpoiiadoros y Negociantes en 

M p c U c in a s  J l o m e o p á t i c a s  y  L i b r o s  s o ­

b r e  l a l í o m e o p i i t í a .
Rcéigniuea Je ío«ici5  c lnser. A m j'.u r  «le Leche , 

tilób u ios , liú íid o s , (.'ocuu hm neopá íico . e(&
6a enviará, g n U a . nn « u a l e t o  G a tá li^  (UluatradO) 4

DEBILIDAD NERVIDS
DelijJUlatl rilñl v ''•ftaeiol» caiUA-
Iri» o ÍQiUtCK‘CU<itF‘' , raO cur* in
coo el

EspeciSco Bomeopático de HnmpiirBys No. 28
sn uso durante su sSipH.-11 l,~i .ni;i!i »  lu  uieJjtMi r»
ralualos qne ningún otro .1., l..n i.-hi>-djo* conocidos. 
Pwclrt 9 1  **1 V fr«' r'.-a, uii%uiiO gnnd%
dopclvn*. I.fi- N.. Huvin ¡ 1 (hinco ds
pono al í cciUá’ .

Dírdccion s

H u m p b r e y s ’ H o m o o p a t l i io  M o d lo i i ie  C o .
IOS FUL.TOM «TRECT.

B 6  r « n U  au las botí:AA d »  U  IsU.
^ c n o i a  y  depí'fiifü freu ja l ílotloi CobmopoJlUBA,
S. K«fcel>*<>. II, Wibaía, u:!ont!Apii«<íftnfHr*flrw>toíU 
cluosla pmlido* lo i i^iVrUos Mi>wjr«uo«, tai como 
Mnmutf« yEaUhfOK Noéknvlarán fVn*TIS.

•r ai.'ircí'* jj* «um- 
I > lUADJPnitf

Í|lb\pô .I* r«' II*

KsI-GÍ t «  il” ' 
S\'.r'liriM<».i..t|, “M i .

M* ; •,. * r.i.« itA|.ia M i7o*te
' I . i I' -tuuiuái'lurw ili'dfiNuv nhiimtm c)$«lu u * iT.juii •! ta iJv isr«-SÜ̂UiÍJi'f' KiUif-' t.'nl,,, Otfo*

1 '  A .h -.: ¡  de oi.fié
v«'n:u r i. .... 3 l'M J...tlc-a$y
•1 ,v Ken.p c*  ̂ otruñ
«V, W)lli»v«*4. FúurlCMltlk

D E B I L I D A D ' '  ««vaaM ee<.«.
r-.itIvo» oír..-.- I'.uuu. 

‘ II- Adupnt'o rii to.lo*loe 
Kecup^m«c ripidumcnte «d

líenle .
HoeriTAi.Fi Da Kkancia.
.V.O*. l'z «o «dM le», $ i S Í 6 ; .evem».*-, !i$u . folíete
a n ta  r iT la lu R o m e a ia lA g e n c y .lM t 'iU e rS t l.i l

[CURACION DE U  TISIS!

A C E I T E  P U R O

HI&AEO m BACALAO
CE

l a n m a n  y  KEM P,
New York.

Eli., M E J O R .  I > E  r r o IJ O S n

E s t e ' va lioso rem edio lleva  ya  cincuenta 
y  siete años de ocupar un  lu ga r prom i­

nente ante e l público, habiendo principiadlo nu 
preparación y  venta en 1 S2 7 . E l  consum o  
de este popuUrlsim o medicamento nunca lia  
sido tan grande com o en la  actualidad, y  esto  
po r si m ism o h ab la  altamente de su m aravil. 
lo sa eficacia.

N o  vacilamos en decir (|ue en n ingún  solo  
caso ha  dejado de rem .ivcr la s  lo n ib ia c *  de  
am bos niños ó  adultos que «r- hallaban ataca­
dos po r esto» enem igos de la  vida liumana. 

Constantem ente recihin-,... lecom endaciunei 
de facultativos en  cuanto í  su m aravillosa  
eficacia. Su  gran  éxito ha producido num ero­
sas falsificaciones y  M  com prarse delier tenerse 
m ucho cuidado de exam inar e l nom bre entero  
y  ver que sea

%raiíiiii Fahwt(ir.i

E M U L S IO H  S C O T T
S O S A .

DE ACEITE PURO DE HICADQ DE BACALAO

H IP O F O S F ITO S  de C A L  y de
ICs tan agradable al paladar como la h rlw.

Poséa todoa la i  v irtn J o *  d e l A c e ite  C ru d o  d e  H íg a d o  «le  B aca lao , y  la s  -U  1 :. ü ii .u fo srto s , y  
es  u  la  vez  e l rem ed io  m ás eficaz p a ra  la  c u ta  d e  la  ’ '  ^

TISIS. ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAOUlTiSMO 
EN LOS NlROS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA.

Luansen !o$ certiAcac^ufi $Í£uÍenies:
y  c i r ^ í ’ác  ^  “  Msdícina de U> Faodiade» do P »ri. y  Madrid SubdoIegíJo Prindy.d de lleüwina

CSXTIPICO: que he usado con frecuoocia eo mt clieatola U  EmuWoti da Aceite de Hirado de Ba.-ibo e-jn Hic'ofos.' 
atoado Cal y  Sosa donominada de Sco«. y  ho tenido ecosion do comprendor Iza ventajai que produce en lo» .-nféttno. 
que necesitan, por sus padociimento». da ambas medicmai, y  que las rehuaanjxw «I mal a-í-.c.;, io p-i-ic-j de e'las. 

^eraáa  ̂ o y  convencido que los istomajoa delicados la sopotiaaam el iuconvenienie de U rceurzitacion.
Habuia, Uarso 8, de i88r. p » .  M ANUEL S. CASTELLANOS.iarsoS, de :88i.

Enfermos, progunmd i  vuestros doctores; ig u e  t a l  ts  U  ErntUticH  J t  A -J t íf  De venta en tada* Iu  hotícu v  al eor
JOSE S A H iL4 ._ j;.L Q E Í y > A . -V a f u i i . 'AAyor, «n  Us drojusfUs d o l »  Sr$«
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Notieiaii OoinerdaleH.
Jiixe-Iork, Ábrii á V {<u oínou V

de ía tarde.

buena los bospitales, quo son los eatableoi- 
I raientos á quienes la smna se dístina.

El Ministro de Maiiaa ha leído hoy en el 
Senado un proyecto de ley sobre la gente de 
mar.

Hoy continúa en dicha Cámara el debate 
sobre el Código civil, aoistiendo i  la sesión 
l1 Ministro de Gracia y  Justicia.

A', t .

ihicas wpafiolaa,
Idem mejlcanae, $15--' >.
Düscueni j  papel oomercial fK» div.,  ̂  ̂

p .r
Oámbi<>a: s|. Lóndrea, « i  dt?. (bauqoeros) 

á la X'.
Cámblos; st- Paita, 6ü d[T. (banqneroa) á 

fs. ota.
Uámbioa: ai. Hamburgo, 6U djv. (banquero*)

KobOS regiatradoi de loa J¡. 0 -, á p - i  á la i»
< s interés.

tjoiitrltugaa niluibiu H>, pol.lXí, 5 í»ilti. 
Kegolar á buen rúñno, i't á 4;.
Atu.'iii lio l i  á 4f.
Mieltk. l i  etó.
'!.'u,te,-s (W tlco i) ou tercero’ - ? i  4 7le*r< 
'iix-iueia ívfl; <taor, á fii.

Ütw-OrUanB, úiem idew. 
Haima olaaes superiores, á *4.15 cts. brl.

L ó n d r e t ,  úlsm Ídem. 
Asúcar centrífuga, pol. ÍK>, 14 
■aein regular retmo, r¿L-'l á l' t̂H. 
Consotidadoe, á 97 7 ilGex-ÍLtarés.
Bonos de loa Eatados-Unidos, 4 per li»'. 

íi 1 1'.?; ex-cupon.
Uooouéuto, Banco de Inglaterra, ¡H p.r 
r*l«:a c .  barras, (la onea) 48J pon.

Eit'e>i>ool, ídem íilea*. 
ion. uiddling nplands á 6 ib.

Parta, M Í«« blem

K. 111». V • fr. 5i cts. ex-iiiióiea.

In iere 'íM n ie  d ieou rso .

Copiamos de el Diario de Seaiontt la 
disensión en apoyo ds la proposioión de ley 
relativa á franqnicias de asdcaies y  cafó de 
U PeDÍusnía.

La proposición leída en el Congreso 
la siguiente:

I'RoPUSlCK'i.N DE LEV.

C.41ÍTA  1>£ Ü IA D K ID .

Madrid 19 de i f a w  de 1885.

Sr. liireotor de L a  Voz de Ci 'ba.

lütcnciobatiK. :.¡cdejá do ocupainieen mi 
carta de ayer, del agravio qne i  nuestro ge- 
l>emadoT ha inferido en la Plata de A l 
hacemaB qoe faó apaleado y apedreado por 
una cuadrilla de Moros de! Riff, que dispa­
ren varioe tiros de espingarda. Nnestro go­
bierno ha tomado ya las disposiciones 
convenientes para exigir del Saltan de Ma­
ri iiecos, las satisfacciones que el aginvio 
exige.

Pero, tríate ee decirlo, icómo aqoel pata 
dominado por la  intnrreccion, qne seen- 
caentia en nu lamentable atraso, qne descu- 
noce la obediencia á sas autoridades, y que 
(lO apetece otra ocasión qne la del plllago, 
l.s de poder i-uisiilír qne estos nechos no se 
répitaoi

Tengo 1* irgQiiiladdu qne el Sultán sa 
oiiflearia gustoso, no nos, sino todas las tri­
bus rebeldes en aras de la bnena armonía 
con España; ae que ae impondrá el condigno 
cset'go que loa cnlpaldeaso merecen, pero 
tengo la optnloti ds que vn materia de 
agravios liay qne tener siempre en cneuta 
la mano ds que proceden. S l«n  Loglaterraó 
Alemania ó en ccalqnier otro Estado de 
Encopa, se hubiese cometido el atentado de 
queso trata, la ofensa, en mi sentir, seria 
mocho mayor que la que nos hicieran por 
ejemplo, los caníbales ó las tribus del inte­
rior del Africa. Así pues, te procederá con 
la energía que el líoblerno tione acredita'’ " , 
para exigir toda dase de satisfacciones y de 
ello so ha ocupado ampliamente el Gabiuo 
te. al celebrar Consejo de Miniatros.

Hó aqni 1<> i-tonrrido, aegnn lo relata SI 
Via:

“ En frente de Alhucuuias habitan las La- 
bilaa Benibnrrlaga y Bacoya, enem‘g »  la 
pritDeiB y amiga la úUimade los ©spRfiolefl,
«on quienes manteaian continuo trato j  cu- 
mercio.

Hace nn año prexiuiaraente que al moro 
Aogulta, d é la  fcábila Boeoya, ae le fué á 
pique la lancha con qne llevaba á Alhnce- 
mas los comoatibles, y  encontrándose sin 
reeureoB para adquirir otra por su cnenta, 
acordaron loa vecinos do la placa abrir nua 
Boscricion v comprar nn bote, qno en cali 
dad do pii-stamo podía utilizir el referido 
Anonita. ,

Ahora bien, el dia r, del corriente, roba­
ron loa de Benibnniags al Aoguita el bote 
qne la plaza le tenia entregsdo, y se lo lle­
varon á BU playa á la vista de la plaza. Cc- 
mo es coDsigniíiite, al tener noticias en la 
plaza del roño, se pensó el modo da resca­
tarlo, y á este pro^sito foé onscbnlada en 
la piara la bandera de parlamento, á lo qne 
inmediatamente respondieron los morca con 
la saya, dirigiéndose el alcaid Sieiam á las 
orillas del mar, á recibir al ayudante de 
placa é intóiprete deáiabe, quienes mani­
festaron al Sisism que t i bote en cuestión 
era propiedad »le la placa, y que esperaban 
lo devolTlese; á ello accedió el Símbdi, pero 
no nndiendo conducirlo á la placa, poique 
la filarlo marejada que hacia imposibilitaba 
el botarlo al agua, quedó convenido que al 
lúa aigniente irían por éb

Al dia aigniente, pióvias las sefiales req- 
uéctivaa d » parlamento, marcharon, como 
do costumbre, on el bote del Estado, el 
ayudante y el intérprete con seis manneros 
del pelotón de mar do Alhucemas: al llegar 
á la playa los esperaba el rcfeiido alcaid, 
rodeado de unos cnantos moros de rey, y 
les invitó con mncho agrado á qnedeseiu- 
barcaícu y pascasen con él en tierra firme; 
á ello accedieron y principió la coulercncia.

En el curso de ella manifestó con insis- 
tonoia el Sisian la necesidad de conferen­
ciar eon el gobernador de la placa de asun­
tos de gran interés, visto lo cnal, y sin el 
menor recelo, volvió el bofe de Sanidad a 
la plata, deisnrto en la playa si citado ayu­
dante é imérprece, en compañía del alcatd, 
quien loa trató con afabilidad y muestras 
de gran amistad. En esto, elstfiorgober 
uador militar encargó del mando de la pía 
za en in ausencia al oficial más antiguo, 
con arreglo á erdennnea, y  marchó á la pla­
ya. En el bote ondeaba á popa el pabellón 
nacional, y á proa la bandera de parla­

A  la llegada d«l gobei-nador, fué recibido 
con aparentes mneatrasdo júbile é invita­
do por el Sislam á descansar i-u la arena. 
No bien censignieron esto, so artojsron so­
bre los indefensos oficíalos y  manneros del 
bote como unos WO aioros qne estaban em- 
boscades en unas grandes cuevas cercanas, 
disparáudoles vati.'S tiros de espingarda y 
anejando sobre ellos nna lluvia de palos y 
pedradas, todo á ciencia y paciencia del 
alcaid, quien no tnitó du eviiar la agresión.

A l BBt sgreiiidoe nuestros oficíalos, se re 
tiraron á diixs» penas hácia el l>oto, pn- 
diecdo ganarlo con el agoa á la cintura, y 
lesultando con fuertes centnsionea en la 
espalda el gobernador, D. Bafscl Koiiri- 
gutz, y  herido de alguna p'svedad el aya- 
UADte de plftza J). AtÜnoo V í z íDi el lutér 
prete de árabe ü. Antonio Córar, y  los ma­
rineros Luis Medina y Lorenco Uloinente.

Apénaa Ja lancha entró en la p’ szs, acor­
dó el elemeuto oficia! reni-tise en junta, 
presidida por «1 et ñot goliernador, rescl 
viendo por nnanlmldart icar el pabellón es 
pañol y arrojarles ocho 6 diez proyeelilaa 
uomo contestación á sn alevoeía, lo cual lO 
hito en medio de los aplausos de los veci­
nos.”

La sesión del Cougreso foé ayer muy 
animada. El Diputado Hr. Yillatueva hizo 
una piegnnta refertiite al acta del distrito 
de Casas Ibaúez por donde han lachado loa 
Srea. Godrú y Ochando, Con motivo de la 
pregunta sargió nn incidente y como tér 
mino de 61 la presentación de dos propoei 
clones, nna del 8r. Lopoc Pnigeerver y  otra 
del Sr. Maura. Terció en el debate el eeñor 
Ministro de Gobernación y las proposicio­
nes no fueron tomadas en oouslderacion 
por la Cámara.

Ayer it> celebró la enbssta para ol srren- 
damiento do la plata de Toros, machos 
aftoionados estaban desde las primeras ho­
ras de la msfiaiiii, frente al Palacio de la 
Dipntaoion provincial y como su número y 
i-nriosidad iba en aumento, no ae contenta 
ron con esperar noticias en la callo sino 
que entraron en tropel <n el edificio. El 
arriendo de la placa ee adjudicó provisio­
nalmente al actnal eriiprer-ario qne foé el 
mejor postor y que -sv compromote á pagar 
205,655 pesetas. Están, pnos, de enhora-

ArUcaU 1“ Desde el ptimero de Julio, 
d » 1885, el café de todas i-lases, pwdncto y 
procedente de las provincias de Cnba, de 
la do Puerto Rico y de laa poeseioaes eapa 
ñolas del Archipiótago Filipino, se admiti­
rá libre do todo derecho aranoelano en las 
Aduanas d é la  Penlnenla ó islas adyacen

Art. W Desde la miema fecha , ig ja l 
ftanqnicia ae otorga, con el carácter de de­
finitiva y  permanente , á loe azúcares de 
todas claces de Ignal producción y  proce­
dencia, quedando en este sentido rattflcado 
el Real Decreto de r> de Octubre do 1884, 
dictado tu virtud de la ley de autorización 
de 25 de Jnlio del miemo año.

Art. 3" Se suprime desde !a menciona­
da fecha el impuesto transitorio que sobre 
los mismos artlonloa de prodncoión y pro­
cedencia nacional recauda el Estado, en 
enmpUmiento d é lo  dispuesto en el aTlicolo 
soaundo da la ley de Píesnpnestos del ¿b 
de Diciembre de 1873. (Apéndice letra
E-)

Ai-f. 4“ Ss supiimeu así mismo loa le 
cargos qne sobre aquel impuesto transito 
lio  en los refaiidoe artículos estableció el 
decreto de 2C de Jnnio de 1874.

Art. f>V Los Ayuntamientos no podrán 
gravar, por el concepto de consumos, el 
azúcar con más de 5 ptselas los cien Litó- 
gramos, y el café con más de IH pesetas la 
misma unidad de adeudo.

Art. 6" Quedan derogadas en esta parte 
laa ley de 26 do Diciembre do 1872 y 21 de 
Junio do 1882, el Decreto de 20 de Jnnio do 
1874 y cnautaa dispesiciotos y órdeues de 
toda especie aa opongan al cumplimiento 
de la p.oaente ley.

Palacio del Congieeo 24 de io b ifto  de 
1885.—Manuel Alcalá del 01n>o.-J-evioo 
G Tnñón.—Andrés Mellado.—Miguel Vi- 
ILnneva.—Manuel Crespo Quintana.—Ma­
nuel Armlfián.—Julio J. Apeztegnía.

Ea sn apoyo diio
El Sr. A L C A L A  DEL OLMO: Señorea 

Dipntades: cnenta para nbteaor la venevo 
leuda qne nanea me habda negado y que 
más qne nadie necesito, con qne teniliéis 
en íonsidetación la importancia del asunto, 
objeto do esta proposición do ley, que con­
migo han firmado otros dignísimos lepra- 
seotsutee antillanos que forman parte de 
ettas minorías.

'ri'idtea augarioB hi<:í»u iioyi
acerca del éx to que pudiera tener osla 
iiroposición; por fortuna v de ello me feli- 
to, hay miitiv*iB paia pensar, qne con mejor 
acuerdo, en vez de deaechar absolutamente 
tu proposición, se la va á permitir qne pase 
por los trámites reglamentarioa en gracia 
á la importancia del asunto.

q'ongo que rectificar una noticia do la 
prenaa periódica. Se ha dicho qne esta pro 
posición obedecía al éxito ó jal fracaso del 
Tratado con los Estados Unidos; y esto no 
os exacta, porque más que los que eslamos 
itnpieeionadoB por no patriótico pesimismo, 
tememos qne la no ratificación de ese Tra­
tado prive á las Antillas erpaSoUs de los 
beneficios qne de él debían reportar; lo 
cierto ca, que annque el Tratado llegara á 
i-oalizarso, todavía seila de todo pnoto iie- 
i.‘t>;ario y  conveniente adoptar el pensa­
miento contoüido cu ia proposición.

Respetables principios ecnnóioiioí y no 
ménos respetables fiaos de patriotismo 
aconsejan establecer íntimos lazos entro 
entro todas las provincias e. péñolas y  ea- 
treehsr sus relaciones comcrcialea, para 
qufi cada dia se consolide mis y tnás la 
inr tualiJad de intereses entre todos los j.e 
dsí.is del territorio español, i  no ea nin- 
gni.j. novedad lo que hoy venimos ó propo­
ner, porqite tanto en la ley da reíaoionea 
comerciales do 1882, como en la de antori- 
f  aciones do principios de esta legislatnia 
se ha reconocido 1»  necesidad de fomentar
el comeicio entre las provincias ultramari­
nas y la metrópoli. .

Desde qno estai leyes ae dictarou, lejos 
de mejorar las condiciones económicas de 
las Antillas, en virtnd de lab cueles se_re­
dactaron caas leyes, han empeorado; sien­
do, por tanto, máa necesario hoy que ántes 
estudiar y resolver el problema de las re- 
laciooea comercialoa.

En la ley de 18*2 ee consignó el princi­
pio do qne aquellos productores tonísn de­
recho á traer á los mercados peninsularos 
todas las tuaniftístaciunes de su nquezs. La 
ley de nutorizaciofles ha venido 4 evidcc- 
ciar la urgencia de la aplicación decae 
principio, pero todavía hace falta más. F i­
guraos que na realiza el Tratado de loa Es- 
ttdoa Unidos y que los prodnetoa de Toba 
y Puerto Rico ven á entrar en Nueva York 
eu cundiciones de favor. ¿No comprendéis
lo necesario qne ca hacer algo en boDeúno
da los productos nacionales ántes de ha­
cerlo en beneficio do los t’ rodnctos extran­
jeros? La proposición que se discuta no en • 
traña sentido político algono, como no sea 
el eentldo poHcico altamente nacional y 
patriótico, que no puede desatenderse, 
cuando nos ocQpanios ¡la las cuestiones ni- 
tramarinas.

Y  vamos ahora A los detalles de cela pro 
poeicion. , .

A  dcB piodactoa mo refiere la proposición 
de ley qne tengo el honor do apoyar en es 
t .1 ninmento: á los azúcares y á los_ cafés.
El azúcar antillano paga bey Asa impor- 
tanciou sn la Penínenla 17’llt) por deierhos 
arancelario y  de consomo; y  al oenpatme 
de este arilcnlo no puedo ménos de hacer 
me cargo de algunos argumentos qne ae 
han opuesto Ata realización de nuestropen- 
BHmiento, y dti decir cual es la situación 
personal en qne me encuentro. _

El Diputado qne tiene la honra de d ir i­
girse en este momento al Congreso, ea hijo 
de la provincia do Málaga, y  natnraimonw 
no puede olvidar loa intereses do aquella 
proviiici: fli favoiecer loa del pala qno re- 
pteaenta. V vry á « xplicar A la Cámaia co­
me he tratsdu do conciliar unca y  otros in­
tereses.

Loa derechoB t'susttorio y de ocnanuio 
han debido ser aslisfechos, lo mismo por la 
industria azaesroia peninsular, que por los 
producto» antillanos. Cnando ae rebajaron 
losderethos arancelario?, t<> cosolvió qne 
pagase el azúcar peninanlar la mitad del ar­
bitrio que basta entonces venia abonéndoae; 
es decT, que dobla pagar 8,8ü pesólas los 
liiii hilogramoB de aiúcar peninsular. En mi 
proposición reduzco las deiochoe transitoiio 
y de consumo Aun solo nrbltrio de coosn- 
mo, enyo máximo determino en 5 peseras; 
de modo que la industria peninsular aatdró 
beneficiada, pneuto que ha de pagar ménos 
qne lo qne antes debía satisfacer.

Saldrá también beneficiada por otra con­
sideración. Saeedeqne se pierde nna CAse- 
cha ó que se rednee macho ou algnnos aiioa, 
y sin embargo, en virtud del concierto, tie­
ne que pagarse lo eatipnladc; es decir, qne 
viene ó pagar nna cantidad de azúcar que 
no ee prodnee. La proposición establece qne 
la industria ssoarina peninanlar, como la 
industria saostina de Ultramar, no paguen 
Bino por aqnello ■ine producen.

Se dice qno la industria peninsular noce- 
ifta algonas oompeniacioneB, poique no 
prede competir con la icdastrla antillana. 
Yo croo, que esto no es exacto, porque el 
quintal de azúcar producido en la Penínett- 
1a, se vende á 144 reales, mientras que el 
piodncido en las antillas so vende á 4r> rea­
les quintal, y  loe azúcares antillanos, al lle­
gar A los puertos de la Peninsnla, vienen 
recargados con los fletes, los seguros, la 
meiiuas, las eoruisiones y los giroa, y  esto 
es bastante para recargar el azúcar antilla­
no fie tal modo, que no pueda hacer iwiupe- 
tencia al producto eimilar de la Pepinsula.

Y  para qne se vea que nos anima unes- 
I'lcitu de concordia, que nunca nos ha aban 
donado, voy á Lecer nna declaración. La 
indnstria penicsnlar teme al azúcar blanca 
qne se prodnee en las Antillas. Pnes bien, 
nesotros no tenemos inconveniente en que 
los Veneficios de esta ptoposicion ae reduz­
can al azúcar mascabado, al azúcar que es 
primera materia para la indtratria de reflne- 
ria, con lo cnal se favorecerla la industria 
peninsular, estableciéndose más fábiicas de 
refino y anmentáncloBe, por tanto, lapro- 
doccion de la caña

Las rezones que vengo exponiendo tie­
nen mayor aplicación , si cabe, A loe cafés. 
Loa 100 kilógramos de café pegan por de­
recho arancelarlo 16 pesetas ; por derecho 
transitorio 27 y  por consnmo otras 27 ; to­
ta!, 70 pesetas. El mercado de P n e iío  Rico 
se ha abierto al precio de 1 ] pegos el quin­

tal y ol quintal psga á su entrada en la Fe- 
níosnU 7 pesos. . ,,

El café no tiene prodneto similar en la 
Península, como no ee considera produo- 
cióa similar la de la achicoria , en holo- 
cansto de la cnal vendría á eacriflearae 1»  
produrciÓQ cafetera de las provincias nl- 
tramarioae. No h ay . pues , razón para que 
no se coloque al café en mejores condicio­
nes que tas que hoy tiene . como no asa la 
bsj» de los ingresos del Tesoro ; pero ese 
argumento no tiene fuerza despnéi de ha­
ber votado el mod«s vivendi con Inglaterra, 
qne ba de producir dlsminación en la venta 
do Adasnas : cuando eao se hace en benefi­
cio de Ipb productos extranjeros , no hay 
motivo para dejar de hacerlo en beneficio 
da loa pTodnetoB nacionales.

No quiero entrar en este momento á exa­
minar lo qne es y  lo que podría ser el con- 
sniDO de café; me basta decir, para indicar 
cnál es . qne todavía hay machos pneblos 
en España donde el asúcat  ̂ el café se 
venden como remedio en la botica. Dejan­
do esta cuestión aparte , me importa con­
signar qne el café nacional de Puerto Rico 
esté hoy desterrado de nnestro mercado, 
poique hay otros cafés inferiores qne pao- 
den soportarlos derechos y hacerle compe­
tencia. ,

Para qne ee vea qne procnraiaos armoni­
zar todos loa intereses nacionales legíiimoi, 
voy á llamar vuestra atención sobre otra 
oircunítancia. Las productores de harinas 
tienen casi reducido su mercado en la ex-- 
portación s\ meresdo d&lfls Aotillsa. oi 
esta proposición llegara á sor ley, loa pro- 
dnetoris de harinas tendrían mercancías 
para flete de retorno , qne hoy no tienen. 
Hoy sale nn bnqne de Santander con hari­
na, llega á Paetto Rico , vende so harina, 
tiene qne realizar los documentos en que 
cobra, que suelen eer á SO diaa , con des- 
coentu ; Pene que proporcionarae moneda 
españols, porque allí apénas existe, y  por 
último, t ene qne ir á buscar flato á puntos 
lejanos, donde se lo conceden como de mer­
ced y  eii condiciones onerostalmas ; es de­
cir, qne el cargador de la harina sofre una 
putclón de perjaicips , y el consumidor de
aquel país no reporta ventajas cun el pío-
dnnto nacional. Esos perjniclos del carga­
dor deaapareceiían , al ménos en gran ó®*'" 
te, ai tuviera u:i liste du azúcar ó caté en 
cftigaiuento de tbIoi'iio.

(Voníirmard )

“ Es probable, además, que ou breve con­
ceda el rey a’gunaa altss distÍDcioLee al 
presidente de México y  A eu representante 
en Madrid.”

B u « ia «  « le  truerrsi.

Esta i»id o  á laa tres ha fondeado en 
puerto la corbeta de goeira inglesa üarnet,
al mando de Bo coniaiidaete Mr. H. Hand, 
procerentedeV.TactDz; monta l2cáQonea. 
Inmediatamente saludó á la plaza con nna 
salva de 21 cañonazos, siendo contesíisda 
acto contluao por la misma con ignSl i¡ú- 
mero de disparos.

Un oficial dol vapor de guena nacional 
Gnaiíalgnfrir, fondeado en bahía, paeó tn 
eognids á boido de la embeta inglesa á 
cnmplimeutsT al comandante en nombre 
del Almirante eepíñol.

El sábavlo saldrá par» las Boroiudas este 
bnqne.

to de los gobiernos de la América Ceutrsl 
y  de los de América y  E.iropa con quienes
cultiva rehaciones de amistad ó de comer-

Art. 11“ El Secretario del despacho de 
Gobernación y Jastioia proveerá á todo lo 
que ex ja la oportuna instalación d é la  
asamblea general de los Estados.

Art. 12? Queda á cargo de la Secretaria 
de Goerra atender ó todo lo demás que re- 
qniera la ejscncion de este decreto.

J)adt en el Palaoio Nacional de Ouatema 
ía, íí 28 de febrero de 1885. J. Refino  Ba - 
E R i o s — El Secretarlo del despacho d e is  
Guerra, J. Martin £orrnndío.—El Secreta 
rio del despacho de Eelacionee Eiteiioree, 
íVniatidíJ Orne.—SI Secretarlo del despa­
cho de Fomento, Francisco Lainfiesta.— El 
Secretario del despacho fie Hacienda y  cré­
dito Público, Delfín 8 anchee.—'El Secreta­
rio dal despacho d « 6 ob;rnaclon y Justicia, 
Capeiano Dia: Mérida - E' Secretario del 
despacho de Instrucción Pública, Samon 
Murga.

I .n  r e v o lu c ió n  d e  Fan n iu d .

Presu|tiieatos
n in su la .

INGRESOS.

Contribociónes..
Imocestos.........
Adnanai............
Rentas estanca­

das.................
P ro p ie d a d es  y 

derechos del
Estado..........

Tesoro público.. 
Presupaesto es 

p ed a l............

ü c iie ru lea  d e  lu  F e -  
p a r a  tSS9-8G.

1883-84. 1885-8C.

KECAEDADO CAtCELADO

251.243,863
12.3.333288
129.461,959

259.848.000
131.301.000 
134.000,OuO

353.122,631 263.362,000

11.078,589
24.2W.07i

.32.352.380
48.651,000

l ; i  c d l iz  d e l condestab le .

K obo .

Esta rnsúai a su dió aviso á la Policía fio 
qno á eso de las seis, penetraioa por 
la ssotea do la casa iiúm. 43 de la calle de 
Aguiar, donde habita D. Joan Gil y  Rey- 
nery, dua hombrea blancos, rognlaraiento 
vestidos, y atándole le exigieron el dinero 
qae había en la casa, llevándose 70(Kl pesos 
oro y 2000 billetes.

Acto continuo eo presentó en el Ingar de 
lii ocurrencia el Delegado de Policía del 
piimordintrito, quien dió aviso de la mis 
ma al Jaez correspondiente, el cnal porso- 
nándoaoeu la e *«a  robada, principió á la 
iüstrncdon do las primeras diligencias.

El ewreto de! soiiiario nos impide 0“ *' 
algunos detalles de este robo; pero sí d iié- 
moi, qae ee han dado las órdenes más ter­
minantes para el osclateclmlento de la ver­
dad y para la capinra de los ladronea, si ea 
prubasu la existencia Jel robo, porque civ- 
cnlau vumorea qne hacen presumir qae 
tnvieift efecto el tobo de modo distiolo del 
que ee dice por los dnofios de la casa.

F iücem ca .

Nuestro amigo y  compañero D. José 
Francisco Vergez ha sido agraciado con la 
gran Croz de Isabpl la Católica.

Reciba nuestra enhorabuena, no menos 
oorilia! qne la que hace dias tnvimos el 
gusto de darle por sn nombramiento de 
Ooroiiel do Voluntarios.

R e c la u ia c ió i i .

L.'b dependíentea piden justicia, y  ia 
espeian muy cumplida del Sr. Intendente 
general de Hacienda, á qnien presentaron 
una moción euH i Ita por casi todos loe que 
^psí'a'i conlvibociófl sobresm sueldos, á fin 
de obtener la supresión de dicho impuaíto. 
Machas razones aducen para creer se les 
concederá lo que piden, pues consideran 
qne, lioy qne es tan difícil la vida aun 
para laa clases má» acomodadas, así tam­
bién ellos, sin más capital qne sn Ira 
bajo persona!, esperan no so haga más dea- 
caperaila su eítnación con este nuevo Im- 
puesto.

L - 8 empleadoa que ganan un mil posos 
a! año, pagan ol dos y  medio por ciento 
sobre sn sueldo para el Estado, el veinti­
cinco por ciento sobra este dos y medio 
para el municipio, y  el dos y  medio sobre 
ambas cnotas para gastos; es decir, que 
hasta los dependientea de esta oficina los 
pega el contribuyente; no ee le exige tanto 
al poseedor de nna finca urbana ciertamen 
te, y tanto es atí qne el tercer trimestre del 
84 á 85 qne acaban do pagar ee les ha b-»- 
jttdo fel veinte por ciento do lo qae antee 
saUefacían, y  e lenvieta  do la situación 
qne 66 atraviesa ee ha oieido prudente esta 
rebaja para loa qae tienen propiedades, 
¿con cuánta más razón al empicado, qno en 
absoluto carece de bienes de fortunal 

La conliibución que paga el dueño do 
oua casa no está basada en lo que ésta 
vale, sino en lo que ptodace, no sobre el 
capital, 6Íno sobre ol producto del mismo; 
¿y el sQi-ldo ee ol producto de un capital? 
Harto desgracia tienen con pagar tan caro 
el pan de su familia, que por ser consumi­
dor también es contribayente, con habér­
seles rebajado sus sueldos; con pagar, co­
mo hace mocho que lo vienen haciendo, 
des reales fuertes eu plata mcnsuslmente 
para ol sello de su recibo, y  por último, 
con dejar de percibir las peqnefias gratiíl- 
CBciouee qne anualmente acostumbraban á 
darlee sne principales, y que hoy no lo ha­
cen por ser exigoas las gananoiae.

Individuos ajenos á este impuesto ú quie­
nes 80 les ha relatado ol hecho á quo nos 
referimos, lia sido precifo presentarlos el 
recibo para que pndieran creer qno en la 
situación qae atravesamos se le haya im 
puesto contribncióu sobre el eneldo del po­
bre dependiente, y sí, como es de esperar, 
qnien puedo remediarlo enprime esta car­
ga que peía sobre el empleado, los com 
ptendidoB on ella bendecirán la mano que 
euBcriba tal disposición.

m e tá lico .

F.ir el vapor Inglés “ Eek”  se ha recibido 
de ^'e^acIUz el eignlente:
J. M. Avendafio y C?...................  $ 3.000

Dicen los ptiiódieos Je Nueva YoiL que 
recibimos s je r  qne entre las complicaoio- 
nes qne necesariaiiiente ha de producir el 
eecandaloso erpectácnlo qne hoy dao si 
mando loa revolaoiocarioa colombianos, 
cnétilase desdo ahora uno que afecta 
directamente á loe Esiadoe-Unldcs. No 
Bólo se apoderaron de nn vapor correo 
americano, sino que dieron en la cárcel, 
amen de otra» personas, con «1 Cónsul de 
los Estados Unidos en Colon y on teniente 
de la armada americana, perleneciente al 
Galena.

Dice el despacho do Fanamá qne nos da 
tsn extraordinaria noticia;

Panamá, 30 de Marzo. - El vapor Colon 
faó embargado hoy n>r loe revolnciasatios 
de Cjlóa, quienes pidieron la entrega de 
U!i cargamento de armas qno iba á hofdo 
Negáronse á ello los agentes, por lo qne 
fueron presos el superintendente loca! de 
la Compañía de Vaporea Correos dolPatí 
fleo, Mr. Canoor, y t-l capitán el contador 
de A bordo.

Algo después fiieion piesos taiubien y 
ll6.vftdo8 ttl cuartel el agento geoeral ele la 
Comr-añla Mr. D í>w , e\ Cónsul do los Esta­
da ft Unidos Mr. Wright y un teciout» del 

: boque de gierra americano Galena. Púeo- 
' Bclee en UbortaÚ ó las sois do U tarde, á 
coodícióü do que toei'au ortlregadas las itr- 
nise, entrega que se está Vf rilicsndo.

I, ).i buques ingleses y amoricatios cada 
han hecho para protijer loa intereíos do loe 
extraiijjroe, porque el jefa do los revolu 
cionanos declaró qno resisf ría por U  luer- 
E3 toda iotervenciou. Los americaacs ce 
tán Indigoadoa.

Esta noche sabn de aqní fneizas para 
atacar á les rovolncionarios de Colon, pero 
estos 6011 nomen ene, y con las arn-as saca­
das dol vapor logiaiáu probablemente im­
poner m  voluntad

A l rtcibirge en Wa--biPgt<io el do-uaclio 
do) Cónsul Genein.' de loa Estados I ’ nidos 
eu Panamá aconciaudo ol embargo del va 
per Colon por les rebeldes de la ciudad de! 
m'.BiDo nombre, y la prisión del Cónnil, de 
nn teniente y  otios auicricams, roT.faien- 
oiai'on los Secie'arios d « Estado y Marina y 
el último telegrafió; 1“ al contraalnihante 
Jouett, que celaba tu Naova-Oiliisn», psia 
que sin vérdlda da tiiTupo faera A vaperar 
órdenes á Cave-Haeso, con el 7Vn>ieí«fe y 
el .S’icatora; y 2'.', al comandaiile del Ailiitn- 
ee, en Cayo-Hueso, para qae saliera inmo-
di*tamento con rumbo é  Colon.

En cuanto al comandante Kaae, del ua 
líBO, oaya uianeedmnbre más qno evangé 
lies ante laa violencias de Preston y sus 
revclnclonarios ha hecho poner el grito en 
el cielo á varios coleeaa neoyoikinoe, le 

i toloKi-añó el Secretavi» Whltneyr
“ Se le envió á nstr d A Colon para prote- 

g iv  Us vidas y propiedades de loa cinda- 
danrs ameticance. 8e esperado Vd. qno 
baga todo lo qne cese palabras signincan, 
en la exleotlón qne bc lo permitan jas
fuerzas de su matulo. 8í el 6’ofc» ha sido 
erabatgrdu, devuélvese'oVd.á sub oficia­
les, si le ea posible hacerlo.'’ , _

Preston pasó en llbcitad A eos piiBione 
roa ayer, pero on cnanto Alas armas (on- 
flseadas, se ordenó sn reparto eaV ̂ ^0* te 
volncionaricB. . . .  ■ , ,

Buenaventaia se rindió á las fac,^.^ utl 
Gobleinu., , , 2 ■

Aí^pnra puno eu ülieítad á Corrê âcT pe* 
ro Gónitna ae negó á aceptar las coD-lino- 
nes de paz negociadse por éste. _ 
volvió a atacar A Pansmá y ol 3t connató 
el tiroteo hasta las enatio do la tarde en 
aquella desgraciada ciudad, quedó por 
fin 011 manos de los tevoiacionarios.

El Jíeralcl dice bab-ir averiguado en ol 
CotsnUdo de Colombia qno las armas con­
fiscadas A boido del Colon voT ios revoio 
eionarios colombianos iban destinsuas ó 
lioatemala, y que l»s habían embarcado loa 
señorer Muñoz y EsprieJa y  D. de Castro 
y Os., de Nneva-YüiL.

31.982,371 Suplí mido. 

Pesetas.......  827.430,774 872.514.380

GASTU3.
1893-84.

SATISFE CH O

J88.5-86.

CALCELiDO

Ante la Sala primera del tribunal civil 
del Sena se está viendo actualmente en Pa ­
rís el curioso pleito que sostienen el duque 
do Frias y el cabildo de Búrgoa de una par 
te y el batoa Fíchou do la otra, sobra nn 
precioio cáliz adquirido psr este último en 
tí,500 francos, caaudo sn valor, según la es 
timacion de les demandantes, ea de 200 á 
300,000 francos.

Ese vaso ssgrado, como ya en otra oca­
sión referimos á nuestros lectores, íné nn 
presente del rey Jacobo I de Inglaterra á 
no ccndeetable Ae Castilia aoteoesor del 
duqne de Frías, el onal lo donó á en vez al 
convento do loligiosas de Medina dePo  
mar, de donde no podía salir coa arreglo á 
las clánsn'as de la donación más qne para 
la ratodral de Búrgoi.

Eu la audienoia del dia 14 expuso Mr. 
Alloo, abogado de los demandantes, como 
habió hecho la adquisición del famoso cáliz 
el barón Pichón.

' Cíeito dis, dice, éc presentó al bsiou 
un BSEordote español y le propaso venderlo 
nna copa esoialtada. Después de examl- 
naila, creyó qne ora de f.ibricaciun modfT- 
na V no qnieo comprarla.

Pero apénas habí) partido ol español, se 
aiuidbió del baion ua fuerte remordimiento 
por haber qoizáa dejado escapar una cea 
sien única, y como es tan inteiigents afioio 
nado á objetos de arte como erudito biblió 
filo, fué A sacar de Hü rincón de so bitilio 
tc-ca la Relación üel r aje del Oondestahle de 
CasHUa eaoodo faé de embajador á logia 
tena y al’í vió eunmetados uno á uno so 
dos loa pcesoDtea qne en aqaeba ocasión re 
cibió. Entro esos presentes figuraba la cu 
pa que acababa de rehusar tan desde-ñoea- 
ineuto.

Aquel deooubi inileiito Iné pata elatlcío- 
nado taion causa do un dolor ritraordina 
rio. No doruiío ni pensaba in  otra cosa, 
cuando l i  casualidad, que á veces hace 
muy bien las cobss, se encargo de arreglar­
lo todo poniendo nn dia frente A frente en 
plena calle al barón Pichón y al eacerdot-e 
oapeñol. Desdo aquel momento no lo soltó 
y pronto qui dó ol treto hecho.

Aboidando doepnes lacneatiou de dsre 
chü t.iDclmó pidiendo la nolidaii déla  
vento, puesto que el vaeo precioso había 
sido i-ítraido frandaleatameiite dol con­
vento de Medina de Pomar, y qne aún
caaudü DO exbtiSBO eustrscciou, no habría
p.dido salir legalmente, dados los términos 
de la donación, más qne para pasar á la ca­
tedral de Búrgos.

“ Ssfiores, d ij» tcrniiusiiilo Mr, Allou, 
cuando 80 visita t i tesoro de la catedral de 
Reims. tunca dejan de eosefiar un vaso 
llnnisdila copa de la coronaeiou, rn ia  
cusí bebían los reyes de Francia el día de 
Bti coceagracion. Esa copa fué hecha, aun - 
que yo no garantizo sn antanticifiad. con 
tiu fesgmento del famoso vaso de Soissuns. 
Eo ella re vé  escrito: “ ¡Anatema al qae la 
quite! ”

Cuando Napoleón I I I  visitó á Reims, el 
vaso de la conEograeion no estaba ya en el 
tesoro da la catedral. Habis sido Uavafio a 
Lr.iivte, 1.1 M d b ?o  de soberanos. El cabóni- 
go que «compBñsba al emperador expresó 
en sentiiuiont!» per esta deerpaticlon y re­
cordó la inscripción; ‘ ¡Anatema al q*e le 
qnitif”

La emperatriz levantó la cabeza y uijo; 
—¿Lo OIS, señor?
--Pues bien, hay qne devolverle,-con- 

testó el emperador con su flíuia habitoal.
Y  la copa volvió á la catedral de Reims, 

doi'.i* OHtA ind'iVÍa-
El vaso del condestable tiene nn oilgen 

sagrado, pertenecía al convento de Muitins 
de Pomar: pues bien, hay que devolverle.

Por conaecncDcia do la viol; clon de la 
(locación, el vaso precioso debe volver á la 
catedral de Búrgoa. ¡Anatema al qne lo ro- 
b . ' ”
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Deuda pública.. 
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1918.785
567.630,362
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50.186,425

1.918,785
274.712,765

962.251
49.646,818

1.091,888

3.805,982

53.346,861

190.252,027

31.314,928

44.571,184.

41,9(16,671

156.784,489

65.643,1181

1.192,542

4.534,313

65.776,007
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46.953,951

32.137,423
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Suprimido.
291,940

Pesetas.......  851.146,480 593.924,025

Uimloii contra GuateniH l».

D. flntierrez.

Total eu plata.........

I . «  c o le a r o n  u n  m ila g ro .

Leemos en un periódico de Nneva-Yoik 
qne como conseenenda de “ nn ariíonlo pu­
blicado por “ La  Epoca”  del 12,”  te atribu­
ye hoy á dicho periódico en una correspon­
dencia do Washington el propósito, que no 
creemos justificado ni exacto, de influir en 
la opinión pública en España á favor dol 
preeidente Barrios.

Por lo pronto, “ La Epoca”  de Madrid 
del 12 del actnal no contiene una palabra 
acerca del presidente Bsnios, ni en su sec­
ción (la fondo, ni en los ecos del dia, ni en 
las gacetillas; y  en nn número anterior, del 
lO ó d d l l ,  recordsmCB haber visto unas 
coitas líneas sin impoitanda alguna, en 
las que el colega se hacía eco en dos pala 
brsB, como “ El Iropardal”  y otros, de los 
ramoies (lue círcnlabsn por Madrid eobre 
la estupeeda noticia de qne “ ol presidente 
Barrios se había proclamado rey de Gentío 
América.”

Lo único que hallamos on “ La  Epoca” 
del 12 relativo á Hlspano-Amórica son las 
siguientes iioticiaa, tan gratas como iuteio- 
santes:

“ Con motivo de la eaUda para México 
del general Corona, Ministro de dicha re­
pública, se han cambiado notas cordlalísi 
mas entre ol Ministro de España y dicho 
diplomático, en qne se hacen crinstar las 
excelentes relaciocea que mediao entre 
ambos paitos, y  lo satisfecho qna está el 
Gobierno español de la gestión de dicho 
general Coiosa.

E l  d e c re to  d e l P re s id en te  de 
G u a te m a in .

Nucstroa Uetores verán con iuteiéa el 
texto íntegro del decreto en que el Presl- 
doiite Barrios proclaioó la ITciód de Centro 
América, y qne ha dado origen á los impo - 
tantos suceso» ocurridos en aquella reglón, 
tredneido de el Herald, cayo docameoto le 
ha sido onviado de Washingtoft;

Decreto.

Al t. 1° El j»to  de ia República de (lúa 
teníala prodaio» U Uoiou de CVnLio Amó 
rica i’ii nna íóla Kepóbliea: inieia, protege 
y BOítiene todos los trabajos, operaciones y 
movimleutos dirigidoa á oonsegtirla; y con
ese fin osnme el caránter do eiiproiiu. jefe
militar do Centro América y el ejercicio dol 
mande abt^oluto como tal, hasta logr.r quo 
se reúnan estas secciniius en una sola nación
y'bsjo nna sola lijTideia.

Art. 2" El propio jefe recibirá tas adli-s 
Bienes de los gobicJíins, pueblos y jefes que, 
eu loa lónrniooB eetaWecid"» on este decie 
to, abracen la cansado la Union.

Art. 3“ Una asamblea general, compucs 
t i  de quince indtvídnoe por cada uno d j los 
Estados, elegidos popularmente con la más 
aasplia libortód é indepetideocia entre las 
persona» que, coufnnno á las leyes respec­
tivas pnedsn ejercer la iepre?ectac!on po­
pular, so renniiá en estaciodal ‘Me Unate- 
mala el dia i" de M afo próximo,”  para
do-^ntarU Coastilucion política de la Rr--
pública de Gentío América y  fl.iar especial 
mente la manera, tiempo y forma de ;a 
eioceiondeProsidente, la duración (le su 
período y  la fecha en qne el electo recibirá 
de la aeámbloa el mando enpromo constiin- 
clona'; y pata hacer la designación de la 
ciuilad ó punto del territorio de ( entro 
América ea que se establezca la'capital y 
sirva de residencia de los supremos, pcilc-

Art. 4" Todapers'iu», Jecaráetor . ilciíl
ó piivado, que so (leobire contra la Iluicn,
ó fe oponga á sus operaciones y  trabajos, y 
los embarace de cualquier modo, será i«>oí- 
(U  como traidor á ia gran causa il(' la na­
cionalidad, quedará incapaz «le todo cargo 
y empleo en la República de Centro Ame­
rica, y 60 sujetará á las cors3cuonoiaa y 
respoDSabilidad (joo pvocedeu, según la 
naturaleza de loe actos que hubiere ejecu
tafo. , , ,  ,

Avr. 5” Se excita á todos los pneblue de 
Centro Ámórioa á que bo piounnclwi en 
favor de la Union: y Guatemala hace desde 
luego canta común eon los que se declaren 
por aquélla, ijuedando descnauolda cual­
quiera sntovidad que la resista.

Att. 6? Los tefes y  oficiales de las m ili­
cia» de Centro América que si decidan por 
la Union y presten sns servicios pava la 
realización do ose ideal de! patriotismo, 
serán scresdiirea á un ascenso de grado en 
el ojóicito lio la lopúblioa do Centro Amen • 
ca; y si hubieren obten ido j  a e! grado, Bsran 
eondecoiadüB solemnemente con una mena- 
lia do oro, que, en inscripción alusiva, re­
cuerde eua méritos.

Art. 7" Las clases y soldados que se 
scfislen por BU volor y compoitain'üuto, 
recibirán además del ascenso, la dlstinclini 
y  rocompeiua quo oportusanionte se acoi*- 
dai'á para premiar sus tervioios 

A lt. 8° El pabellón do Centro América, y 
qne sorá desde esti fecha para los defenso­
res de la Union, será de azul y U auen, dis- 
nnesto en tres fajas vertlcalee, de lasque 
la del centro eerá blanca, y azules laa do 
losextremoa. La  faja blanca llevará e! 
eacndo: un quetzal sobre nna colnmnai y  en 
ésta la leyenda: Libertad y Uaion.— lo «le 
setiembre do I82l.—28 de de febrero de 
18Í.5. . ,

Art. 9“ Ni) se reconocen laa negociacio- 
uee sobre lerrítoit'', tratados intornaoio- 
neles, empréstitos ritranjeros ó nacionalCB, 
y demás eslipulaoioiies «le análogo cará:-ief 
ó importancia qne arregle ó oonolnya caaj- 
qniera de los otros En’aJoi de Centro Am é­
rica, después de la fecha de este decreto.

Att. 10° El Ministro de Relaciones Ex­
teriores qnoda encargado de dar cnenta de 
61 á la Asamblea, y de poner en conciíimien-

El 25 del actual quedó firmado el tratado 
de alianza defensiva entie los gobiernos dol 
Salvador, Nicaragua y Costa Rica, que te 
comptomoten á eponerío anides á las hos
liiidadea oomepzadas por el Presllentede
Guatemala contra la primera de dichas re-- 
públicae, cuyo territorio ha invadido al 
frente do ene tiopas.

Según los términos de dicho tratado, se 
obliga el Salvador á contribuir á la defensa 
coiuuii cou todo en ejército, fuerte de 15000 
hombres; Nifaragn», con 4,000 y Costa Ri­
ca con l.ÜOO homires y $100,000. Laa dos 
últimas repúblicas pueden poner sabré las 
anuas iguál número de soldados y volunla- 
lioB qne el Salvador pina la defensa del 
teiriturio nacional, pero ladificnliaú de las 
comuuicacionos y la gian distuncia que de­
ben recorrer sus tropas para llegar al Sal-
vador, OD 69p6clal las de Costa Uau
aconsejado la indicada limUscion de su 
contiogoute. compensado por parto de Cos- 
taR ioaconla conirlbucion en metálico á 
loe gsBios de la guerra.

Loa despachos de Washington y La Li­
bertad que nos dan la noticia do esa alian­
za agregan los detalles que siguen:

n'iTs/íiaíil')». 37 fíe Jíarvo.—Los jefes de 
i..s aliado» eerái : primero, el Dr. D. Rafael 
Zildivar, Prejidenta del Salvador; segun­
do el Dr. D. Adan Cáideaes, Presidente de 
Nicaragua, y terceto, D. Barnsido Soto, 
encargado fiel Poder Ejccotlvo de Costa 
Rica a-'Bilo í »  muerte del Presidente gene­
ral Fernand z, de quien era.el Sr. Soto Mi 
uisf.ro (lo Rolacionee Erieiiores.

La alianza se acordó desdo el momento 
tu qno EO tuvo noticia del proyecto lie t'cáe- 
racion decretada por el general Barrios, 
pero les detalles del plan do acción para la 
uiútua defensa no quedaron acordados has 
ta «)l 25 del actual, en cuyo dia so firmó la
ttlian/.r -  ,f,a Libertad I Salvador), «7 «le Marto.-- 
La coerra, qae desde hace algunos días pa 
retía inevitable, es ya ana loalidad. Las 
fuerzas de Honduras y las del Salvador se
han encontrado y han tenido eftctó vanas
esesramnzis. Los tjércitoa de Gnatemsla y 
Bcnditrasoporaneu combmucion y se hs- 
llan hoy frente al ejército salvadorefio. En 
las tros repúblicas se hacen activos prepa- 
raiiíos para resistir la invasión de! Prest- 
denle Barrios. , . „  , , ,México, 27 <íe Jíor/o.-Más de 2u oficiales 
mexicanos retirados del servicio activo han 
iuoá Centro América para incorporarse á 
iBB luoTzas del Salvador y  Nicaiagna.

Anoche hubo en esta capital uua concu­
rrida reunión para tratar de la cuestión de 
Centro América. Todee !oj oradores oen- 
Bursn al Presidente de Guatemala y  aboga­
ron por lae medidas enórgicae contra dicha 
república, Intortumpidos con frecuencia por 
los gritos .lo “ ¡ábajo Barrioí!”  “ ¡Muera 
Barriot!” Se tomaron acuerdos elogiando la 
actitud del Presidente Díaz.”

La prensa araericaua ea general comenta 
durante los planes y la conducta del Presi­
denta do Gnatsmala, y  en espeoal el Herald 
quo al referirse á la dolorosa noticia de ha 
ber corrido ya la sangre hiepauo-ameiica- 
na se expresa así: . . ,

“ El Presidente Barrio» ba echado sobre st 
la responeabilldad de ceujenzar una guerra 
para aa lia facer bu aoibicioa peraonal. In- 
date en la unloc ót>hñ Ciiico Eatadoe, dea- 
preciando la negativa de tres de ellos á en­
trar en la unión, y  se propone hacerse pre- 
sidento de la confedececion, quiera ó no el 
piioblo ooncfderi*) ese puesto. Habla de una 
república, pero sus acto» ei>n los de nn 
aventurero que deseaila nn déspota. ’ 

Poateriormente ae han recibido lae .noti­
cias siguientes relatlvae al conflicto centro 
acnericDO:

Washington, 31 de ilfurzo.—E! Presidente 
de Nicaragua dice en un telegrama recibi­
do aquí esta msTuna que hoy entrará en 
territorio hondnreño, al frente de las fuer­
zas comliinadsa de Nicaragua y Costa Rica. 
Su objeto es impedir quelai tropas de Hon­
duras se unan á las do Guatemala qne han
invadido el Salvador.

El vapor Honduras, de la CompsBíadel 
frrrcearti! do Panamá, ha estada coadn- 
ciendo tropas y mateüa! do Guatemala á 
Honduras, pero se ha negado á prestar 
igual Bstvioio entre Costa Rica y  Nicara- 
gna.

B ecortes .

SI Palenque, La Palanca, El Porvenir... 
Pues Señor, signe dándose ia-P.

Perfectamente.
p. y P ......... falta la W.

•y» ■
Cürieauondom(>a cortesmente al ealudo 

que El Porvenir en su inesperado estreno, 
diríje á >a prenr.a en general.

Y  quedamos enterados de su credo.
Ya l > hemos escuchado mil veces como 

ee debe; como qnleu oye llover.
La cantata de hberial , igualdad y fra 

fcernldaií ea harto conocida.
Preferimcs el cuarteto de Fat nitaa.
Sin embargo, El Porvenir, en prneba de 

buen guato lírico, la borda cen caprichosas 
variaoicnes.

Con múíii-a dei p.Ttvenir,

Termina fcu credo cou etto» palabia», 
esencia y rerúmen de la caotats;

“El Porvenir «aluda !a nueva era de pro­
greso y  de regeneración que comienza á 
vUlnmúrarse. Libertad, igualded y frater 
nldad en España; libertad, igualdad y  fra­
ternidad en Cube: tal es su credo.”

Nada tenemos que objetar áese saludo 
á la nueva era que comieez» á vislumbrar 
se. Puede saludar a qnien la plazca; ee 
cuesiióD de cortesía.

Pero es de aplaudir ts» buen deseo que 
demuestra para España y para Cuba.

En el credo tepnblicano reza la fraterni­
dad entre todas ¡as naciones. ¿Somos liijoa 
de Adán?

Pues <M(íí,/Vateí(í; hasta Eapa&s y Cuba.

Lúa ecpafiolea agradeceni>>a cordialmeate 
á El Porvenir sus baeooa deseos y nos con- 
sideramos'ofcliffados al ver que nos concede 
iguales ganga» que á los cubanos.

También le ofrecemoa el teatimoniode 
nuestta cariñosa gratitud por haber dedi 
cado lisonjeras frasee á Hernán Cortés y 
PízaiTO.

Coneapendiendo á tal galantería salnda- 
mos reverentemente á loe eximios Pepes.

L »ig o  ha sido el abandono on qae D. E- 
iniiio Oastelar tuvo á SM árgano La Tarde; 
pero se ha desquitado.

Ayer pnbiica el colega una carta del alo 
cuente iribuno que exige gran dosis de pa­
ciencia, bnena voluntad y alimento» para 
echársela uno al coleto.

¡Nueve oelumnas de letra metidita! 
Verdad fs  que ol roiaeñor par'ameiitaiio 

escribe sobro Europa, Asia, América, A f.l-  
ca y  Oiceanía y recorre en su pederosa 
imaginación la hiatoria del mundo deíde 
“ la vida sideral, hasta nueatros dias.”

Los redactores de La Tarde, incluso el 
de la iaíaíowta quedáronse biKcos y guar­
daron ene plumas pata mejor ocasión.

Y  el caso no era para méaoa.
No todos Jos (lias hay cartas de CasteUr. 
N i todas las naturaUzar resisten párrafos 

tan profnmlos como el siguieote;
“ Desde la viJa sideral hasta la vida hu­

mana obedece todo el Universo al piiucipio 
de la uüidsd en la variedad y  no podemos 
desconocer ni uoo ni otro sin desconocer al 
mismo tiempo aií la Naturaleza como el 
alma en uno y otro tuudadas.”

Loa intelectuales de aqní, ahver osos unos 
y seos otres y al convencerse de qae uo en- 
tíeodeu una palabra de lo dicho por el Tara- 
bstUeh del Congreso, ex úamarán unánlmea: 
Eso (8 ¿sabe comoí de moquenque.

El aimpático Castelar, después de hablar 
de la Meca, de Cronvfeli, de Uilton y  de 
Azcael termina aeí BU carta.

“ He ahí cuan monótona os la historia hu­
man»; y como trae tantos sigloa de cultuia 
y de Cristia-jismo «jutdau los mismos ódios 
de la reza sobro la tierra y se tepitsn loa 
luiemos hok-eaustoa religiosos atizados por 
la superstición y  por U  cólera, eln qne se 
apiaden de nosotros ni se oscntezran eiqnle 
ra loe cielosá laevaporacion de tan humana 
sangre. Estas son las últimae noticÍRS ”

Celebramos que estas tean lasúíh'nifls no­
ticias. pues así uo dará otras; pero ¿uo ea 
verdad qne hasta los génios se chiflan cuan 
do '6  dedican á departir con los autonomía 
ta=í

El tercer pié p»<a el banco uQtouomÍBCa.
El Diario de Matamas ae dedicó el dia 6 

al melodrama y co un momento de Inapira- 
ción exclamó ;

-'Farec© quo iiorauj»*» uEi la frente la 
lusrcv de Caín ; m» hay puerta que no te 
nos cierre.”

V pregautaiu.iS uosutvos:
¿ De qniéu es la culpa f

Mariano P- > G. e» uo vate tropical dig 
no de ser eeiaísía de La Lúa de Sagua.

Pieparen tilo y escachen Vds.
“  Contar quiero mis penas y quebrantos 

T  el í i »  par de dolores 
Que salen en mis cantos;
Uonhr quiero al e(ewo suave 
Las penas de i« i Cuba 
En piélago sombrío dulce nave 
Contar quiero........................................”

No cuentee máa, pichón del alma mía, 
ó cuéntalo.... á tu lia,

N O T I 4 ; iA S  V A R IA t t .

- - L i  guaidía civil «leí puesto de Sabani­
lla Gusreira, detuvo á nn hombre blanco 
que acababa de robar 20 peeoe en oro y 
piata á nn ruoreno, cuyo individuo, con la
cantidad que le fué ocupada, quedó á d is­
posición del Juzgado correspondiente.

—A  las cuatro de la madrugada del 6-dol 
sccual se declaró fuego en la casa de mam- 
posterla de D. Joaa Rueda, en Consolación 
del Sur, quedando destrnida por completo 
y  con desperfectoa de consldeiación laa In ­
mediatas de los Sres. Qonaale» y  Chirlo- 
nis.

Lagusrdia civil, volnutatioa y  vecinos, 
con noticias «lel anceso, acudieron al lugar 
del siniestro, consiguiendo salvar muchos 
de lee efecios, mneb'e» y  otros objetos, 
evitando también 66 comunicara á los d e­
más edificios.

-P e r  la Capitanía general se comunica 
la Real orden disponiendo se fstablsz- 
oau las diaposicioDes transitorias del 
Reglamento de guardia civil, aproba­
do en Real orden de 2 ) de Noviembre de 

i 1871.

_RL vapor americano UUg of Puebla lle­
gó á Nueve-Yoik hoy por la mafiaua. sin 
novedad.

__CL Sr. Secretario del Gobierno civil de
la Provincia de la Habana, nos comunica 
que con esta fecha, han quedado definit! 
vament© instaladas laa oficinas de dicho 
Gobtorno en la calle de Cuba número 40.

__En la orden general de eate ejército,
de 4 dol actual, se manifiesta haberse he­
cho cargo de ia Curoandaocia geneial de 
la provincia de Saniiígo de Cuba el Exce- 
lociísimo 8r. Mariecsl de Campo D. Anto­
nio Moltó y  Diez Béirio, nombrado para 
dicho dralino por Real d<creto de 29 de 
Enero último.

Asimismo sa dan á conocer como aya 
dantea de dicho general al teniente co­
ronel de iefantería don Antonio Moltó y  
DiazBérrio, y  al espitan y  tenienta de 
caballería, respectivamente, don K:c»rdo 
Crespo Villar ydon  Emilio López de L e ­
tona.

- -A  bordo del vaporTCorrto eiacins 
regroeó antea de ayer á esta cindad nuestro 
partleular amigo el Sr. D. Francisco Sa'a- 
ya, teniente coronel del 7'“ batallón de V o ­
luntarios de la misma, acompañado de su 
apreciable señora.

En la noche del 1° del actnal fné redu­
cida á escombros la ca»a del vecino de Ro 
das, en la jariediocion de Matanzas, don 
Bernardino Atamán.

A  los auxilios que desde el momento «Je
prenderse, se prestaron por la guardia 
civil de aquel pnesto y  vecindario, sede- 
be el que no hubiese mayores pérdidas, 
aunque aquellas ee ca’ cnlan eu des mil
PSíOS. _ , ^ .

3 » igno/ao las causa» del fuego, ei bien 
se cree intencional, y  no hubo desgracias 
personales.

—Por ia Capitanía general se ha dispues­
to queden eu depósito en la Caja de la Sub- 
insprccloD de infantería, las cantidades de 
80.900 pesos en títulos de la DtuOa y 
6 -172 en metálico, entregados por el habili­
tado de Comisión activa y reemplazo de 
esta provincia.

-  Ha llegsdo á Maneanniú el capiun de 
fragata D. Prsnciseo Sanz de Andino, con 
objeto de hareiBB ta^go del mando de la 4* 
división de cafioneroB, que por haber cum­
plido el tiempo reglamentario de perma­
nencia en esta IsD, di ja  el de igual catego 
ría D. Franoisío Maurant y Segrera.

-S ) h í (Uifetido él mando di>t R -g -  
miento de Cabaltafía «le la Rsina al Coro­
nel de Arma D. Emilio Gutierres Cámara.

-El vapor danés Herald, llegado á Bos­
ton proctdente de Matanzas el dia 26; su 
frió durante J6 horas del dia 21, fuertes 
vioutosquelo oeaeionarou ligeras averías 
sobre cubiertu.

—El Journal des Fabricante de Sucre, pu­
blica en SQ último número, lo siguiente :

“  Mr. Franz Oito Licht, de Msgúebourg, 
ha fallecido súbitomento el 1“ de este mes, 
á ios iíU años de edad. Mr. Líoht fué el 
creador de la estadística azucarera, fun­
dando uua oficina estadística para la in- 
dnstfia Bzuearera alemana, á la caal había 
llegado á darle nn gran oxtenslun, Ea efec­
to, Mr. Licht Dubllcíba Bemana'mente un 
boletiii dü loa informes qne recibía de to­
dos loa centros azucareros del mundo y ans 
cálenlos sobro la» zafra» de azúcar do re- 
molscha y caña, eran osprrados cou impa­
ciencia en todos loj palesa pr.idQctjres de 

I azúcar.
I I,a obra de Mr. Licht seia cmiUnuada por 

sus colaboiadüiea, que sabrán mantenerse 
á la altura de sus ditieiles tareas. ”

—El bergantín Agnes Hartón, proceden­
te de Matanzas, el «iia 27 da Mirso se ha­
llaba desarbolado eu PurtrecS Monroe, ha­
biendo sufrid: una colisión con una barca 
desconocida, en la mañana del dia tú.

—El Sugar Oans del 2 del pasado publica 
lo qne sigue;

“  La lodue'.rla asucarera de las Iclaa 
Sandwich, si ha de jozgaise por el estado 
actnal de la «mi,rosa más Importante de 
aqnslla» islas, está en mny mala aituaeion, 
á pesar del ti atado de reciprocidad del cual 
esperaban tan maiaviliosas ventajas aqne 
Iloa pteduotores. L%‘ TIaw*aün Commer- 
eial .3ng»r Compauj”  se estableció eu 1878 
eon el uoloato capital «Ic 5,(1CII libras, dis­
tribuidas en acciones.

En 188Í ol rapital subió i  .5 mi.Iones de 
libras de las eualej la mitad, según s e a » ,  
gara, pertenecí* á t/lans Sp e ke's, qnien 
tiene además una hipoteca de £ 200,000 
Bobru todas las propiedades de la Compa­
ñía. En aquella épcci las acciones se ven­
dían á 21 libras, y  ahora so pníden com­
prar por ui» chelín.

Recisntement) c'lebratori una ¡unta ge­
neral loa accioDÍBíos en Sau Pranclsoo, 
donde so expaso el estado <1© ia sociedad, 
por lo cnal lesnlta que han purdido 250,000 
libros estorllnas en ménos de 3 añus, mien­
tras qne Clans 3pre« kala es dueñ « absoluto 
de ca«I todas las propiedades de la Compa

—La barca Don Justo, «le Matanzas á 
Brei-kwater, choró ol día 26 ó las onatro do 
la mañana, eu los bajos de I.laFsnw irt, 
einteoer ninguna ciase de avería» en el 
casc<>. , , .

Seguu el Botafli* Comercial, profunda 
ha sido la ca’ roa qne se ha notado en el 
mercado do tabaco dafaotc la pasada as- 
mana, limitándose la» operaciones á la ven­
ta de un lote de Patlido á precio reserva­
do, que se supone ser entre .$4(1 y 42 fiu'u _ 
tal y dos vegas en Vuelta-Abajo, de 84., a 
ü Ídem.
Informan al colega que algunas fábrica» 

han empezado á elaborar la hoja de este 
año; pero parece qne la generalidad no lo 
harán hasta Mayo ó Jnric.

—Nuestro c irresponeal eu Falacioaa no» 
remite el siguiente suelto, que publicamos 
Todactado como se nos ba envi»d«“

“ Eo El Triunfo del dia olnoo del aelual 
hemos leído un pirrafo, al parecer de uo 
señor de esa caoital, quejándose de qne 
una carta qne puso ©o el correo para un
amigo de este pueb’ o no habla sld© recibi­
da, y que olu>» «»» ''a  iguatas habían ocu­
rrido; no señala épooi pero, por si acaso, 
debemos decirlo que «1 la inculpación es 
dirige al Administrador da Correos de loa 
PalMÍcs, como se prvenme, bien puede él y 
sus allegado» establecer en queja á quien 
corresponde para la formación del oportu 
no espediente y ratílgo dtí culpable; y  al 
tal LO hace el Sr. B___ diremos ¡impostu­
ra' Así se verá ti la queja tiene fundamen­
to ó ee algún ardid con miras inteueiona 

I das. Más podríami.a decir, pero lo reserva-
irnos para mejor ocasión.”
' Al comandante do Cíballeiía D. Fran 

cisco Hernández de L ío d , 2° Jefe de la 8“ “  
inspeotion dtíl arma, se le ha concedido el 
pase al ejército de la PeoloBuía qae tema 
Bollcitaúu.

También a© ha dispuesto que el espitan 
teniente D. Joíé Gregotick P,ñs, además 
de los cargos que desempeña en la antedi­
cha Sub inspección, easiitn?a eii la prime­
ra Sección de ia misma al de igual clase 
D. Manuel Bernal Estelia, qne ha pasado ft 
la Península.

—El Irtocs fué Uetouiilo un increno que 
¡atentó robar á un individuo en la calle 
Ancha del Norte su jetándole por los brazo*.

El detenido, en la delegación del distnta 
donde fué conducido, faltó de palabrae á 
l«)s gu-aidiss que !e llevaron, ittentando 
acometer hostilmente á uno de tilo».

—Por la Capitanía General se concede 
autorización para que don Jos«' Alvares de 
la Campa, pueda l .loicar tres caras en se­
gunda zona del Castillo del Príncipe.

__En San Francisco de Oalífornia ha te
nido efecto últimamente la  cremación de 
nna alfombra. ,

Era la alfombra que cabria el piso ae nna 
de loe salonee de la caes de moneda y  que 
durante cinco años que tenía de uso, habla 
estado acutunlaiido « i polvo de loe metales 
preciosos empleadce en la aonñsción de 
moneila.

El Director de la casa de moneda dispuso 
qne la alfombra, una vez levantada, fneae 
cortada en pedazos y quemada en un borní) 
cortado. Sometidas luego Isa cenizas al 
procedimiento que se emplea para el polvo 
de las minas, produjeron 2,500 pesos.

Hó aqní, pues, nna alfombra, que despnes 
(le cinco año» de uto, tenía veinte veces el 
valor de su costo.

— Indice (le guerra.
Comunieaeiones del Ministerio do la Gue­

rra á la Capiianis general por el vapor- 
coneo “ Yeractoz; ’
R. O. Ciccular disponiendo que el nnifor- 

n e  de lo» jefes y  oficiales de E. M. de pía
zas sea el de la infantería.

Concediendo 'a  crni fie S. Hermenegildo 
al teniente D. Manuel Garría.

Idem retiro al teniente Aon Pablo Moa-

Idem Ídem al cotoael don Lnia Por-

Idem al teniente coronel don Lino Ro- 
diignez.

Idem al a lf rez don Bonifacio Serla.
Idem al capitán D. Tomás Rnfc. 
Derestimando inetaocl» del teniente dun 

José Ruiz.
Aprobando pTceupucato psra la terral- 

nación del cuartel del poblado de 3an 
Lnia. . , , ,

Concediendo licencia para esta U 'a al 
teniente D. Mignel Abril.

Dearsvlmando instancia del comandante 
retirado D. Mannel Nieto.

Disponiendo ee inoorpoi© á su deatmo

el teuienle de aiti Hería don Actoro Morci­
llo.

Idem sean cancelad» los Reales despa­
chos de alierez y grado de teniente de don 
Mariauo García Torbsdo.

Conmutando la pena de musrte por la 
inmediata al soldado Vicente Esteban.

Coneedieudo i«tiro al eirgento 2° DO' 
mingo Fernandez.

Idem al espitan do milicias D. Lázaro 
Rodrígnez.

Idem a lo rou e l de milicias D. Jnliad de 
Montenegro.

Idem al comandante de idcui D. Mignel 
Attiazarain y  Aiistignieta

CoBcediendo retiro al espitan de mllielts 
D. Luis Caballero.

Idem mejora de ídem al ouuiaudante don 
Ha'CíIínu Larrsda.

Desestimando iuetatiela del auditor don 
Antonio Monrea'.

Concediendo licencia para Puerto Rico, 
al tenienta D. .losé Gaigel.

CoDcedieudo paga» de tocas , á I>° Mari* 
de loe Delores Csstellanoa.

Idem rebabilitación de pensión, á D* Ma­
ría del Cármen Girón.

Idem pensión á D^ Maris del Milagro 
Gómez de Qnijano.

Concediendo la continuacióo en el servi­
cio . al sargento primero D. Rafael Cua­
drado.

Desestimando instancia dol teniente don 
Emilio Novo.

Concediendo «1 empleo de teniente audi­
tor de primera, á D. José Fernandez Bola- 
Sos.

Disponiendo se cancelen los Reales Des­
pachos del alférez D. Miguel Gemir.

Modificando el personal de la Stibinapec- 
cíóo de Actilleiía de eate Ejército.

Concediendo grado da alférez al sargento 
segundo de la Guardta Civil, D. Raimando 
Gómez.

Aprobando el nombramiento de profeso­
res d© las conferenciaa de oficiales , á favor 
del Teniento Coronel D. Aotonio Pujol.

Promoviendo al empleo de Brigadier, al 
CoTosei D. Juan Aisa.

Disponiendo el regreso del teniente au­
ditor D. Aotonio Marín.

Hem que qnede anulada la cruz del Mé­
rito Militar y  grado de! asrgeuto negaudo 
qne obtuvo eu diferentes fechas Francisco 
L'artelló.

- De El /mparcíal de Trinidad- 
Hoy se ha vendido judieialmento el retío 

de la zafra d©l ingenio “ Moiiserrat de A l­
gaba,”  calculado en unos 460 bucoyes mas 
cabadi), cuyo fruto foé adjudicado al único 
portor acDores O. 3chmldt v Comp", á ra­
zón de 3.21 fie real la (Si y $11 sobre el to­
do; y las mieles 3119 tos UO galones.

El guardia nuetnroo número 80, sor- 
prendió á la una do la madrugada del Id- 
ne.o, á cinco ó seia individuos que ¡atenta 
ron robar on la peletería de la calle de 
Aguiar número bl, arrancando a\ objeto 
.tre» pieaportos da In puerta principal.

Fué soiamente detenido uno de los cacos, 
eccontiáudosele nn manojo de llaves, un 
oiiehiHo con pnnta y tres cédnlaa persona­
les , detouiócdose después otro sageto á 
qnien pertenecía una da las ri'feridas cédu­
las.

• D e /ai Vot del Oua.Sfi de Guantáiiaiuc: 
''/nrcnilio,~Lss cornetas de los bomt>e- 

108. tocando Itamada como .4 laa diez de la 
iGsúana de hoy, nos indicaron qne se habla 
declarado fuego en alguna parte de la ja  
TÍsdifcii'n.

Por reforeiitía, hemos eabidu uua tardo, 
qne desde la mañana temprano está ardien­
do el pobltiio de Palma de 3an Juai,.

Escrito lo qne antecede, homo, -abido 
que laa cara» quemadas son de ochi á diez, 
entre estas un establcdmientu de víveres y 
licoree.”

—Por ei vapor correo qne salió el dumio- 
gu en la tarde pata la Peníntnla, ae remitió 
por el Gobierno General á la aprobación 
del Snpremo, la reforma introducida en el 
ramo de poücí* de esta lila , resultando en 
cada nna de las sola provincias, las econo- 
mias que á coniiunacion de expresao: 
Habana, personal $37,343 material, $.5,164 
Caba, .. 37,34» „  ' ..
P. del Rio, .. 17,13-! „  50(1
Matanzas, ,, .5,l i l i  ,, 720
Saata Clara, „  !!>C32 . :1Ú5
Pto-Prínclpe, ,, 3,216 ,, „

Total........... #119,2 tl 6,689
Par !a Capitanía General lia sido «proba- 

da la propuenla, eu que ae consulta para 
comandante 3«r. jc-fc del ler. Batallón Vo 
Inntarioa de osta capital, al qne lo ea fiscal 
del mismo Cuerpo, nuestro amigo D. Tibur 
o ioV .C u e jtay  Martínez, y  para cubrir 
esta vacante, al capTan D. Ignacio Vargas 
Veloz

Poi i>l uiiania Ueiiiru t.: lia aocsdiila á la 
baja en «:-l ler. BataVon de i a'antstioa de 
esta cindsd del co-nandante don Ricardo 
Morales Ronero, roncediendcsale ta cont! 
DoarioD eo sn eiuphi) como eisedeote eu 
el lustltulo.

-Por la Capitanía Geueial se ha remití 
do at señor Brigadier Pcfeídeuto do la jun­
ta especial (lel 1 ‘uerpo de E. &I. general, la 
memoria logtameatarfa do prácticas de! 
comanilante del Cuerpo D. Luis Serrano 
Petez.

-Trec? buz >s d© ia Escala (Gsrunais* 
han dirigido á la prensa barcelonesa, man! 
f»etacdo quo están disnaektus á sacar & 
fl -te el vapor Alfonso X I I , ' y ae compro­
m etí) á ello, áfin dedemosttar al gobierno 
en el terreno de la práctica que “ no necsal 
tan bozos ingleare, italianos y franoes para 
llevar á cabo empresas superiores á las que 
éstos declaran imposiblea."

Uau demostrado antea deshora, diem 
loa citalsQBs, en la pese» del coral qne 
aventajaban á lo» extranjercB, y há siete 
afi'M puBieroD á Arto una barca naufragada 
en aguas de Cetro, que lo» b izrs exCraoje- 
ros dejaron por imposib'e. Añaden, últi­
mamente, que el diputado Br. Quintana pa- 
drá infiirmsr do la oer ez* en cnanto afir- 
mai'. Estos valientes ampurdaneasa llegas 
á ofrecer a! gobierno e! plaz» de veiats 
dios de trabajo para 1»  extracción.

•Noticias da Policía del 7:
E>i el ratlejon de la KamarUaua íoé de- 

tenido á la vez de ¡ataja' un moreno qos 
habla robado de un roche un bulto, recu 
peráodose lo robad*».

En una tienda de ropas de la Calzada del 
Monte fué detenido on moreno qne intentó 
estafar v>riaa cajas de mediar.

Dns i id iv íd u o A  blancos fueron detonidua 
por baberloa encontrado en riña presea 
tando am''aB l e t i  ,nee.

Un indivídni: b'anco vecino «le la cas» 
cÚB. .36 de la calle de Santoa fluarez fjé 
detenido por iiab'r atropellado con el ca 
bailo que cabalaba á un menor da 13 años, 
cantándola varias contusiones.

A l tramitar p;rt la Calzada de U  R-)ina 
un menor de Vr sñes con nna rueda de tr.- 
btooa en la mano, se ia arrebató un moteoi) 
desconocido, emprendiendo *s fuga, ain qn» 
haya sido habido.

—Adiii’niRtradóo Principal «le Hawisnila 
Pública.—Sección de Kec.andB' m-u. Recau­
dado ei dia <1

«),.i Hilieie*

•jMi

•>»H1 52

Snma antoriur dc-a 
de P‘ da Enero
d© idí.'.............y iíloisft ;i.

Por eorrlent©....... S'93 ;c'
. .  Atrasos........  5 »l tai

T o ta l. . . .$161983 81

Habana, Abril 6 de 1B83.—El Recauda­
dor Patricio Jklgado

—En la Admlnisirsclon Local de Adnaoas 
de este puerto se han recaudado el día 7 
y 2 de Abril por dcrechoe aranoelarios:
'  Ea oto...............................$ 22,549 17

En plata.............................. 710 t|i
En hiiietee. .......................  3,089 (tí

Idem por impuesto:
Oro..... .............................. $ 7,97156
—A  laa doB do la tarde ee eotlsaba el oto 

del cono español en plaza de 13-3 á 133̂  por 
ll)fl premio.

aA O B T ILLA S .

4 o r n o  v ie s s e . -  -

“ Sr. Gacetillero «le L a. Voz un Clua .
Muy Hr. mío y estimado compañero- per 

motivo de una aloslóu personal le euplieo 
la ioetícíón de Isa sigaientea líneas; que­
dándola mny agraútcldo y  afectísimo S. 
Q. B. S. M.

Pedro Uirult,
Habana 8 (1© Ah) il líe 1885.

En nn comunicado qne varios ex-sécloi 
de ia Colla de Sant Mus Insertan ayer c: 
eate spréoiable y fiistinguido periódico, i:- 
citan iadignamente )i<utUados, nnos versos 
oue aparecieron en el periódico La ¡tata 
Pingada, feche 17 de Febrero últiiuo. Ver- 
aoB traducidos que ¡ o, en uso da mis f*enl- 
tadea eomo director que faf de aquel perié 
dieo, Bubliqué con mi firma.

Nada tengo qne ver con el aiooto general 
que tratan lúa dichos comunícantet; pero 
como Ignorantemente atribuyen á la reían, 
da compoaicióB poética no sentido compla 
lamente falso, me toca dlluoldar este pun­
to qne afecta á las letras y  á mi persoua- 
Üdad.

Ayuntamiento de Madrid
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Dicb* compofiieióD titubada “ Al Baile,” 
cayo mérito auperior (del oiiglaal) y  cayo 
delicado peoeeinieato rob lacapacea de 
comprender loe firmantee del domaolcado; 
faé eacrita por ol iiastre y  digákimo poeta 
catatan D. Fracisco Mathen, bombrede in­
tachable coedccta é indUcaeible talento y 
moraUdad. F&é publicada en 18i^ en el 
•lia^o La Btnaiiensa de Barcelona, y  re- 
prodncida pronisamenie en el número 121' 
de la Jlvstraeló Catalana qae acaba de lle­
gar en eato último correo. Ambos psriódi 
coa eon respatahilfaimos en cnestión de 
mural.

Las porsonaa de aeotido coman pne<leQ 
leer Integra y  Jaegar dicha composiclén 
poética, ain la barbera mntllaclóo con qoe 
la han profaoado los comunicantes, eo cu­
yo cacúmen no caben, parees, las deiieade- 
SBB del arte, ni las bollas ironías del seo ti 
nrianto qae tan pobremente interpretan.

En cnanto á mí, t<ngo el conreocimiento 
da qne con talca veiars ^ealvo lo i det'oeloa 
de la traducciéa) he bonrado el pcriddicoy 
las letras. Todaa laa acaaaoiones qne por 
ello se formalen, recaní sobre el antor orí 
ginal, enya responsabilidad acepto como 
nn alto honor.

No me tomaré el trabajo de explicar el 
verdadero espíritu de la expresada compo 
ale Oí i, las p>-r<oiiBt ilnstradas, porque ae 
lis hacer poco íavor á ea claro criterio. Eo 
cuanto á loa sefiores comnoicantes aindi* 
dos, seria en vano, porqns, como se ha vis­
to, BU caletre no lea dá para cao,

Pedro Oirall.
Et Dr. Aa6 ucc<fo,—liemos tenido la 

satisfacción de saludar á nuestro amigo el 
acreditado Dr. D. Heriifla Sabacedo qne 
llegó 6 esta ciudai de logreso de «u viaje 
álaPecinsala y se noae al freute de su 
consulta cu su casa, Obrapfa número 5.5.

C^mplarido.- 'Sot mauifiesta elsrfinr 
Viiadioi que eo la f  melón qoe el doming? 
pasad-> toro efrcio cu Alhisn no canté su 
coinuo ócioii titulada £  un paradito, sino 
OD árla de la ópera Jlfaría di Rohan. La 
cansa del cambio faé el encontrarse algo 
indiapnesto.

Función reIigio$a.— bíision en la 
iffleaia de Sao Lízaio, dirigida por losfiB, 
PP. de !a Congregaoiun de la M'slon.

Miércoles 8 del corriente: A  las ocho de 
U iiiaSana misa rezada, explicación de la 
doctrloa á loa dííIos y cánticos.

El mismo día; A  las se<s de la tarde rosa­
rio, letauia 6 cánticos, plática, cántico y 
HiirmoD, concluiendo con el “ Perdón ¡oh 
Dios mili' ”

Todot estos actos religiosos se repetiiáo 
li»-ta el domingo 19 de los corrientes, en el 
que tendrá lagar á las 7 y media de la ma 
baia la comunión geoeral.

Notas: 1“ El lilnes 13 y mártea 14 por la 
tarde, se roribfráu Us confesiones de loe 
ninus.

2* Desde el Uiiéi ooles 15 hasta el do 
mingo 19 perla  cuaQuna, se reo birán las 
confesiones de 1 e adultos.

'■i‘ El Ezemo. é Iltmo, Hr. Obispo Diooe 
saio, ha dispnesto que las personas que co 
uia'goen dnraota esta santa Miaiou en la 
iglesia da 8au Ltzaro, cumplan con el pre­
cepto pascoal.

Teatro de tervantet.—'EX jr é re i 9 
vsireno, de la rarsnoia Et Fantatma ñt la 
aldea y 4* representacou de El Prólogo,

.Segnn vemra en el programa :
En tata i bia e) nifio M. Areu desempa 

fiará en la primera esema el papel <te un 
nido viejo, cantando un precioso wsls, y < n 
otra eacena ua aire aniíaluM en traje de ca 
rdcler y  acompafiado por el coro de nifios.”

Fubillotiet,— Como siemprrj lo de 
eiempre y á lo qne aiempre.

A f l l .—Nuestro apreo'able aml 
go D, Ksfael L^hera vá á publicar no Di- 
reotorio de la Hsbana cuu ol titulo de Con- 
euUor Oomereial Dicha obra promete aoi 
de l»s mejores que en su género se han 
poblicado, y « I  precio tiu  reducido d i la 
misma ia pone al alcance de todo el mundo.

Bogan figura e i  la circular que diebo 
Btfior nos ha remitido, su costo es de 83 
pe*03 eu bdletes y constará de las panes 
aignientes:

I* Parte detoriptira y  geográfica do ¡a 
Habaua, etc. etc.

2* G u íi oficial, oauibio do moDedas, ta 
rifas de todos géneros, alarmas para Inoen 
dios, etc. etc.

3* BeCas de tos habi'autes de la Huba- 
iia por calles y  riguroso ónieu dn numera­
ción, haciendo notar entre qué b >cas calles 
se enenentra cada grupo de onmeraelun ó 
luaueana.

4* S ñas de loe hab untes de la Haba­
na por éiden rigoroso de apeludos.

5* Cxaas cxtraujeratreoomeDladas.
fi* Beceion de snunoios.
7* Itidioe do la ubraé íudtco de aann- 

cios.
Piometiéadocci i'utregaila en el mes de 

Julio del actual año.
Falta hace que ui.a publica:! m de ver da 

dsra utilidad, roagt á llenar el vacío que 
eo nota desde que «I Uaine dejé el que 
venia publicando todos los aSo -,

Serricio dr. tu F la n a .  —  Hé aquí 
el sorvioio de la plaza del día 9 de Abril.

Jefe de día.—El Cumaoclaate del 5° Ba­
tallón de VoluatarioH don Emilio So’«r.

Vleita de iiosp'tBi.—Comandancia acoi- 
deutal de Ariilleiía.

(Ja|iUantn iieuoral y PaieJa. — Quluto 
BaUiloD de VoluDMrins.

Hospital Militar.—Batallón de lugenie- 
ros.

Retreta eu el pateo frente al Círcu'o 
Militar.

BaMría de la Reina.-- Artillería de Ejér­
cito.

Ayudante de Guardia en el Gobiemo M - 
litar.—El 3’’ de la PUaa, D. D. FrsncU- 
co Sobredo.

Imaginaria en ídem.—El 1° de la misma, 
D. Primitivo O'avijo.

HuogE on  f fa fa .—(Maerte á los rato 
.) Destruye loa ratones, los escarohos, 

loacas, las hormigas, los ohicchee de 
los escarabajos, loe topos, losinsec- 

En venta paia los Boticarios, José Sa- 
trá Habana, Unico Agente para Cuba.

Coneojo <f f o t  m adras.—El  Jababs 
ÍU lu ántbd s  l a  Bk a . W ikslow  deberá 
usarse siempre cuando loe nifios padeueu 
de lo dentición. Proporciona alivio inme­
diata al poquefio paciente; produce uu aue 
fin tranquilo y  natural, aliviando todo do 
loi y  amanece el angelito rieuefio y  feliz. 
Es mny agradable al paiadar. A livia  al pe- 
quefio, ablanda laa encías, calma todo dolor, 
legnlarúa los inteetinne, y ee el mejor re­
medio conocido para diarrea ocasionada por 
la dentioloQ ú otra cansa.

Espectáculos.

ORAN TEATRO DE TACON.—í'ancicn 
«xtcaord’nsria á be> eñem da la Sociedad 
CoralAtíitriana, el DOMINGO iJ.

TEATRO DE ALBISU.—No hay función.
OERVANTE8 . -corupafíia d-- c'trsueia 

y  baile.—A las 8: El fanfama de la aldea. 
A  laa 9: segundo acto ue la miema. A  las 10: 
El Prologo.

TO RRECILLAS—CompaSíade Xsrsue- 
U  y Baile.—Los Moeqneteros Qrhee. No Itay 
iiaile.

PÜBILLONES.—Gran acontecimiento en 
«I Fsbelion Americano, Zulueta esquina á 
Neptono.—Dirá función diana y maHnée 
loa dina festivoH, á la-dos.—Grandes airao 
tivoa por la COMPAÑIA AliáBE, Ia nota 
ble ecuestre MLLE. OTERO, los famoeos 
TIRADORES, la familia THÜ  ZET, evpo- 
aoe LOWANDE y tres graciosos CLOWNS. 
Trabaja el domador de fi'-rae Mr. Perris, 
OOB los LEONES, LEOPARDO v el elefante 
ROMEO. Graciosas PANTOMIMAS.

DB OFICIO.
Adm in latraclo ii P rin c ip a l d e  H a*  

eieuda P ú b liv a  d e  iu  Provincia  
d e  la  H a b a n a .

C'«n«of.
Hslláodose al cobro los rcoibus de rédi­

tos deceneta de R'*gutaree vencidos eu el 
I de Ua so ptóiiuio pasado, se avisa á

los oeueatarlos para que proiH'dHn á iigre 
lar su importe en la Oficioa del Recaudador 
de Bienes del Estado, aituada eo los entre- 
Bueloa de esta AdmlniRtrae'ón; cu el con- 
oepCo de qne, pud endo verificar el pago, 
•iu recargo a guau, hasta el 20 dtl actosl, 
Incorriiáu devle el riguiente día en el <0 
por 190 y  dej á< ucatgM que origiDe el cu 
bro por la vía de apc.miu con sfreglo á 
Instruccióa.

I..OS OBnsatirii'S enyoa cen^oa eetéu reco­
nocido*, aotire finóte uibti as de erfa ciu­
dad, deberán pie.>entac loa recibos de la 
oontribarfón del 4" trimestre de lsá3 84 y 
j° ,  2° y 3“ de 1884 85, para hacerles el des- 
CUentu prop irrioriHl.

H.bana I ' 'd *  Abril do 188.5—El Adml- 
piitrsdniTlhFtHc/mo Perinat.

WISHART
gL REMEDIO MAS EFICAZ PARA

L A  T IS IS .
I  dt U% pvhnoüM, « I

. .  jt lm M ti—M ̂ RAurollft ova 
.MToalft. Kécondo 
A «BbrrraddAd t i  «le laU & to . (H.& tu

HaantopwAimi natdlo bIaiuo I t t t X  di Oesv 
d j t jd j  B rtb d« Fino 4cl Doctof 1  Q. 0. WltbRrt,

LA TOS Y LOS RESFRIADOS
btJC4QU i&i-;9.(tc*nCv«, n ía  ao* 
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Censos.
Extendidos loa recibos de tédítoa de cen­

sos del Vedada, vrncidoi uD los Años da 
1883 y 1881, se avi^a á los cansstarlos para 
que procedAn á iugresir sn importe en la 
Oficina del Ricandadar de bienes del Exta 
do, eitr.;Baeb>a da ceta AduiiniRtracióu 
prÍDCii'ab eo d  concepto d j qne, puilieudo 
veriilcai ol pago s 'd racaig ) alguuo hasta 
el 3ti üoí corrieute mes, iucnrnráo loi mo­
rosos, desde ol día s'guieute, en el >ius por 
ciento y demás roi-aigos que oiiginu el co­
bro pac la vía da apieuiiü, con arreglo á 
Inetraccióo.

Dichos oeosatarioa deberán presentar el 
recibo del último curso que tenga satisfe­
cho, a>í onmo los de la ountribacióu del J6 
por 16 por JfXJ corcespondl inies al 3" y  4” 
uimestroi de 1882 á 83,1“ , S''. 3" y  4‘- de
1883 á 84 y 1“ y 2'' de 1884 á 1885, para ha­
cerles ot desoueoto propoioional.

Hi;ban>). Abril (i de 1885.—El Admiuls- 
trafliir, Gaflfemo Perinaf.

Negociado de clases pasivas.
Con el fio de ev ltir las interpretaciones 

equivocadas á que puede dar lugar la n -  
dacoioQ del aimnoio publicado por esta 
Oficina ooQ fecha Ifi de Febreto piózimo 
pasado, re'aavo al sello de loa L  brus de 
CuBieroio se ha dispare o hacer la BÍgaien- 
te aoUrauion sobra el pariioaiar.

Cou arreg'o á lo qao determina la Real 
Orden de 22 de Msizo de 1884, eitán exen­
tos de sellar sus libros tudus ios comercian­
tes cuya cuota d j cuncríbu ioa ano^l s>-a 
menor de cioutu cliicueiita pesos, «atando 
obligados á cumplir con aquella formalidad 
ios qus uo se eiiouentren en ese caso.

Lo que ae anuucia al público para gene­
ral coiiooimiento.

Habata 13 de Maíz > de 1885.—£1 Admi 
niscrador, tíuillcrmo Perinat.

Censos
Estendldoa los reuiOos de réditos de Crn 

*08 de Regulares, vencidos en los m.-si s de 
Enero y Febrero del crriieote sfio, se avisa 
a los oeneaiarios para que proeedau á in­
gresar rn importe en la oficina del Recau­
dador do Bienes del E-tsdo, eatubl.cids eu 
los entresaeloa de esta Aiiaiiuistraolo:i priu- 
cipal, en el concepto de qne, pudieudu ve­
rificar el psgu siu recá'go algnuo hasta el 
31 del presente mes, incurrirán desde el at- 
guleute día en el 2 por itiü y  demás recar­
gos qne origino el oebro por :a vía  de apie 
mío, conforme á mstracciou.

Les censarariua cuyos c.D*oa estén teco 
□ I cides en fincas Drbanae dsexta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contri 
bucioii del 16 por 100 «.irreapondieutes al 
3® y á? ttimratres du 1883 84 y al 1“ y 2" de
1884 85, para hacerles la rebaja propordu
DSl.

Habana 14 do Mn z > de 188.5.—El Admi­
nistrador, Ouilkrmo Pertnot.

G o b ie rn o  G e iie ro l d e  l a  Is la  d «  

Cuba —HACIENDA.

Vi-to el ezpediotoe instiu dueb la lúteo 
deuuia general d> H icien-la á iosiancias del 
gremio de víveres al p< r me^or y de 'a Jun 
la gm  ral dul Cumeioo, pidieudo se unuie 
la limitación qu » paia .a venta de esos ar­
tículos estab «oe el epígiafe 5 déla  c.Ase 
12, de la pr.meia tar fa a q-in oorrcFpui.d>- 
es > industria, y  de conforuiidad Oun lo pro- 
pue tu I or dicho c« ntro.

Eit- Gubiorijo Qeneial ha re cebo:
1? (J'ie á poílir del año reonómico pró­

ximo venidero quejeo sin efecto 1-.S limita 
ciooei qne paia las venís* e.tableom :Os 
epigrtfe» 7 de la dase 10*. 5 de Is l2‘  y 3 de 
la 14% t ><1'is perte ec<oi.les a la Tailfa 1*, 
de 11- de 15 de Abril de 1883.

2" Qun la ma era de difoiB c ia ra l“ Ai~ 
macnu”  de la * Tienda” noseautia quela 
determii'ada en ei artículo 27 del Kegla- 
cnenre de 15 de Aoril de leüS argnn el cual 
ea ‘ A  macen”  aquel en donde loe ef.-ctos 
se tzpendxn para el sai t do de oíros is  a- 
hled.uieutos, y  “ Tienda” aquella en donde 
las mercant’ias B9 expenden pa a el snitido 
direo’o do lo* ccDsumidores.

Habana, 27 de Marzo de I8c5.
Jlamcn Fajardo.

Visto ( i  expediente instroi'lo en la In­
tendencia General deUacieida y de con­
formidad con lo propuesto por dicho Gen* 
tro, rete G bem o General ba resuelto: 
Que pira i-mpezar á ie g tr in  el próximo 
ejercicio eroróuiico de 85 á bfi, se entieuda 
coDipiendido en Ih clase 6* de la primeia 
Tarifa de las de 1.5 de Abril de 1883 y se 
qalado con »1 r.üoiero que le corresponda el 
siguiente e] igrsf.:

“ T is L d s M  m i x t i í . ”
8e considerarán como ta'es los establecí 

mientoB <n que se rxpendtu, en las condi- 
ciunes que [ ara la venta ai por menor esta- 
bttee rl aiticulo 27 d> I ReglsmeLto. todo* 
h A efectos cuoip undidun en Iss distintas 
clases de esta Tarifa, eatar,di> inclnida tam- 
binn la iiiduxlr a de elaborar pan.

L  IS eatableoliii'ento* en qne se ezpaLdan 
estas mismas mercsncias , para el sariido 
de otras t'ends*, figura án como alroscenes 
de la clase é qno correap<>nian los objetos 
que vendan en esas condiciones.

Uabans, 27 de Marzo de lc8S.
Famon Fajardo.

G o leg io  (le  A hogodos.

Lista de los Bree. Abogados nombrados pa­
ra ilesempefisr et tnrrto de oficio y difen 
sas de pobres en ol año de 18a5.
1 Ldo. D. Maunel Abenza élbarrs, San

Igcasto 7.
2 .. Arturo Ariasy üirártegai, San

Ignacio 12.
:l Ldo. D. Narciso AguabeUa y Toca, 

Galiunu 64.
4 .. . .  Luis V. Bdtancourt, ManriqueC8.
5 .. . .  Rafael Alberto Cabrera, Nep-

tano 156.
6 . .  . .  Antucio S. Bustamante, Sol

7íh
7 . .  . .  Marcial Calvet y  Camargo, V i­

llegas 1 lt¡
8 . .  . .  Pablo (ampos y'Corvo, Cha­

cón : ti.
9 . .  . .  Antonio Pin Carrion, San Ig ­

nacio esquina á Empedrado.
10 Dr. D. José M* Céspedes y  Orellan,

Limparills i'4.
11 Ldo. D. Hilario Cisneros y Correa,

Amargara 21,
12 .. . .  Aatonio B. ComegUoy Valdés,

S to Ignacio 44.
]8 . .  . .  Nicolás déla  Cova y  de los 

Santos, Cuba 30.
14 ..  -■ Miguel M* Obomat, L u z24.
JS ..  . .  Antonio Fernandez do Castro, 

SáU Ig  isnio 511.
16 .. . .  Eniiliu Forrery Pioabi», San

Ig nució 50.
17 .. . .  5!annel Mai la García Corona­

do y Alvaro, H.bauu 114.
18 ..  . .  José Uigael García y  Eoper,

San Igoadu 2 
]9 .. . .  Miguel A. García y Peiez,

Aguiar 60.
20 ..  . .  Fablan García Santiago, San

Ignacio 2
21 .. . .  Ernesto Gavaldá é Inda, Acos­

ta?.
22 .. . .  Escéban González del Valle,

E'upodradu 30.
26 ..  . .  Eoiilio lacliisias y Cantos, Oam 

psnario 131.
24 . .  . .  Juan Zoilo Kermes, San Igoa-

oíd 24
25 ..  . .  Manos Autonio Longa, Cuba

120. *
26 . .  . .  Nicolás Losada y Heioandez,

Perseveraneia 65.
27 .. . .  J isóQ , de lo L 'Z  y González

Larrinogo, Reina 141.

.57 Dr. D. 
58 Ldo. D

.5» ..  . .

60 ..  . .

Habana y 
Ldo. dotó B

Mannel Mattiuez Aguiar^ Em­
pedrado 16.
Andrés M" Meireles, Perseve­
rancia ]C.
Joaquín María Müiquiz, Con­
sulado 62.
Luis 0:eyza y Cortés, Obrapía
22.
ArCnio Padró y AUnuyda. Mer­
caderes esquina á tlbrapía. 
Maonel Peralta y  Melgares, 
Oficios 66.
Manuel Prieto de Castro, T e ­
niente Rey 38.
Francisco Ramos y Almeyda, 
Meicaderca esquina á Obrapía. 

.Ricardo Reyes y  Qaliano, 
Lamparilla 74.
Cárlos del Riesgo, Jesús Ma­
ría 2 1.
Antonio Rujo y SoJo, Egido 4. 
Ramón Ruma y Owen, Com- 
postela 25.
Jiifé Maiía Hocarrás, Coba 56. 
Félix T . í^o'ouí y Esoarti , 
Obrapít 16.
José Frsnetsco Suarez y Per- 
nandcf Oíloioa 66 
Tuináa Sot'longo y  Lynch. 
San Nioolá* 38.
AuCOnio Marín Tsgle y Gra­
nados, Luguna 2.
Dionisio da los H intos Telle- 
<h*», Bslaacoain 127.
José Emilio Terry y DorCioos, 
Ocios 19,
Federico Truilllo y Monagas, 
Cempanario •>.
Eduardo Valdés Ksilrlgnee, 
Damas 45.
Julio de Varona y Fernandez 
lie Velazco, O'Heilty 30. 
Francisco J Varona y Gonzá­
lez del Valle,TenieoteRey 12. 
Rsmou Villageliú é Iruia, Bao 
Ignacio 16.
Alfredo Villagellúé Irola, -San 
lg D a e iu 2 4 .
Gonzalo Villa Urrtutla y  He- 
reera. Reina 71.
Enrique P. de V ign ie ryL li-  
DBs, San fgnac’o 50.
Alfredo Ztyasy Alfonso, Mer­
caderes 28.
Elias de Zúfiiga y Ramírez 
Arellano, Aguila 105.
Simón de Z-qoeira, Reina 114. 
Lois ZiiSiga y Barrera, Gana- 
llano 33.
Joaquín Camaobo y Lodriguez, 
Sol 4.
Felipe Octiz y Munserrat, La­
gunas 60.
Enero 1° de 1885 —El Decano, 
’Vron.

Secretaria del Exm o. AyuatanslCDto
Sección 4*—Oftrus Municipales.

Acordado por el Exemo. Ayantaralento 
que BU Comisión de Alminietraciun de fon 
dos admivO, dentro del plxzn de ocho dias, 
prop"8iciones paia n. adqnisiciou por ad- 
miDiStcaciun del focrageque sea nreesario 
para l<>s animales de establsoimientos mu­
nicipales, el Sr. Acalde monicipal presi­
dente ha dispoerto se haga público por 
este mod o para geueral oouucimiento; en 
concepto de qne dichas proposiciones ver- 
satán sobre el tauto por ciento que se re­
baje de los precios fijados como tipos en la 
relación que ee inserta segaidamente.

El óia 18 del actual, á l*s dos y media de 
la tardo, se baiá en la Sala (japitulor y 
auto los pustorts que concurran, la elección 
de la oferta que sea más beneficiosa á los 
mteieses de la Exema Corporación.

El psgi> del suministro se hará de contado 
por qniüOt-nas vencida*.

BeUuñon gue se cita.
Oro.

A lca ld ía  fil^inlclpal d «  la  H abana.
Sección segunda.—Hacienda.

El Exemo. Ayuntamiento eu sesión cele­
brada en 17 de Febreio úUuno y eu vista 
de la instaociq presentada por los srfiores 
UuDzalet y Carracedi-; acordó: declarar pa 
ratlero de carruajes de a’quiler los pqatro 
fieutes del Mercado de CuIuq que los com 
ponen las cathesde Snlueta; Animas, Mon- 
Bsrratp y Trocadero, dejándose libre las 
cuatro puertas principales de entrada á di­
cho mercado.

Lo que se auancla por éáte medio para 
general couceiiaieiiUi.

tíohaua, Marzo Jü de 1885.—P. I., 
dé Tapia.

El Exemo. Ayuntamiento en cabildo or­
dinario de doce del actual por razones de 
salubridad pública y  perjuicio que causan 
á los mercados de esta ciudad las inmedia­
tas instalaciones de pnesioi ó eelableci- 
niientoB de artíeulos de abastos diarios , y 
haciendo nso do las atribuciones qne le dá 
la Ley Mnoiclpal vigente rrcunocids por 
las Reales Ordeues de 16 de Julio de 1875, 
trece de Euero de 1876 y diez de Mayo de 
1678, adoptó:

Primero: fijar como zona prohibitiva pa­
ra Ja instalaoion de puestos de carne, pes­
cado, aves, verdn.as, legumbres, menes­
tras, frotas y dem(^ sitíenlos do coesumo 
diario que deben ser espendidos en loa

Mercados, la que co.'upreudo los Hoiites de 
la ciudad por el Htoiul de la Bahía, el mar 
y ia calle de la Lealtad prolongada esta 
por detrás del Rastro de ganado menor, su 
concinuadoa por la calzada de Belascoain 
basta ol Pnente de Cristina y  Arroyo del 
Matadero hasta ol mar.

Segunde: que dentro do esa tona como 
queda dicho, no so permits la instalación 
de nneves puestos , denegándote toda nue­
va petición de licencia para el efecto.

Tercero: que so declara caduca toda li 
cencía desdo el momento que se haya hecho 
traspaso de esos esiabieciniientoa por cam­
bio uel local ó de dueño, quedando ptobl 
bldo en absoluto los traspasos, traslaciones 
ó ventas.

Cuarto: que se respeten las instalaciones 
exiateutesque legaluiente estén conetitni 
das por leuer sus licuncias y haber satiafú- 
cho las eoutribncioues cortespondientes.

(¿uinlo: que á los dueños du las instala- 
cúmes quu so encuntraseu iiegalmeiite 

in^ticuidea, m> Ies impongan las penasqne 
iB leyes li ordounuzas señalan á los iufruo- 

tores. ordenáodoiiu el inmodiato cierre de 
los entublesifflirntos; y 

Sexto: qno esia úteiom disposición so ba 
ga extensiva á todos aquellos eatableci- 
mientos du la clase de qne se treta, cuyas 
liceDcias estén á nombre do otras personas 
que no Btan fus actuales propielsrios.

Y  dispuesto por eri. i Alcaldía can fecha 
de hny la ejecución eu tudas sus partes del 
espretado acuerdo lo hago público para 
iotel>geni.ia general y en particular de ios 
Alcaldes de barrio, á quienes prevengo:

1° Que procedan inmediatamente á for­
mar Qu padrón du los depósitos, estableci­
mientos ó puestos de quu trata ol anterior 
aouotdo, especificnodo los que tenían licen­
cia y  matrícula fecha en que consten espe 
didas y número do aquellas cerciorándose 
de si los que lasexhiben son los verdaderos 
dueños, á cayo efecto reqneciréu el padrón 
de vecinos y las cédulas personales de qne 
eetsD provistos ios inieresadoB.

2‘  Qne á los que no justifiquen tener 
espedida la licencia á su nombre, se les no­
tificará la multa de cinco pesos v ee lea in­
timará la cUnsnra del local ó alzamiento 

al poestu, quedando responsable el Alcal­
de del barrio de la continuación de aque­
llos contra lo que hoy ee previene; y 

3? Que en el caso de desobedienoia y 
trascurridas cnarenta y  ocho horas déla 
primera notificación ante testigon, hará nn 
nuevo reqnorimiento al interesado, aperol- 
biendóle de que trascurrido nn nuevo plazo 
de 24 horas sin haber camplldo la órden 
qne ee le intimó, ee dará conocimiento por 
ia Alcaldía Manicipal al Jaez competente 
para que proceda á lo qne haya lugar por 
desobediuencia á las ordenes de ia autorl 
dad, á enyo efecto los Alcaldes de barrio 
me darán anenta con laa diligencias que 
justifiquen la falta de onmp imiento.

Habana. 20 de Enero de 1885.—P. L , Pa­
blo de Tapia.

jan el mismo artíllalo.—4? Que este cen­
tro espera de su celo nunca destuentídó, le 
rem j^con drgencia el ^p«diei^A<;|He se
mandé inatrok en dps de ;

Afrecho, quinta!...................... $ 2 I2 i
Avenane-ta, i d . . . ................   2 76
Heno, paca................................... 5 34
Maíz del pais en mazorcas con

paja y tusa, ucioba....... . 0 53
Maíz del Norte, id . . . . . . . . . . . . .  0 53
P * j»  para oama, paca..................  2 97^

Habana F,-brero 7 de 1885.—Agostía M. 
Gnuiaido-

Acordado por el Exemo. Ayuntamiento 
se adquieran por Adioiniatrscióa los víve­
res que sean neo sarii s para Establecl- 
mieuius municipales y  aceite de olivo para 
alumbrado de l<-s faroles do Ue guardias 
mnuiuipalee Docturua*, el señor Alca-de 
Presídeme h i dUpu <-tu que hasta el uia 18 
do> Butual á las dus d,i la torda oiga la Co 
misión de AdmiuiSlrnctén üe Fomioa las 
pMpiisioiones que te le  hagan sobre t i 
tanto pur ciento qno serebaj - du los precios 
fijados en la relaoióu que se inserta seguida 
menie. eu concepto d eq u se id ia y  hora 
ntencionaduB s i procediiá en la Sala Capi- 
lular en píese icia de lo» postores que con 
curran, á ia eUcuiéu de la ofena qu» sea 
más bi-nefiriosa á los intereses de ia Exce- 
lontísiuia Corporación. El pugu del sumi- 
iiistrii ee bara de contado pur quinceiios 
vencida*.

De órdrn de 8. S. se lince púbticopor este 
medio para general conocimieuro.

K e i .a c ió k  q u e  s e  c it a .
0 >'0 .

Peto*. CU.
Aceite da olivo en botijas, arro­

bas............   3 30
Idtm de petióleo, galón..................... 75
Ajos, mancuerna.....................  -- 45
Almidou, aiTtiba..........................  1 20
Atroz seojilla, Ídem ............ 1 65
Azúcar quel-rada, Ídem..................  1 65
Bacalao de Toiranova, qiiiuial... 8 46
Café en grauo, quiutat................. 25 20
Cebollas, arroba................   60
Especias snrtidas, libra......................  45
Fideos de Cádiz, Cataluña ó del

psís quintal...............................  9 <0
Garbanzus gordos, arriba..............  2 40
Abicbuelua blancas, a rrob a ...... 1 .50
Idem negras, Ídem.........................  I 50
Jabón blanco, quintal.................... 7 20
Idem blanco, ídem......................... 7 20
Mauteca, Idem.....................   18
Papas, arroba..................................... 90
Sel en grano, fanega...................... 1 38
Tasajo pato 1 mpio, arroba..........  3 tiú
Té Drgro, libra...........................  I 20
Tociueia, qu in ta l..................... 18
Vinagre de''astil a, garrafón.... 1 50

Huoana, Febrero |3 du 1885 —.ApnstfM 
Quaxardo.

Ignorándose el domicilio de D. Juan Es 
undero, el Sr, Alcalde Municipa', PiCalden- 
tp, ha dispue'io ae le cite por osc« medio 
para que comparezca en tsta Steretaiía, eu 
dia > hura hábiles, con ubj to de enterarle 
de nn asumo que le Inter »a.

H bzua, En»ro 20 de 1685.—Ei Secreta­
rio, Agustín Quajardo.

O uA B D iA  C i v i l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a . 
Oomandanma de la Juritdieeión.— Habana

Debiendo prc.oderá la veota, pordese 
cbo, de tres caballos de esta Comendaucia,

I hace público por este m>-dio, para que 
los señorea qne deeeeu tomar parte en la 
snsbaata, se preseuten en esta oasa cnartel, 
Belasceain 50, el día 12 del actnsl y  liora 
de las ocho de la mañana, ai objeto indi­
cado.

Hal>ans, Marzo 3 de 1885.—El Primer Je 
fe, P. A  y U, El Comandante 2? J ife, Josd 
P. Soler. _
J u n ta  G en e ra l P io te c to rn  de L ib e r ­

tos  de ta  le la  d e  Cuba.
Desde este dia queda instalado la Becre 

taría de esta Junta en el estresnelo de la 
derecha del edificio que ocupa la luteuden- 
oía General de Hacienda.

flabB'ia y Febiero 9 de 1885.— £1 Secre­
tario, Mariano dd Bio.

C irrn lo  de Abogados de la  H a b a n a

CEBTAMBN DE 1885 k  1886.

en aclaración tl« los hechos concretoZ^t- 
ticipados por el Urbano respecto á las obs 
truceiones de su línea por loe coches de “ El 
Bien Público'' á fia de que en vista de to 
que arroje dictar la resulaclon que proceda 
á sn cumplimiento, loque efectuará en la 
parte á qne se refiera el Ferrocarril Urba­
no como delegsdude este Gobierno Civil 
en el Término Municipal, y en laque se 
Telaoiona con ta Empresa del Bien Público 
como Alcalde Municipal llamado á reali­
zarlo según el R-glameiito do carruajes 
públicos.—Lo qne teugo el honor de comu­
nicar á V. E. para en conocimiento y  de 
más efectos expresados.”

Le qne de érden do 8 . E., se publica en 
el Boletín Oficial para goueral conocimien­
to.—Habana tres de Febrero de mil oobo- 
cientoB ochenta j  cinco.—El Secreiario, 
José dd Bey.

Tesorería  G eneral de Hacienda.

El Exemo. H-. lutscdente General de 
Hacienda, á propuesta de esta Tesorería, 
ee ha servido dlso«ner que se abra el pago 
d* los haberes devengados en el mes de 
Oclubre de 1884, por las clases pasivas ro- 
ridentes eo la Penínsnla qne los tienen oon- 
ígnados sobre estas Cajas.
Por su aonsecoencia desde e1 dia 27 del 

corriente mee, de 10 á l2 de la mañana, ee 
se satisfarán por esta está Tesorería los ex­
presados haberes en la furma signiente:

Montepío Civil y pensiones de gracia.
Dia 27 del mea actnal. Apellido de los 

causantes cuya primera letra sea G. H. I. 
J. K. L.

28 Ídem Ídem Ídem M. N. 0. P. Q. R. S. 
T. 'U. V. z.

30 id. id. A . B. C. D. E .F .
Montepío Militar.

Dia 31. id. id. id. Q. H. I. K . L,
.. 1“ de Abril, id id. i4. M. N .O . P. 

Q. R. 8. T. U .V . Z,
7 id. id. i l A .  B. C. D. E. F.
8 y 9 Cesantes y Jubiladiis de todos los 

MíDlsterioB.
Bf tirados Ue Ouerra.

Dia 10 de Abril, id. id. M .N .O . P.
„  n id. Q R. S T. U.
„  13 id. irt. V. Z, A. B.
„  I4 id . id. C. D. B. F,
,, 15 id. Id. G. y Retirados de Mariaa. 
„  16 Id. id. H. Y. J. L.

Ei importe de ios haberes de las indica­
das clases se sutil fu á  en ero con el 5 por 
lOO eu plata.

Habitúa 26 de Marzo de 13S5.—El Teso 
re.o geueial, José Rolriguez Correa.

E tado qoe demuestra el movimiento de 
fundos cu monedas de plata durante el mes 
de Maizo de i885.

El Círculo de Abogados de la Habana ha 
aoord do hacer nu nuevo llamamiento á to­
dos loa que deseen concurrir con sos traba­
jos at ooncnvBO público que abre con las 
condiciones eignieutos:

1‘ —Podrán tomar parte en el Certáiuen 
todas las personas que qnieran. sean ó no 
Letvad'is y porteuezcan ó no at Circulo.

2*-~Para cimcurrlr al Certámen ee habrá 
de remitir á la Secretaria del Círculo, esta­
blecida en la casa : úmero dos de la calle de 
Mercaderes, buh Memoria escrita subre 
cualquiera de los siguientes temas:

1. Exposidun razonada dn las reformas 
que convendría introducir en nuestra Ley 
Hioolecana.

11 Comentado his’ó.lco-orftico á la Le} 
del R-rgislro Civil Vigente en Cuba y Puer­
to R.co, y al Reglamento dictado para sn 
ejecución.

III. Exposición razonada de las reformas 
que deben introducirse en el ilta 'o tespec 
tivo de la Ley de Enjuíciamiooto Civil para 
que pueda aplioarte al deslinde y  amoj' 
mii-Bto de iiuesira* bacioudas comuneras.

IV . Estudio si'bre la vida y  obras de 
D Francisco de Quevedo Villegas.

3‘ —L is  memorias ueberáii dirigirse en 
pliego cerrado y la.itadu qne tenga en sn 
cubierta un lema y expresión de contener 
una Memoria, y  remitiendo por separado 
otro pliego, también cerrado y lacrado, que 
ooiitooga el nombre del aoior, y en cuya 
cubierta esté escrito el mismo lema deia 
meciona á que currespendu.

4‘ —Las memuiiás se leciblráh en la Se­
cretaría del (. írcnio hasta el dia 30 de No 
viumbre próximo á las doc i del día, pasado 
cuyo término so  ̂ublicarán los lemas de las 
qne se hayan recibido.

5*—Uo Jurado, cumpaesto del Presidente- 
y seis vocales dei Gírenlo, elegidos estos en 
Junta Gene'al y  cuyos nombres se publica 
ráu también di-spoes del 30 de Noviembre, 
abrirá lus pliegos que contengon laa memo 
ria<, las examioaiá y  determinará cuales 
sean las que merezcau los premios de que 
se hará mérlio en la roodicion séptima.

f>*—Ea la sesión pública que ee ce ebrará 
el 19 de Enero de 1886, se hará la adjudica 
clon de los premios, é in'uedíatameote se 
abrirán tos pliegos en coyas cnbieitas estén 
escritos los mismos lemas qne en las de lat 
memorias premiadas; se entregarán los pre­
mios á sus autores ó quienes tos represen­
ten, y á oontinuacion se quemarán, sin 
abrirles, lospüegos quocoutengan los nom­
bres de los demás concurrentes al Certámen.

7*—Pata cada uno do loa temas habrá 
tres premios, que coaaiatirán en una meda­
lla de oro, otra de pista y uo accésit.

Habana 25 de Enero de 1885.—EL Secre­
tario, I j . Antonio Mesa y Bominguei.

G o b ie rn o  C iv il  <le la  F ro v ln p ía .
NEOOCIADO DE ATÜNTAIIIENTOS.

Circular.
£1 artículo 22 de la Ley E'eotoral vigen­

te previene que los Ayuntamientos formen, 
con arreglo al padrón du vecindad, las lis­
tas electorales, y  que se fij.n al público 
durante los qoince primeros días dei potavo 
mes del año cct.némico, á fin de que los 
interessdoe tengan conocimiento do ellas, 
y puedan hacer laa rt clamnoiones de inclu­
sión ó esclusiéu que juzguen oportonas, 
dentro de la misma épucu.

En cumplimiento do ese precepto, proce 
deiá el Ayuntamiento de su presidencia á 
forioar las expresadas listas, disponiendo 
V. S. ee fijen en esa Casa Coneintorial pre 
cisamente el dia 1“ drl eut ante Fe'orero.

Penetrados V. 8 . y  la Corporación que 
preside, de la impurtuccia qne revisten las 
referidas listos electorales, pues por ellas 
han de verificarse las oleudones para la 
renovacim de loe Ayuntamientos en ol 
próximo mes de Mayo, me limito á recor­
dar «1 enmp imienio del referido precepto 
legal. llamando también *a a'enc'ó i hacia 
lo que determinan ios artíouios 23 al 30 de 
la citada Ley qne eoatienen laa reg-as para 
el ejercicio del derecho de reclamación 
contra laa expresadas listas-

Dios guar le á V. 8 muchos años.—Ha­
bana 25 de Euorn de 1885.—Alta Qraeia,
SeobetarIa .— i'omento. — Obras Públicâ

El Exemo. Sr. Gobernador CivU 
fecha dice al A lcalis Municipal de esta 
ciodad lo Bigaience;—Exemo. 8 ?.:—Ente 
tado del infuime emitido por esa ilustre 
Corporación de su dignq presidencia refe • 
rentes á las mútuas leolamaciones y que­
jas establecidas por las Empresa) del Fe­
rrocarril Urbano, y Oamibns de D. Pedro 
Estanillo, qno 80 eirvió V. E acompañu 
Oun el expediente de duhj a unto eg ¿ei 
pióiituo pasado Diciembiej p&r acnerdo 
de J5 del actual, he dispuesto mani.es.ar á 
V. L.— 1. Que bl neo de la vía del Ferro- 
cartll Hibano tienen iucnestionable dere­
cho todos loa Vehículo* que ciroulan sobre 

pública.—2? Que 86 baga entender 
al oitsiij D. Pedro Estanillo qne su Empre­
sa de Omnibus "E l Bien Público”  está en 
la Obligación de cumplir el aníoalo 31 del 
Reglamento de Cor.usjea públicos en la 
parte que diapene que las lineas estarán 
siempie <»peditaa para dronlaoion de loa 
coches. 3" Que ee compela á la Empresa 
del Feirofarrli Uibano á que oumpia la 
parte del pieoiiado artículo 31 qne previe­
ne que las EmpiesBB cuidarán de quela 
entrevia se hnile constanteminte bien nive 
lada y afirmacB, camn de que los ralis no 
Bobresa giD del pavimento lo más mínimo, 
y  de que los 50 ceutfuieUos década tado, 
estén perfectamente enn atados con ellos, 
de manera que la vía Urbana no sirva obs­
táculo á los vibículos ordinarios, y  el art. 
18 del mismo Reglamento, que del mis­
mo modo deba ob.igarse al Ferrocarril Ur­
bano á qno cumpla el artículo 112, capítulo 
8° del Regiameiito de 24 de Mayo de 1878, 
para la cjecnoion de la ley de Ferrocarriles 
de 23 de Noviembre de le?7 , qne al propia 
tiempo ee bagá cumplir al Ferrocarrll'ür- 
banii, el anfculo 20 (let pligo de condicio­
nes de 5 de Setiembre de 18.5?, por e! que re 
hizo la condición á dicha empresa.—4? Que 
se prevenga á la Empresa de Omnibas ‘ -Ei 
Bien Público,”  que la inobieivancia por 
)íaTte del Urbano del aníonlo 31 del Re­
glamento de carraojes públicos co le auro- 
nza para disponer qce sus c-^ches iniiln-

Ezietencia anterior.. 
Remesas del Tesoro 

do la Pcnlnsola... 
14  ̂dul Banco Enpa- 

noi por cur.ttliu
(iones....... ..........

Id  de la De'egsción 
dni Banco Hispano 
Coionúl................

Total... 
Pagos por obilgaciu- 
nes del presnpueito. 

Id por devoiucion de 
de( ósitos................

el

Pesos. O. Pesos O

.............. 9931 68

3000 ..

70tni ..

200113 06 39003 06

.............. 4r934 74

;17805 34

í»7 03 37902 49

tO T E S ll NICIONAI SE ESFifiA.

Calderón.
106 OBISPO 106.

C irreo: AFAETA-tiO 43.'. 

TELEG RAFO : C alderón .-— Habana. 
IM P O S T A D O K  D E  B IL L E T E S

de la Lotería de Madrid
Lista de los números premiado* expendi­

dos por esta casa dol sorteo verificado hoy 
6 do Abril de -885.

Números. Pesetas.

7367 
4671 
4857 
6U82 
6093 
70.53 
7230 
7286 ■ 

1Ü177

5000
1500
1500
1500
J506
1500
1500
1,500
1.506

TemI’®*aoA

Exleteniia pata
mes ue Abril.......... 11032 25
Habana G d* Abril de 1885.—El Teso 

rero Geneiai, José Bodrigues Correa.

INTERES PERSONAL

" A S O C I A C I O N

DEPENDIENTES DEL ÜDMERCIO
<1e l a  H a b a n a .

SICCREIABIA.
Hsgún scuordo de Junta de DirectI a el 

domingo 12 dei mes aciual, tendrá logar la 
contlnoaulóu de la Ju'ita General oidi-aria 
sn.-p udida el d-.-mingo 22 dul raes de lUsr 
zo p’ ózimo pa-adu

L'j que se hace ; i'ibHro para ccncciiuien- 
to do todos los a-o lados, les que asiatiráo 
al Hcto provistos del recibo d-l mes de la 
fecha. Habana 3 de Abr 1 de 1885.—El 8o- 
cretaríú, JlíonaRo Paniagua.

226 > -B P —2168-1

£1 próximo sorteo ee verificará el 17 de 
Abril, valor del U llite  3 escudos oro. Pre­
mio mayor 1.000 oczis oro. Hay también 
bl'l-tes p-»á el27 del mlBiuo, á 3 escudos 
el entero.

Los premios ee pagan ála preeantacion 
del billete.

Billetes de Ja Habaua.
Con motivo de los machos pedidos de bl- 

Tetee de la K e a l Lo tería  de la  l»>ta do 
CnbH, en lo anccsivo esta casa loe eepen- 
de para todos los sorteos, á su justo precio.

Hay billetes para la extraordinaria del 20 
de A b r i lá 8 lUO BiB.

Se remiten al interior de la Ida y  Conti­
nente Americano, previo pago.

OBISPO lOíí
ENTRE V ILLEG AS Y  BEENAZA.

H A B  «N A .
2180--P - ri'.584

CRONICA RELIGIOSA.

SANTOS DEL DIA.

Jueves i) da Abrí. Santas Mai ia Clecfe y 
WaldetradiB viuda,

FIESTAS DEL VIEKNEES.

Mieas eolemuBB.—Ea el Pilar la del 8a 
cramentoáUs 8 la Catoilral ia doTer 
oía á las 8. En Sto. C.lsco al Sr. del Buen 
Viaje. En Paula el Patroi o. En San Felipe 
á Ntra. Siu. de la* Agnr-tins.

Corte d i M».fa.—D.a 10 —Correípuede 
visitará N>ie*t a Señora de Regla en la 
T . O. de Sar. Francisco, y  en el miemo de 
Guanabacon á Ntra. S.a.. de Ua Escudas 
Píaa.

Ig le s ia  d e  ^ an  F rn n c is e o  d e  P au la .
Rl juévea U fiel corriente á lae 6>c de la tarde oo- 

meozará la KuveLa que euualineDre ee cous gra al 
patrón titular do e.ia Iglesia San FranMseo dt Pau- 

eulaf-rma eiguients: Santo Koeario, rew de ia 
noTeu»; gozos oaotadoe; senuoa y ealve con le-a- 
nlta.

Bl sibado 18 á loa 7 de ia nnclie, gran Salve á to­
da orquasta.

El domoFO 19, la euatnosa tiesta en lafonnael-

Snlente: A las ü de la m-IíauB, la oomunldn pascual 
'as e&fsrm?s del linapltal; & las , oi miinlóa gene­

ral; á lae 9, la misa sulenme á todaoigu>tta ser- 
moti, oouptndo la eagrai» ottedra el R. F. Supe­
rior de los Carmelitas d-scalzos, Fray Femanclv de 
la Conceao de. Hobaoa y AbiU li de 188&.—El Ca- 
prllan, AI/ti,í9 K. CabalUro.

2-79-P-9I584

P u r r o q ii ia  d e  fiZvnserrate.

VISITA DEFNFEKM03.
Bl dotulogo 12 del actual áiaa C y media de )a 

tuaUaoB salea d-rála Sagrada Coniamua Posnual 
á lus enfermos habitaulea de la feligreels. p.ra lo 
cual debei pasar Briso A Ifl Parroquia tiayesdo el 
número y la calle donde habiten, lo que ee evi-u 
por este metilo para los ñaea e-ipreaaUc) □■bnna, 
AbrtlSdelSSl- —Por an-enna dei Firr»:o.—tCl Te- 
Dlente Cora, Nihtardo ¿ínfio-. y

2272-P—11584

Sa nos ercarga quu hegaiucs constar cu 
público que la juera g. n^ral (le Madres Ca- 
tóltcaa que había de (oner Ingár el día de 
mañana en la Iglesia del Espíritu Santo, 
por rautas impievhtae y  de momento no 
pned) tener lugar oT referido día, para lo 
cual se avisará oponuuamente.—ifaría  de 
¡a Ooneepeion Btiró de Pfdro.

Habana, Abril 8 de 188.5
227G-BP-9.584

de k  Lotería do Madrid.
L IS T A  de los oámeruB preuiUiloa eo e l sorteo oe-

lebrafiu en Msiíi'ii ( boy S4 de Marzo de 1S8S, q 
Cementación en 1» ralle de 1 
e PKI-LON.

u» ze-
riu pncitdúe á en j 
U 'I ) uV a y nosa<

»  8A-

IU :)()() 9101 ,'<Kt 16211 300
10(16 300 11 1102 :«Ki 16212 :{-!ü
1 J8'2 300 I0II9 3 10 16213 300
1528 :nw) 1 1106 30u 16214 300
226 i ,3lHI I-ÍJO!) 800 Iq2I5 300
3')I5 300 130'0 300 1ó'2l6 Xü
316;j 3U0 JW S 30i1 Ifi2l7 300
4018 30Ü d ■lOOM 300 T6218 300
4053 300 16201 300 I6-2I9 300
4009 300 l •202 30ÍI 16220 300
4072 300 16203 .300 )704l 300
.5018 3)0 16204 301) 19021 JiO
5204 3i)0 1620Í 3;Hi 20051 300
7090 .■ 101 16206 300 200SS 300
7118 300 16207 300 2I0DI 300
7782 300 16 08 300 2221G 300
?0í)3 3-0 16200 300 24003 300
8 51 300 IC)210 300 2)718 300

Habana Abril 8 de 1885—El Adminis­
trador, &utMsr«odá

El''->iitm<}Surt«oqn6 seha de oeiobrar el diad 
1* Ab ii oouta de 12009 btlletes á 6 pm>-< 
seda euo y ee yeadea al eosto de faetx ra en diohaa

Se reoibeu y eetáv bien atendidas dráeuee de to­
das partes.—Ptllon y C'-—Afanu<{ 0u6efTU. BA­
LITO 2. THf BIOOH

PodWMD i ..a0*-»r ‘ I
k¿ áTGrftik03 4 eu Axa*
boaa.^of.. Fortalecaelsia- 
temanfi-vloao y «! crubral 
Ta rl único remedio rodl- 

,ra iMiqueoe han du­
la por el exceslTO

______delavenu-.t'plsoeT':*
B.-.Uta.in.s, bus oteetca acn 
iBmedlitoa seguroa ypsr- 

manentfis .foniúcutH
y agradables de t.i

Precio Sü ij. 
eOpUdotbotella de 

' Depó;....
Id A B A H A . 

Botica la íeunídM.
delOSE m n. 

yeqtgdeSlaBboUcaa  
? iianse  Ciroularaa.

C”  48 Bread SttMÍ.Nuet«Y4:k.

á oraf

DE

V E R A N O .
Nuestro sócio, D . Simoa Adler, nos ha rem itido desde Pavía lo  más nue­

vo que para este verano han inventado las fábricas europeas, lo  que nos pone 
en especiales condiciones de poder satisfacer los gustos mas exigentes.

XjA . 3S3S I3NrtVt3JI>jr)3.A..

A  pesar de laa inmejorables telas y  hechuras de P R IM E E  O R D E N  que 
hace afios tenemos acreditadas, rigen  los mismos precios reilncidos que, fi con- 
secnencia de la actual crisis económica, establecimos.

E l trage do oiiaqué do vestir, (teJa inglesa^..  «51 OKO.
“  ídem ‘ ‘ saco, • “    4 8  - -

Ídem “  grano pólvora, “    4 5  . .
ídem “  alpaca 6 puebla........................  3 0  . .

“  ídem “  dril blanco 100.........................  SS3 . .
“  ídem “  dril color auperior..................... !23  ,,

¡ Eu fasos necesuvios hacemos en 48 H O R A S  los encargosl
Las ventas sin K S C E P G IO N  al contado y  las personas no presentadas, 

(J A R A N T IZ A B x iN  sus pedidos.

á ^ A D lE R Y S T E f f l .
Aguiar 92.

^  I I A B A N Í A .
< XIÜH 4*11 a v r .  A l J l t E R  I IÚ I I I .  I .

(P L A Z A  1>E L A  O PE R -M
_________________  IS*H H P /15;4

i:AMA r>E SA1.IJD

LA BENEFICA
CALLE Dfc] ABANGO ]Vúni8. T> y 7.

JES0S DEL MONTE.
H A B A N A .

T E L . }E F 0 : ^ 0  l O l í .
Esta conocida y  acreditada Oasa de Salad (jue hasta hi tbchu solo había 

prestado sus servicios á hombres esclusivüinente, h 1 decidido hacer ostensiva 
desde primero de A b r il su asistencia á mnjrres, para lo  cual han montado .sus 
dueños un cómodo 6 higiénico departamento para ellafl coii :ibsoluta separación 
del de hombres.

Adem ás han establecido nn departamento especial para partos, donde 
la.i enfermas que á él concurran serán esmeradamente asistidas en su alumbra­
miento.

Las condiciones especiales para la  admisión do enfermas eu esta tJasa de 
Salud, son las siguientes.

OONDIGI NES RB6LAMENTARIJS,
Artícu lo  1 “—L a  suscrición mensual, será de cuatro pesos B illetes do Ban­

co adelantados.
A rtícu lo  2'>— Dicha susericióu puede efectuarse en e l 0-abinete del M éd i­

co D irector, calle de la Obrapía n" 57, de X2 á 3; en la  Oai-a de Salud á  enalqiüer 
liora y  avii-ando por Teléfono n" 1017.

A rticu lo  3?— No se adm itirá á dar á luz en e l Establecim iento, como sus- 
critora á la que teoga  ménoa de un «B o de insuiipciói), á  la que padezca uuu 
enfermedad anterior á la  suscrición y  á  las que sufran afecciones venéreas ó  si- 
tllíticBs y  enagenaclón mental.

A rtícu lo  4*— En los casos en que sea necpsaria junta do Médicos ú ope­
ración de C iru jíi Mayor, e l pago de los honorarios que (levi-nguen los facu ltati­
vos estrafios al Establecimiento, serán por cuenta (le  la  snscrit-orn.

A it icu lo  5®— Las snscritoras que padezcan de enfermedades venéreas o 
sifilíticas serán admitidas en la Casa de Salud mailiante e l pago do una dieta 
muy módica, que pagará por quincenas adelantadas 6  con garantías snúcienteri.

A rtícu lo  6®— En los casos de alumbramiento, la  no suscritora abonara 
una dieta convencional, siempre módica, y  a l alcánce de toJas las fortunas.

Artícu lo 7«— Consultas para los suscritoies O B U a P I a  57, do 12 á  1. 
'26.2— P — 1585 A r r a r á a  y  C ‘

VINO C H M T Q  NAVARRO.
FIN O  DE MESA.

MARCA Josó Insaiisti.
P o r  sus condiciones, cuyos efectos han tenido ocasión de admirar varios 

médicos célebres de esta capital, es el verdadero siistítata de los vinos france­
ses, con las ventajas sobre éstos de la  pareza de sn caldo y  de la  modicidad do 
su precio.

Se vende al por mayor y  detallado eu cuarterolas, garrafones ,v inedia-s • 
botellas, en casa do sus únicos receptores
Otamendi, H erm ano y T a . ]HER€4BKUeíl$ 36.

219l_p_7I584

Cálculo decimal
incluyendo el 25 p §  do .subsidio extraordinario de guerra, aplicado al A ran ce l 
de Im portación de Jas Aduanas de la  Isla  de Cuba, por

Femando Rivas.
E stá  en jirerisa y  se repartirá en la  presente semana la prim era autrega 

de esta importante obra que tanta utilidad report.irá a l comercio.
Las suscriciones v  pedíiilos serán atendidos inmedial amento por eu autor.

RICLA 71.
Correos: A partado  utíni. 38$.

2213—BP—52^84

-fin

T. PUMtRIEGA.
FO T O O R A FO .
¡MAON1F10O3 BETSt&TOSI 

la docena de XEUPERIALES.
RETRATOS INSTANTANEOS. 

0-REILLY iiiím. 63, entro Aguacate y Villegas.
22J4-B—125S4

-  290 -
—No auto inútil, eÍDo peligrosa, porque chocaria y poJria 

despertar sospechas en Genoveva.
—Entónees, ¡tanto peor para ella!—murmuró Felipe con voz 

sorda.—SI le ocurre a'gana deigracia, la cnlpa será suya yon  
mia... Se le prop-mia na idilio .. ella e'igs nn drama.. ¡Que se 
cuoipta BU des’inol En cnanto á mí, ma lavo les manos.. . .

Mortal palidez cubría el rostro fie la baronesa.
—jTenéis miedo, madre mié? - pregunté bruscamente el 

abogado.
—Si, tengo miedo.. . .
—¿De quéf
—¡Detn pensamiento, que adivinu, porque es liorrible ypne- 

ile perdernos!.. . .
—^Pref uís perder los willonesi 4PodemoB escoger los medioa? 

¿Aceptáis la mortifioacióa, lamisenaf porque ana vrz agotados 
algunos miiea de francos tomados sobre vii.Btra oaia fie Bry, 
qne no durarán ya macho, noB espera iid m'seria nrgra y fria... 
¿Soia caoBe de v iv ir llena do privaciones, do bamiilacionesV

— ¡áh! Demasisdo sabe que no!
—Entóiicoi seguid sía temblar el camino por donde yo mar­

charé sin t*mor. El (jue qai*re el fin, ea preciso qne ponga los 
medios; nada deesempuLos fuera da tiempo.

—Pero ¡los peligro*!
—Se oo'ijaran con prudencia, y  nosotros seremos pindentes. 

Trabajaremos con calma y  con mnchas precaneionse, do enerte 
qae sea imposible, abiulntamente imposible, que ninguna 
sospecha recaiga sobre nosotros. lEstáia ya más tranquila, 
maduo mia?

La señora fie Garennea biso un signo negativo con la cabeza.

X.

Felipe hizo nn gesto fie impaciencia, y  la baronesa repaso:
— ¡Ab! ¿Te sorprende y te irrita porque me obstino en no 

dejarme convencer?
—Cierto.
—Hé aquí la cam-a de mi obstinació: youo pnedo convencer­

me de qne lo que tú crees indispensable sea necesario ni iltil.
—¿Por qué?
—¿Qaé necesidad hay de suprimir á Genoveva, caya identidad 

oo será jamás reconccifia"
—¡Jamás reconocida!—exclamó el barón.—¡Que horror tan 

grande! A  juzgar por las apariencias, no transcurrirán tres me­
ses sin qae el doctor Gilbert, ese enigmático personaje qne se 
mezcla en nuestro) asuntos de familia, haya encontrado á 
Honorina Lefebre, pasa está dispuesto á rempTor cielo y  tierra

-  291 —
par.) enrontrarla. La ex partera le dirigirá á casa de loa Van* 
dame, éstos, pur su parte, fiociararán cnaut i saben, y  el ductor, 
con l uxtr mo fio! hilo enndoetu'- en la mano, llegará pronto 
h-19 a Go'iuveva. P  .r otra «ai te. si mis ti mi»r«i no se realizan, 
s iílono iioaha  muerto ó dusap irccidu, no n-i encontrará á la  
horedeia, es cúrto; vero con esto n.'sotro* no ganaremos abso- 
lutameate nada, puesto que dee ar.iísn nos*nte á Genoveva, y 
miéncra-i tanto a h-renc a qnelaria oe ooestP"da. Aeí, paos, yii . 
lo vel-', do un modu ó de otr.> nos uspera la miseria, et comete­
mos la torpeza de nu obrar con energía.

Después derefiexionar un momento, la seíiorade Uarenres 
murmuró:

—Croo que lienea razón..... yc.'do,
—¡G acias á Dios!—exc amé con anticipácLón «I Júvon 

abogado.
—iPur qné niediun plen'as ocnsegalr tu intiutoT

Wupe aproximé sus labios al oido fie sn madre ,v dijo muy 
bajito;

—¡Por el vonono!
H i rib'e ooioaiecinileuto agitó á la bacunesn, y murtal 

palidez cubrió su rust’O.
—El vonenu deja siempre huellas....—balbuceé tíuiidamenie
—Cuando aeeacoge hábilmente y se aJministTB seoundunx 

arlem, uo. Dentro fie poco tandré eu mi poder un frasco de 
belladona, cuyo empleo conozco perfectamente. Después de su 
muerte, anpooiond < quo se le haga .a autopsia, no enoontraráu 
la menor pánica n de «s i  saeta oía.

—Per I esa sustancia deturmins una enfermedad....
—Ciertaiuon e.
— Euferma Genoveva, tendré aeceridaddellamaiáan medí, o 

y  esto lo considero pnligruso.
—Perfeciammite deacueido; paro no seióen  Parts dondu 

admm straréh á Genoveva el breba je....
—!Y o !....—tartamudeó la baronesa con horror.—¿Cuentas 

conmigo para e :o7 ....
—¡Sin (inda!..., ¿Quién mejor que vos? ¿Puedo yo estar siem­

pre aliado de vücntTtx señorita de compañíâ  Vaya, nada de 
vaciladones; necesitamos los millones de mi dufanto tío: 
¿•'enunciáis á ellos?

La sefiura de Gacenues hizo un signo negativo.
—¡A;iaob a, puor!—prosiguió Felipe.—¿Haréis lo que os díga?
—Cuanto queráis....
—Enténces, dentro de unos días manifeetaréis deseos de pasar 

el fin del otoño fuera de París, en Bry-*nr Mame. Nada más 
natural qin este T.aje, que trataréis de realizar cuant» antes. 
Instaladai en el campi,destinaréis áGsnoveva elpsbellén que 
se comunica coa el prluoipal por la galería de cristalea. Desde

Ayuntamiento de Madrid
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POESIAS ESCOGIDAS

DE

Juan Martínez ViUergas

Se compran libros
S A L rD  33.

EDICIOK COtTSADA POR Sl-

Casiiio Español de la Habana.
Awbk d «  im prim ir»#  y »e  h i l í a  y *  i  dispouoión  

■leí púb lico  iao o lo cc iñ n d eestk sp o ce t*» , q aa  ima» 
t »  d #  d o »  tom o» cu  8”  d e  m i »  de t r e « i »n t a a  p íg ü m »  
o « d »  n no . y  d e  cuyo oontenído se puede jo rm sr n n *  
id e »  p o r  io »  Indice» reepeetive», d  «kber;

T O M O  1.

1,-Moaií-in Mey»dft á I» Jont» Ditecliy» del 
C'ssino Ksp nol de 1» H»b»n». por J» «c - 
c cin de In»truf0.6n del mumo Jnatltuto. 

]1 —Ceitiflckoión del acuerdo toroedo por la 
Diiertiy», y de 1» «prooacirtn otorgad»
par 1»  Juut» (Iruer»!......... ...............

faniro palabra»......................................
l 'U E S IA S  J O C O S A S  Y  8 A T 1K IC A 3 .

D* toda» elaae». eu todos idiomas y de todo» pi^ 
tioB, en grande» y piquería» partida», drs^ nnjo.o 
temo nieta exteusas biblioteca».—>OTA.—Da» 
obtaa buena» »e pagan biec.—También ae compran 
método» de pl»no, estuche» de matemSticae y oiru- 
1t».—Pueden »Tl»ar 8ALCD üJ. Deposito de Libro». 
' Í2a23-P—51584

MISCELANEA.

COHPAlilA DE mmi
LIVERPOOL & LONOON & GLOBE.

PUmUBA AtíGKClS
DB

F0MFA8 FENEBRB8
de D. Bamon Quillot,
San Lázaro 251.

•e bebe
M i .............................................................
M i pro 'eaiéo do fe ........ - ................... ..
L s  ciudad de Jau ja, (ü o n d s  se come

y  DO ee t ra b a ja )..................................................  -■
O lo sa  e x travagan te ..............................................
K om anoo................................ .................................
L e trilla ................. ..................... ..............................
A  la »  patata». (O d a ).................................................. ^
Eom pin iienW .....................— .................................  j!’
E l  pobre  L i s a r o  L i z a r o ................... ..................

L e tr illa ......................................................................  i í
H isto rie ta ................................................................ 1?
L 'n »  p a t ró n »............................................................  ® '
.............................................................
E l  m ondo a l revés. (C a rta  d e  u n »  d am a  ren

d id »  fc un  ga lA n  dosdefiqao).........................   *''■
£ 1  m undo a l  revé*. (K ospueata d e l g a l i n  des-

deSoao í , 1 » d a m a  le iu lid a )..........................
E ! ••'•nbor......... ...................... ..............................
A l »  v id a ..................................................................
E l  pleito in term inab ie .........................................

A l a l i n a ....................................................................
E l eapiritu de c o n t r a d io o ié a . . . . . . ...................
.............................................................
E o ro g n iU a d »» ....................................................... ..
E tc é te ra , e t  e é le ra ..............................................
D e seo »......................................................... .............
L e t r i lla ................................................................... -
I .e t r i ll » ....................................................................
D ietraocioiiea....................... - ................ ..............
E l  am ante rend ido..................................................
K o  b a y  ooea com o toa ..........................................
L e t r i l l a . . . . . . ........................................... .. •■■■
L a  confosíén............................................................
A l  p e u a m ie n to ......................................................
L a s  m s m is ......................................... ....................
A  lo » censores..................... ...................................

.‘ p ig ra m a s ...d e sd e  la  púglna  VA', b asta  la

EaMbleolda en 1844 con el t ltm lo  qne a» es 
tboca aegnn lioencia eapedlda en eaa feeba, alen 

anteriores i  eate eetableoimiento denomina- 
n A «r la a i  eati altnado boy en la Calaada 
S LAZABO n? 251 pasada la Benolioenoiay 

sñ oaoritorio en la eaea donde estuvo, ADUIAK 7s 
esquina i  San Jnan de Dios en la oual existe nu  
ExiM tsicloB p e r a a > i«B t «  de aarodfagos de 
toda» olaaea, lo mA» eeleeto de Europa y Amerioo.

Bu aparatos, ooobe» y cnanto oonoieme al ramo, 
g ja altura de »n rooonooido crédito.

Para mayor &oilidad en el ajnate existe en el i 
tab'eeimieBto y eaeritorio listas de precio» en qn« 
ic detallan loa servicio» y en importe b jtcléBdov 
• e  em tie e ro a  j  boBtxaa taaatm «m  88B

T O M O  11.
P I 'E S L A S  V A R IA S .

A D. Demiogo F. Sarmiento......................
fiiliia contra un seCor qne fné prototipo de 

loa eetBt'adoroa............................. .

Letrina..................................................
l>a primera noticia.

E x p e a ld o K  e *  p4811c4. Be recibe» 
dedenee tanto en nno como en otro looal é toda» no

A .P A Ü A T O S P A B A  J fM B A L B A M A L
4 P A R A T 0 8  B B F R IO E R A D O R E P  

l » c « r «  eotuervmr ea d d vcre *
S246 M

Horrorosa ganga.

Capital (e fectivo ó inversiones) y  reserva, o rO -$  43.789.265

MAQÜINAEU.

HA LLEGADO

Premios é intereses 1883........................................... $ 8 .89 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fundación....................$ 9 8 .0 8 0 .8 9 0
AG EI^TE  GEi^ERAIa EW E A  IS L A  D E  CUBA,

R IC A R D O  P. K O H L Y .
OBRAPIA 30,

E N TR E  S A N  IG N AC IO  V  CUBA.
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y  mercancías en puerto.

I835-B P—5587

B I H I S  l E  S U  n E iH I.
F r a n c is c o  M .  C ru t ie rre z

P o r  t ín e r  qne m arebarse  su dn rñ o  & Eepatla , »e  
vende en Bagua 1» G ran de , u n a  A gen cia  fu b e r a t i »  
o em p le t», con ie»iiendo cuatro  coobr» d e  u lt im a  m o­
da, cuatro  v icto ria », un Eoilor, un  cupé, d o »  c a rro »  
de m u d a d a » y  un  carretón, to do » n uevo » y  con  » u »  
correspondiente» a ireos . A d em é » cuanta  d ic h a  
A g e n c ia  con  eu» herm oso» oaba llos am aestrado », 
uu  com idero ta lle r  do ca rp ln te iía  y  b e iw t la -  Be  
vende  todo  jau to  6 separado, ú eleooion d e l com pra­
dor. A p ro v e c h a r  i a g a n g a y d i r i j i ie e  a  ea dneuo.—  
J o i i  i/n ú u i f í -

2205—P~22.se i

ofrece A en» númerosoa favoreoedoree y al pC ilioo en grneral »n cesa de huéspedes que posee en este
pueblo do»de encontrarán adema» de lud.elas comodidadeBueceeaiias. un esmerado trato «"'eudose
oomoE*8t»urant. Hotel ó tonda; ademi» hay magnlflcos y ventilados onanceaUo», con piso de tablonci-

HD

m

AL!Í

â»B ̂ aaauvaaeV».»V»e*••••*• .
Esero............... .................................. . • ,
Febrero..................................................  ).
Marzo..................................................

Mayo....................................................
•lucio.....................................................
JlÜiO......................................................  *.
Agoeto...................................................
rieuombre...............................................
Octubre.................................................. ¡ ' ’
Movitmbre..............................................  ¡¡:;
Diciembre..........................    *¡¿
l'n asalto al Castillo de Sastovenia............  ¡i®
El retrato comido por loe ratone.......... ... l.l''
Jo)» cuadrumano» y el Uén. (Fábula)..........  J-*;
l.alrill»..................................................  14¡
El último mono. (Fábula)..........................  14o
Eatiio ooBtnrero.—Carta do una modista en

ctsines á un marinero atrevido.............
Competenoia y dil'.renoia.—Letrilla traduci­

da del francés Ubérrimamente..............
Plegaria del suitin de Harrueoo»...-....... . I-/
l'n » pendencia........................................ l^i
La piimer» bola del álbum..............    î -’
Hrindifl................................................. - l'J
Ijt qnisooea, oanoicn de circonetancias.......  1°)
£i águila y la bala (Fábula)......................
Problema»............................ .................  tbl
Al gran Quintana, ul tener noticia de su ta-

llocimiento..........................................  1™
I.etrill».....................................................  IW
La íDorte................................................
Desoubrimiento»......................................

Glo»a para ensebar coD|Ugaeionea dignas del
Olvido.................................................  f j '

Vario» soneto»...................................... .
Amor mnsiotJ.........................................
Yolnntano» aaturianoa..............................
MontaBo»e« y andaluces.............................. 23'
Bnndia 4 lo» gaditanol...............................  243
A lo» eatslane»..........................................  24.
Vascos y  catalane»....................................  -’.il
Juicio del aCo de tS/U........ .......................
A nn partidaiio de !■» fea»........................... >'>l
L'n amigo iotimo.—(Unento)........................  2’ 7
Risa y llanto...........................................
A mi» bueno» amigo» Manuel A. Fuente», Ju-

2.'’  i.LESO AL ÜOLMO LB La  PESSSa IÍQH.
ES C IE R T O .

Ee cierto que la COMPARIA DB 8INGKB ofte 
oe al pSbüoo Habanero nn» nueva máquina de to 
»ettaa pcríéctamente aoabaú», tan sélidamente
oonstruioA, tan admirablemente ligera y tan silen-
oiosa qne solo viéndola y probándola pande api^ 
ñarse. Es oiorto qae esta nneva máquina en nada 
se parece á la» hoy existente» en uso. E» cierto tam­
bién que A lv a r « >  y  f l la x e  «on único» agente» 
de 1»  COMPASIA DES í NGKE y asi mismo ee 
cierto que catan dispuestos á venaoi ma» barato 
que nadie. VENDEN además R e le jen  de w b »  
meaa, GA.MAS de hierro y broaoe, MAQUINAS de 
ple>!ar y do rizar

ALVAREZ Y HINSE

^La*OM»''eSá»itnadrfr6ntoá la plata, siendo así que ocupa *1 punto mas fr'SCO y plotoreaco del
Dueblo: presentando al mismo tiemoo, pera el viajero un bonito paisije y uu» vista panoiámio».

1 r - ......... H* z a l á z o n  de lo» ma» cquitatívos qu6 86 concocn en loB botclei y demás

pesos b ille te s .
L o s  preo'ua diarkia de e s iaca sa  

casas de huéspedes d e  e » t «  pueblo.
D a rá  de oem er en 2 é m esa y  cam a p o r 3  o __
P a r a  m u  referencia» puedrii concurrir en  la  H a b a n a  c » »o  d e  D - P ed ro  S ilb en  y  C . , rem ente-K ey  

1 0 ,— Síes. liom lllo , f le t in an o  y  C f ,  O b isp o s .— D . E d u a rd o  y  D . C áriüs íjome?.— Jiernaa»4b  y  los S is». 
G utierre* y  C í ,  Ü -E e l l l j  55 esq iiiD » á Aguacate,

P o ro o n e o : F ra n o h o o M . Un ti rroz. S n n  I h ie g r o  d e  l o s  B a u o s .
2 b 10—i*J5¿i)o 4

O B I S P O

C L A U D I O  O . S A E N Z  & , C*
L A M P A R IL L A  4,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E SPA Ñ A , C A N A R IA S ,

B A L E A R E S  Y  P U E R T O  RICO,
1GC9-I’ ~51.58(1

N. 6ELATS T CP.
108. AGUIAR 108.

E a ^ v i j y ^  A  A J f í ^ H G V H ^ ,
HACEN PAGOS

PO R  EU OABLB,
VAGILITAH CAETA8 DB CBBDITO 

M giran teiva» A corta  y  larga vísta 
goir» New-Tork, Nueva Oileans, VeraoFnx MMioo, 
San Juan de Puerto IHoo, Léndie», Parí». Bardeo»,

la» y pueblo» de

B8F1SA i  ISLAS CANABIAS.
N. O E L A T 8  T  C*

2 H 5 - B

a. ROMERO T CP.
INQUISIDOR 16»

G I B A N  L E T R A S  en toda » oantidade» á  e o r t ^  
La» la s  pob leo ionei de la  PBv 
L O N D R E S ,

larga  v is ta  «o b re  toda» las  
K IN S U L A , y  sobre  
P IT E B T O -K IC O .

•bleoionei de
N E W - Y O B K  y 

2121 -A

Gran rebaja de Precios.
Oran Americana n9 l . . f  19 oro. 
Id . Brazo grande n9 7—  20 “
SimgerOnel..................... 18 “
Singer S. T .................... 15 “

Además tongo de todos los fa­
bricantes, á precios muy baratos 
que no admiten coniqetenoia.

So compone toda cíese de má­
quina garantizándolas.

Sedas, hilos y  piezas para toda 
clase de ináijuinas se encuentran 
en esta casa.

0 -R E IL L Y  57
es«|iiÍHa ú AO U ACATE*

M . C u e v a s .

Mariboua, Suarez y C*
M E R C A D E R E S  34.

G irq u  le tra » sgbre todas la s  capitales d e  p rov in -  
olsB d é l a  i 'en ínsq ia , y  B ibre todo» lo » priuelpalee  
p u e b lM  de Á etu rias y  Galicia.

MERCADERES 34.

ISLA DE PINOS.
Gran animación para la presento TEMPORADA.

~  Kecem endam os á  loe q i e  neossiton de l au x ilio  d e ^ B A llO S  term ales, la  eúcaoia de los {de  H M M ta ,
F é i ’̂ reoonooida por nuestro» priuclpale» faouJtatlvo».
—^ KL pacLsnM recuperará mdadablemsnte la salud, gracias á i 

A l a  asrrmdsable tenAperatnra.

qns

__ , . tan podorotos soxilíof.
L i & A l a  a g r a d a b l e  t e m p e r a  

' A  l a  b e l l e z a  d e  e n  c i e l o .  
i f i S  A l a  p u r e z a  d e  n a  a t m ó s f e r a s

A laadmicabld tranquilidad de aquel PACIFICO CASERIO, todo» eatoi elemento» podaroa 
tanto^oontribuyea al bienestar hsiooT moral del individDO, enoontrará el viajero en 8 aB ta  Fé

BAI^OS T E R M A L E S ,
AGL'ASPGTABLES, FEBRUGINOSASyde MAGNESIA, aumentos sano» y fresoosy p>r último na 
H O T E E i provisto da o jau » es útil á U vid» humeiis, oayo propLsttrij D. Augsl Q. Ceballo», pcoca- 
ra tener en las mejores oanlioiones posibles, a»í oom> oasst aaisblada» p*r» fnnillas.

Loa deñores pssaiecos tienen así mism > las vdqtsiai que lea ofraoa el v.psr NUEVO CUBATU, 
que áU» úrdeaes ili su soceditado otpieai D. Bsmin Bastillo, «ale de BATA HA NO loa domlngsa des­
pués de la Uege U dei trso de pasajeras que sale de La Hsbsus á las Cy II minutos y regresa los Miér- ¿oles. H OI 1  j  IS94-P—b5í5

GRAN DEPOSITO
D B  TVT A  C T^TTX IisTAa X>X1 O O S 3 E J H .

74 O .RF.1L.1 .Y 74.
Le única oasa en toda la lais as Cuba que puede ofreoer nn inrtido cosn- 

pleto de las mejore» máquinas del mnudo, como verán por lo» itgnisntez

L iagrraa  a m e r lc a a a  G40 B. N lD ger ,Y. G4U B. Adanáa la» mtg- 
DÍñoaa de R a ym oa s l. D om cv tic  y la A m cr ica a B B '' 7. TambisD 
bay B e m ln a to a , N e w -U o m « y W l lc o x  y  bübbs barattaimi».
Uáqnlnaa de mano á $5 B. Idem de risar á t>. £t que más barato vende so 
la Isla de Cuba.

TJ, O .R e l l l jr  74, entre Aguacate y Villegas.
A osé  t ío B z a le z  A le  a re * .

2028— P — 21585

2020~vP-21585

liO K C lü i FBQFB810IÍILS&.

PRENDES.
M ED ICO * CIR174ANÍO.

T
IflIlEPEPTIlMmO-FflmAOA

O E  B A R N E T
•- í-v- 1̂ sUMAClA. CATTORATICC D g . OUrVERSIUAD i>lf L *  " - h s

Espeoialieta en enfermeiladea Bíñlíticas y 
venéreag.—Coracion de bidroceleB siu el 
empleo de la tintura de iodo.

C o n s u l t a s  d «  1 2  á  2 .

Teniente-Rey 16.
l í l l _ F _ 1 3 5 8 2 1

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

E S T A B L E C ID A  ENi 185 ».
BAJO BASES PDHAMKNTB MÜTDA8.

INGKBSÜS EN 1883.

22S2U

SERVICIO DIARIO

lio  Jaim es. K lúy 1'. B n xú , B icardo  Pa lm a, 
fien iio  N eto , H ign e l A . d e  ia  I .a n a  y

D B  L A f )

VIAS FERREAS.
m a S anm .

1? A  las 5 y 30 de la mañana sale de V i*  
IlauustvH (Dragonea, frente al campo de 
Marte.) para Ciénaga, Rincón, Crucero, Oes­
te, Bojacal, Qnivican, Sau Felipe, Darán, 
Gaara, Abolina, Güines, San Nicolás, Vegas 
Palos, Bermeja y  Union de Royes.

A  las 6 de la mañana sale de V illa n u e>  
TU tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma- 
taneas.

A  las 7 f  45 de la mañana sale de V lH a - 
n u e vn  para Ciénaga, Almendares, Ferro- 
Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Se­
borucal, Seira y Guanajay. (Eate tren com- 
bina en el Hincón con el tren que trae pa-

SOBRANTE EN 1883.

$13.470,571-68. $12.109,750.
Capital on Diciembre 31 de 1883,

$53.030,581-70.
Nuevos riesgos en 1883 $81,139,756.

Soma pagada on 1883 á los Asegurados $6.461,070-60.
LA EQUITATIVA es la única oompaBia amMÍcana operando en ünba 

qne emite pólizas indispntables.
Representante General para Cuba, Santo Domingo y Haity

V  M  JU IsB £ . D -R e illy  38.—Habana.
V .  A T A .  V  f  l g 9 1 - p — 1358-21
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L a  Ailm iniatraciún de l aem anario I> . C ircu n e ta n -  
r ía »  (boy  »n »yenao .l »3 abatendrá, nainralm entíe, de  
hacer de Ja coleoción aqu í auunciAda e log io » que  
podrían  no parecer im parda lea ; pero Ifcicc h a  de  
eeria, ouando ménoa, lla m ar  la  atención do Ja» por- 
■onaailnatrada» h á c i»  e l in teré» b ibhográñoo  que  
iieceeariamenie h a  d e te n e r  en todo tiem po u n a  obra  
d ad a  á  luz b a jo  loa auapicio» d e l prim ero  d e  nuej- 
tcn» p itn ú tio o » institutos.

E n  ta l oonoepto. crée d ich a  Adm inistraociún l le ­
n a r un deber cuando pone en conocim iento d e  ios 
conalsnte» favorecedores de ¡as  prodaco'onee lite­
rarias d e l tiii. Vii.i.K»<iAS que la  edición d e  la »  poe­
sías eso g id a s  d e  eate señor costeada po r K i. C a -̂i 
HO iv o i. DF. I A H  iBAHA e s t »  ú l a  di»|Xiaielúu de

B a je ro s  de M&tapzM.) 
F e r r o c a r i i r d e  In  B iih ta .—A  las 6 y

20 de la mañana sale de la Habana (Muelle 
do Lns) para Regla, Minas, Campo Florido, 
Sao Miguel Jaruco Bainoq, Aguacate, Coi-

L IF E  IN S U R A N C E  COM P A N  Y.
SEGUROS SOBRE VIDAS.

iÜ i 'í 'A B L B G ID A  S N  IC d .

Lk OJaOl OOMPASlA QOi: so ITSNE A00I0HI8TA S Y HAÜE HEOOOXOS £B £BTA I*LÍ
In g reso * 6R 1883* S o b ru ito  w í 1883:

$13.661.350-66. Más de 10.000.000
C A y i T A l .  CtN u e  E N £ M .0  D B  18184<

$55.542.00!3-72.
A. G. D ICKm SON, D irector general.

PEDRO BUSTILLO, Agente general.
ca lle ae JfSBnC^anEnES *»• la ,  H a b a n a .

ba Mocha, Benavides^ Matanzas, Tbatra,

los que quLoran ̂ q u i r i r i a » ,  p a r .  lo  cual b ab ráo  de  
d ir ig ir  BUS pedidus a osla ca lle  d e  C O M -
FO r<TELA ''núu j. 100. a p a rU d o  5irJ.

F lp c e ó o d e  cada  ejem plar ienouaderuación en 
rú s t ir . )  ea d e  t r e s  p e » o i t  o r o  en la  H a b a n a , y 
t r e s  u i n c a t B t a  i d e n t  p a ra  e l interior, lle v a ­
do  a  casa de los oom pradoree on e l caso prim ero  y  
(ra u c o  de p o ite  en e l segnudo.

L ae iteu n stan o ia » de ha lisrso  e l Sr, V iU ergas  eu 
víspera» de sa lir  p a ta  la  P oqíusq Ia  baoeinaiapeuaa- 
b le  la  oondir-ón de l l « g o  adelantado.

lU I lH I a E l l t a F m

Caobas, Limonar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madsn y  Bemba. Combina con el ascenden­
te y descendente de Cárdenas á Santo Do­
mingo y  aquí con el ferro-carril do Sagua y 
CieufuegoB.

F e r r o - v a r r t l  d e l O este.—A  las 6 de Is 
mañana sale de C r is tm u  (Calzada de Cris­
tina. Puente Cristina) para Pinos, Arroyo 
Narapjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago, Rincón, Salud, Gabriel, Giiira, Alqoi- 
za^ Cañas, Artemisa, Punta Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Real y Herradura. (Pata traaiadarse á 
Pinar del Rio desde la Herradura, existen 
«mprosas de carmages qne enlazan con la 
hora de llegada de Jos tronce y  se llega é 
dicho punto á las 4 de la tardo.)

F e r r o - c a r r i l  d e  M a r ia u a o .—Saleca- 
da hora nn tren del paratlero de C oncha , 
desde las •< de la mañana hasta laa 11 de la 
noche, tocando ©n Tulipán, Ceno, Puontes 
Grandos, Ceiba, Bueiiavista y  Quemados. 

TARDE.

COMEDIA EN UN ACTO.
POK

P . P . IJsatorre.
Se vendo á 30 cen ta vos  en esta impren­

ta, en el despacho de anuncios del Diario 
de la Marisa y  en la peletería La Josefina, 
M U RALLA esquina á Villegas.

E L  A M I G O
DE L A  INDUSTRIA.

Fabricación económícay senclllado jabo 
nes ea frió, cervezas, aguardientes, vinos 
vinagres, aceites, pjmadss, agua de olor, 
vsTuicea Aa. Aa. Obra compreccible, útil y 
lucrativa para trenes do lavado, cafés, bo­
degas, economía doméstica y los qne quie­
tan emprender nos industria con pocj ca­
pital; con $SÜ trabajando se puede ganar 
un buen sueldo: Se vende calle de O Bay- 
lly  n" 90 y se remite al interior girando eu 
libranza ó letra á la vista y órden de D. 
Antonio Btloyra cuatro pesos cinco centa­
vos. Los adquiriente» de la obra que ten­
gan duda en alguoa fórmnta, el autor le da­
rá la espiicacion por correo.

2271—P —32584

A las 2 y  40 de la tarde sale do V il la -  
n iievap a ra  Ciénaga, Hincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Qnivican, San Felipe, Duran, 
Guara, Mudina, Güines, Catalina, Sabana 
da Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la tarde cale do V H Ir - 
n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y Matansas.

A  las 4 de la tarde salo de V l l la i in e v a  
para Ciénaga, Almendares, Ferro, Aguada, 
Rincón, Govea, San Antonio, Seborucal 
Seiba y Guanajay.

A  las 3 y 4.') sale de la Habana (niaelle 
de Luz) para Regla, ftlinas, Campo Florido. 
San Miguel, Jaruco, Bainoa, Aguácete, Cei 
ba Mocha, Benavidea y  Matanzas.

F e r r o -c a r r i l  d e l O este,—A  las seis de 
la tarde sale de C r is t in a  para Los Pinos. 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye
ro¿ Santiago, Rincón, Salud, Gabriel y

1743—P —31586

BAiOS DE SAN fllEBO.

Lá LI6EEA T  81L£NCI0Sá
Qiáuuimi de coser NEW  HOMli 

6 Jifueva tlel Hogar,
so s  en » zeoientei 
m ejoras, ee la  m a» 
com pleta y  durable  
j e  onantae m iqn l 
n a» da coser b a y  es

DR. CORDERO.
Dentista de cámara de SS. lUIfl, 

GABINETE: Reina 3.
C o siu lta s  y  operaciones á  tpdas horas dfll d ía  y 

de la  noche, opera  g ratis  á  lo »  pobres en 1» »  p U s a »  
pública», todas loe d ía :  Je 7 á  8  de la  m añana. 

T E L E F O N O  1 0 8 0 .

2ID3-P—71.584

\ *

< a a »  n * •-00 g ra rn o a  «te  e s te  v i s u  e u c i i c n r
S e a B io »  d e  c a r n e  p u ra .

JM » prspataíioa, que por »a  exqiiiaiio »»'y>r merece el nombre de Vine de l•ostrCB, mu 
Cace excelemes re»Dlta<lo» en la l> l»p .p.I», < j»8tral»l», B larre», C . l v r e .  la i.B tl.a l» » . n »  
«ite r la , «te ., «te.

Ks Insprvoiabie en la T » i>  n » i» t .a »r ,  aaeaiia, BaqsitKBo. S r .a q a in », H «a>»rr»<i.. 
>>«rdl4a( de tedsi <Use», sllueHUelen iasallcleale, T en  bu, conviene á ludo» loa cuferoio»
que neceaitan nutrirse y (urtaieeerae er. poco tiempo.

Para las C r l» »d »r « »  es uno de »us meJirM alimento», ''»n »in '< «B  . ' » •  :•
.pandante j  uuinciia leche

.>‘-'í»0SiT0 GENERAL- Droguería y farmacia la Reun!. i* ¡ySi
T en ien te  R ey  n . 4 ! .  H A B A N A .

«G N TA  EN rODAá L A S  PABRtA41á<

el ^ u p d o .  
■ -ig?* 

la, 
liado  de

S in ! „  Ip o r a n l l  
geresa , lo  b ien  sea
l\adlA (la ■'lu a  t ra b a  
jo »  7  i a  berm oaari 
de en fo rm a  la  ha ­
cen acreedora  á la
juataproteocio 
la dispensa el ]
eo en  genera l j  en 
p a rtlo o la r  la *  sa- 
LI/Á8  H aban arae . 

W a i o o i  a  Q iBBt
osts 6 »  l a  incom parab le  m áq n in ad eeo -  
ib ; » b la  p red ilecta  d e  la e  M O D IS T A S ?

ril»)»«lc»<z(.
»e r  cadeneta
CAMISEBOS. „

U n lo o »  agen te » en  esta I s la  de l u  m áqtünasNB W - 
OOMB, W UXOOIA QlUBS, ACÍOM illOX» y  d * ÍOÍ
pltuaeroK  E ^ ip e tos .

SO FE R A  Y  Cí
O-BBILLT Ua.

3062—P—325-5

Toques de Incendio.

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.
C »n  ‘¿5 años de práctica en  sn» profesiones hace 

extraodonea g in q ae  e l paciente  sienta e l m enor do­
lo r  po r e l G as  H U aran ts. Freciue m u y  múdioos.

O rifica, pone dientes a l costo de m ateriales, ven  
de inatrum euto» y  m atorislee den talv » de S. S. 
W h ite , a l precio  d e l catálogo,

G ráÚ s  á  loa pobres á  todas hora».

O bispo  SO esqaina á V tilocas .
2255 m

BAHOS DE SAN DIEGO.
Hotel do BITSTAMANTE.

E l  ú n e ío  de esta antigao eítablecim iento teniendo en cuenta la  g ran  
con d s íeo » de ooayubor á  la  onraoion da m ucho» enferm o», ha pne»to  desde  
T E L  n n »  segon da  mesa, en la  oual boapodará á  todo bañista por e l ínfim o p 
equivalente en  bJ Ietss de Banco.

iais que a tra i esantoi. 7  
> fach a  en e l citado H G -  
0 de 0 1  S O  O B U  6  sn
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Anuncios Extranjeros.
GUANABACOA.

F . ScEre lles, a&nador y  oomporitoi d» 
ñí«nn. KFAL. Murblpri» de Cne*o

J. P .  V E I T I A .
0icujano-0allÍBta-0ivll j  ICiliUi, 

E ipeo ia iista  en e fiss  e n c a n ta d »» , (vn lgo  GavHs  
nee), ojos de pescado j  de g a llo ». O frece  ana serv  
do e  de 7  á 9 ,  todos los d ía »  en » a  gabinete  

Aguacate 51 cequina á Teuiciite-Bey.

•iHbseeSMdst

ELIXIR DENTÍFRICO

Villarraza y Rojas,
CIRUJANOS-DENTISTAS.

EBiiccialisias i»ara la » eufermo-

al
Hotel-Bardino.

Unico que tiene carruage para conducir 
baño á sus huéspedes.

PRECIOS equitativos en la cuota diaria se 
ñalada por todo gasto.

O07a_p_l3.583

MBRICADEPAPELDE LAHABANA
D E

C A STR O , F E R A A W D E Z Y  Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

nte de papel p a ra  im pronta, b lan co  y  de colore», com o tam bién obrasF abno ao lou  perm anente de papel p a ra  im pronta, b lanco y  ue colore», com o tam oien  para
m em orias y  fo lleto»; d e  forro  p a ra  em paquetar y  cartón  aplom ado de van o s  gruesos.

Asim ism o h a y  ooratantem onte g ra u  existencia d e  papel e strac illa  b lanco , m edio blanco, oscuro y  
otros colore», á  propésito p a r *  en vo lver du lce», café, azúcar, & a . & a .  _ . , , ,

P ap e l M A N I L A  d e  va rio » tam aOo». e l cual ofrece g ra n d e »  ven ta ja » eobre  e l d e  loe iintadoa 
do», tanto p o r  bu  b u e n » ca lidad , cnanto p o r  la  d iferencia de l preoio.

üni-

l ^ á e * l l e n a  o n ah iu ie r^ rd ea  do los*citado» papeles, en  tam añas y  grnasos ospeoíales.
y ^ O r i ‘ - • -------- - --- ---------------- - •O rn n  dei>ós)to d e  sacos d e  touos ta m a ñ o s  d  p rec io s  m ód ico s .

2159—P-01684

LA HORMIGA DE ORO.

Goira.
F e rv o -v a r r i i  d e i O este.—A  las 3 y  50 

sale de C risttu a  p&ra Los Finos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia- 

RiBOon.go yÁ las Beis y  50 sale del mismo paradero 
otro tren con el mismo itinerario hasta el 
Rincón, y  los domingos y dias festivo du 
dos oruoes de Mayo á Setiembre hay otro 
tron que sale á las 7 y  30 de la tarde.

U N IÜ A  IL U S T R A C IO N  católica intransigente y  la  más económica de cuan­
tas se publican en Espafía.

Director: Don Luis María de Llauder.
REDACCION Y  ADMINISTRACION: C a lle  d e  B a ñ o s  N u evos, 16, p r in c ip a l.

Sale todos los sábados con IG p.áginas de texto, seis de ellas con intereeantes gra­
bados. La lectura ea variada, amena é instructiva.

La necesidad de luchar con la multitud de publicacioDes ilustradas que corrompen 
ó enervan los espíritus, es lo que ha ioepirado la cteaoioa de esta Revista qne sale á luz 
desde 1 ° del año actual y lo qno requiere el apoyo de los buenos.

Se publica eu B o í'c e lo iia . »d  precio es el de 11 pesetas  al año y 5-50 semes­
tre enviando el impi>rt« á la Addiiaistraoion. Por medio do corresponsal cuesta 6 reales 
mas al año. En las Aatülas y Pilioinas el preoio que indiquen nuestros corresponsales.

Para lo » Buscritores al C o rreo  U a ta la n  el precio es solo de 9 pesetas al año y 
10 TBliéndose de ourrosponsal.
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el primor dia verteréis en la bebida de nuestra molesta jéveu 
dos gotas do belladona, continuando los dos días siguientes, 
sin aumentar ladósis. A l tercer dia Genoveva no abandonará el 
lecho; desde ose momento cada cuarenta y  ocho horas aumenta- 
réia la dósis, y al cabo do un mes vuestra iuteresante lectora se 
extinguirá iDsenaiblemente, sin que el más liábil médico haya 
notado in más mínima señal del veneno que habrá ocasionado 
su muerte. Ya veis que vuestra misión es bien fácil.

—Está bien. Dentro de tres días marcharé, y  hoy mismo em­
pezaré á preparar mi equipaje y  avissié á Genoveva.

Miéntras en el gabinete de la baronesa tenia lugar esto 
monstruoso diálogo, Raúl que habla ido á almorzar con sn tia, 
después de su entrevista con el doctor, había sido introducido 
en el salón, donde ae edeontraba su prometida.

Corrió i s a  encuentro y  la tomó una mano, qne acercó á 
BUS labios.

La jóven tinia los sjos arrasados de lágiimaB.
— ¡Genoveva! ¡mi querida Genoveva!—dijo vivamente Raúl; 

—¡vos sufrís! Ayer vuestra mirada era triste; hoy la encuentro 
ma» triste todavía... tQué tenéiaf iNo merezco vuestra confianza 
para qne me lo digáisf

—¡Una gran tristeza, amigo mío!-mormnió la pobre niña.
—|Y enál ea la cau*a de esa tristezat
—¡Ab! me veo obigada á representar desde ayer un papel 

superior á mis fuerzas. Necesitaría hablar, y  la prudencia me 
impone silencio.

—iPues qué sncedel
—Cosas muj7 gravee....  Ayer la baronesa Bostuvo una larga

conversación coamigo.
—jCon qué objetol
—Para suplicarme que aceptase la mano do su hijo.

Raúl hizo un brusco movimiento con todo el cuerpo.
—¿De modo que mi tia ha recibido el encargo de Felipe, y 

apruoba sus pioyectc»?—preguntó el jóven.
—SI, lo  cnal hace que mi posición sea horriblemente falsa 

desde hoy. He declinado el honor que querían hacerme, decla­
rando que mí corazón no era libre; pero me siento contrariada, 
y  tengo miedo.

—¿Miedo de qué? ¿No habéis confesado nuestro amor?
— ¡Líbreme Dios de hacerlo! Hasta el dia de vuestra completa 

rehabilitación, es forzoso guardar el secreto. Si yo hablase, 
tengo la seguridad de qne vuestra tia me arrojaría de su lado... 
Y  como no quiero aceptar nada de vos hasta qne sea vuestra 
esposa, y miéntras tanto, tengo necesidad de v iv ir y  de ayudar 
á mis padrea.... ¡estoy dispuesta á sufrir todo con resignucióo. 
jAh, ai vos no hubleséis sorprendido mis lágrimas, os habría 
ocultado mis disgustos para no entristeceros con e llas !....

— 289
Oilbert salió, y tomando un coche se hizo_ conlucir á la 

estación del Nurto, tomando billete hasta Survilliers. A llí montó 
en el coche que coriducia á Mortfontaine; percal llegará la 
Chápele eu Serval ae apeó, diiigióudose ápió hacia Pontarmé.

El mismo dia, Felipe de Garennes habia ido á casa de su 
madre antes de la hora del almneizo. La  baronesa le esperaba.

_V 'en —le dijo tomándole la mano y empujándole hada sn 
habitación,—ven de prisa.

En la alterada fisonomía de la señora do Garennes leyó el 
jóven abogado que a'go extraordioario ocurría. Asi que, en 
cuanto se cerró la puerta, preguntó con tono breve:

—¿Marchan mal nuestros negociosl

—¿Pues, qué ocurre?
__Ayer he hablado con Genoveva.... la he dicho qne tu la

amabas, que querías elevarla hasta á tí y  darle tu nombre, y 
que yo me eoosideraiía feliz pudiéndola llamar mi hija.

—¿Y qué?
—Qae he tropezado con una voluntad de hierro.. . .
—¡Genoveva rehúsa!—exclamó Felipe.
—Absolutamente.
—¿Pero no habéis podido convencerla de que ese casamiento 

haría su felicidad, y  que jamás hnbiera podido ella soñar con 
un porvenir como el que se la ofrece?

__Yo la he dicho cuanto puede decirse; he estado elocuente,
y hasta la he suplicado, para lo cual tenia derecho, puesto que 
hacia tu causa y  te presentaba loco de amor; y, sin embargo, no 
he podido trinnfar.

—¡Para esa obstinación debs haber nn motivo sório!—dijo el 
jóven.

—¡Ali, ciertamente!—replicó la baronesa.
—¿Cuál?
—Genoveva está enamorada.
—¿Cómo lo sabéis?
—Acorralada por mí en las dltimas tiiuchoras, me ha confe­

sado que amaba á otro.
—Felipe hizo uu gesto de cólera.
—Y  08 ha dicho el nombre del rival que viene tan desventa- 

radamoute á estorbar nuestros piases?—preguntó.
—E q vano he insistido para arrancarle eae nombre. Sin em­

bargo, creo que se trata de un amor campestre; esa Imbécil debe 
haberse enamorado de algún gañan de Nauteul-Ie-Uaudoin...

—¿De manera que es cosa terminada, completamente termi­
nada?—preguutó el jóven después de un corto silencio.—¿Eitáis 
segara, madre mía, de que una nueva tentativa seria inútil?

L A  D O N C E L L A  D B  OONSTAH AA.— 73

1 San Ignacio, O’Roiliy y  Balda.
2 O’Reilly, San Ignacio, Lamparilla y 

Bahía.
3 Lamparilla, Sau Ignacio, Muralla y 

Babia.
4 Muralla, San Ignacio, Acosta y Balda
5 Acosta, San Ignacio y  Babia.
f> Habana, Tejadillo, S. Ignacio y  Babia
7 Tejadillo, liabaua, O’Reilly y  Sau 

Ignacio.
8 O’Reilly, Habana, Lamparilla y San 

Ignacio.
9 Lamparilla, Habana, Muralla y San 

Ignacio.
1-1 Muralla, Habaua, Acosta y  S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Paula y  S. Ignacio. 
1-3 Paula, Habana, Desamparados y San 

Ignacio.
1-4 Zaluota, Trocadero, Tejadillo y  Ha­

bana.
1-6 Tejadillo, 'Villegas, O’Reilly y  Ha­

bana.
1-fi O’Reilly, Villegas, Lamparilla y Ha 

baña.
1-7 Lamparilla, Villegas, Muralla y Ha­

bana.
1- 8 Murídla, Villegas, Curtuao, Acosta y

Habana.
2-  1 Acosta, Ourazao, Egido, Paula y Ha

baña.
2-2 Paula, Egido, Desamparados y Ba 

baña.
2-3 Zulueta, Trocadero, 0 ‘Reilly y V i 

llegas.
2-4 ZaLaota,Lamparlla, V illegasy O’Rel- 

lly.
2-5 Lamparilla, Zuluota, Muralla y  V i­

llegas.
2-6 Muralla, Zulueta, Curazao y Villegas
2- 7 Zulueta, Trocadero, Industria y  Mar
3- 1 Trocadero, Industria, Neptuno y Zu-

Inetu.
3-2 Neptuno, Industria, San José y Zn 

Ineta.
3-3 San José, Industria, Dragones y Zu- 

lueta.
3-4 Dragones, Centro del Campo de Mar­

te y Zulueta.
3-5 Monte, Factoría, Zulueta, Eglod j  

Mar.
3- 6 Galiano, Trocadero, Industria y Mar
4- 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y In

dnstria.
4-2 Noptuto, Galiano, San José y ludnt- 

trla.
4-3 San José, Galiano, Dragonea y In­

dustria.
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monte 

y  Centro del Campo de Marte.
4- 3 Monte, Angeles, Florida, Esperanza

y  Factoría.
5- 1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar. 
3-2 Galiano, Animas, Lealtad y Mar.
5-3 Galiano, Animas, Lealtad y  Neptuno
5- 4' Galiano, Neptuno, Lealtad y  Zanja.
6- 1 Galiano, Zanja, Lealtad y Reina.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y Angeles
6- 3 Monte, Figuras, Esperanza, Florida

y Angeles.
7 - i Esperanza, Figuras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Belasooain y  Mar

I - l - l  Animas, Belascoaín, Neptuno y Leal­
tad.

1-1-2 Neptuno, Bolascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zaqja, Belascoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanario 
J-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belasooain y 

Campanario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y Campanario. 
1-1-7 Figuras, Monte, Castillo y  Mar.
1- 2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe y Mar
2- 2-2 Belascoain, San Lázaro, Oquendo y

Neptnno.
1-2-3 Neptuno, Belascoain, Zanja, Oquendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cárlos l l l ,  Oqnen- 

do.
1.2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Pefialver, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Pefialver, Belascoain, Sto. Tomás 

(proyecto) Infanta
1-3-1 Manglar (proyecto) Belaicoain, Mon­

te, CaeCillo y San Gregorio.
1-3-2 Caslillo, Monte, Calzada de Jesús del 

Monte, Concha y  Mar.
1. 3 .3  Calzada de Sau Lázaro, Oquendo,

( la t le s  d o  l a b o c » .
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aeran» taita I»» S de I» tsids.

Rft. PP. BENEDICTINOS
d» I»  ABADU d« SOCLAC (GinsAa)

S e a »  M & e u s X i O X H S ,  r r l o r
Coa H td tlln  d* la fipeticlon

d« Sruie/aa, 1330; la» « « / s m  SKOfflpe'ttti. 
IN T E R T A t lO  I Q ' J ' J  ” »  »i. f i l o »
SS SL a á e  VM I w  /  v  V sS ra  BO U ASA in i 
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DRa PINILLA.
E X  C I E U J A N O  d í l  H osp ita l d e  San  J o an  de 

D ios de M adrid . T r a í a l a  f  4oa>  a n o s  d «  
p r a c t i c a .  K ípeoialidail, en ferm edades venérea», 
iifiHticse. y  de la s  v ía »  a rinaria ».

O b i s p o  n V  S « ,  e a t r e o n e l o a  d e  I I  i  1  y d e  
6 á 7, layo— P — bt85

Ldo. Antonio Corzo,
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A B O G A D O .
H a  t ra e U d ad o  sn eatndlo á  l a  ca lle  d e  T E N I E N  

T E  B E Y  3 S .  H o ra s  Oe oonsalta , de u n a  á  oaatro  
d é la  tardo.

Dr. E B ASTÜ S WIIsSOW
^ftéaico-Clrseiano-DentíMta.

P K A I L O  l i s  entre  D B A G O M B 8  7  T E N lK r i  
T E -B E Y . 424» - m

áM ELIi HERNANDEZ DE TORIBIO
P B G F E 8 O B A  D E  ID IO M A S  

tJVGL.ES I *  rn^JVCES,
á los pad re s  d e  fauuilia, 7  á la s  d iiectonu

de outegio p a ra  la  enseñanza d e  lun re fe r id o s  idio  
mas. D irección : ca lle  de loe l > o l « r o s  1 4  e»  
loe Quem ados de Mr.rianao.

DR. GARGANTA.
K nevo aparato p a ra  reconcoimientos con l » z  eléo- 

trioa.
i i a m p a r t l l a  1 7 .  l lo r a »  do  oonsnltas, de 

l l á l .  ,  ^
Especialidad: M atri», v i » »  n rinana». L a r in ge  7 

sífllitioaa. -2  ly— m— B P

l »  STSMSÁ SMIÍXZA iil CUTIS AUmII* fti sí rm/Uf lo U XPERFUMERIA-ORIZA I
de I . »  L i E G R A N D ,  Proveedor de ta Corte de Rusíi. ^
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Dtpóaito principé

E fiS B Ñ ám S .
GOUGIO DE SESOBlTiS,

f í i m  DmESTITO DEIepsína

DIRIGIDO POR L A  SEÑORITA 
D* J u lia  Pl. V iilo rga a .

OOUPOSTBLA 1 0 0  ESQUIVA í UU&AIXa
Este establecim iento do edacaoiou lo an u d a iá  eos 

olasee e l d ía  7 d e  E n ero  d e  18<b,
L a s  aa ignatn ias qne en  é l se en rran  son toda » la »  

com prendidas en la  instrucción n riinari» elemental 
y  snperior, y  sa  im portancia «e tá  dem ostrada por 
ser e l colegio pa rticu la r de srC orita » qne abon a  m a­
yor cnota pottBUbsidio industria l, según clasifica­
ción de l gtem io de profeaores.

H a y  c lase » d e  id io m a ., múAloa, d ibu jo  y  labore»
de codo género.

S ead in lten  a la r a n » »  iu t e n a » ,  m edio pesilonisCat 
y externas.

Se fac ilita  e l reg lam ento  de l C o leg io  á 
r a q u e  lo solicite y se rem ito á toda la  isla,

aralquia 
O

INGLES, FRANCES
Y  E SPAN O Ia.

J o * é  K ^ o o e x  S a i c l ,  O ficU I 3? d e  H ac ien da  
cesante, eneefiará cualquiera de diclioa idiom a», á 
ia »  persona» d e  la s  tres naeionalidadee; garan tizan ; 
do  n n *  r áp id a  enseñanza.

R E C IB E  O R D E N E S

iHcrced 77.
2174- P —31584

SOLICITUDES.

Se solicita a l jéven  D .  G erardo  G utierre», tastnral 
d e  la  P rov in c ia  de Santander p a r »  comuDicar- 

ie o u  asunto d e  iu f s m - 11» .  e n l a P l » » »  v ie ja  ú s e »  
m ercado de Ciifitina nV 33. ¡¿-¿fifi— P — 3584

D« G R IM A U L T  Y C '”» FansactBÜcai «d ?ARIS

La mayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falta de Jugo 
gástrico en cantidad suficiente para operar la digestión. La Pepsina 
G rim au lt y  C», preparada con el jugo gástrico del carnero, tiene la propie­
dad de sustituir en el hombre este elemento de la digestión. Es la sustancia 
que unida al ácido láctico, transforma en el estómago la carne en un liquido 
asimilable, quo es la fuente de la formación de la sangre.

Los vinos generosos conservar, la pepsina mejor que cualquiera otro agente.
^ TPIlaas»» .srlm ifMrv mA.> rm n A l*a 1 iTl AVN (  A n/M* 1 n G m¿HÍi>4*ie AG 111 FflIA Ha KaLa forma do Elixir admitida más generalmente por los médicos es la que debe 

regir para administrar este medicamento. El E lix ir  d e  P ep s in a  de 
G rim au lt y  C“, preparación agradable, cura ó evita ;
LuMalas d igestiones, | Lr. Calambres it Estómago, | U Jaqueca, 
UsNau3eas|!iiAcedias,| ú» Vóm itos, | Uí  Em barazos gástrico»,
UsGastritisjGastTalgiaslU D iarrea , i LasEnfermedadesdtlhigado

Combate los vómito* de las mujeres en cinta y dá fuerzas á los ancianos 
y á los convalecientes.

Cada fraíce //«va la Urna y *1 timbre azul de ¡arantia da GRIMAULT y C** 
Depósito en Paria, 8, me Vivienue, y en la» principales Farmácias y DrogueriBa

ó b iem ict

2 A .B A W A . -D e p o s i t e » : SJ .y  U- . L O n S . y  e n  lu d e »  is a  p ilu o ip a le a  raiu iaciiiia.

Neptuno y Hospital. 
1-3-4 Neptnno, Hospital, ZZanja, Oqnendo. 
1-3-3 Zanja, Infanta, Cárloe I I I ,  Oqnendo 
1_4_1 Cáitoe I I I ,  Infanta, Pefialver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infanta, Santo Tomás, (proyecto) 

Belascoain, Manglar, (proyecté 
1-4-3 Infanta, Monte, Castillo, San Grego­

rio, Manglar, (proyecto)
1-4-4 Infanta, San Lu a io , Camero, Ftín- 

cipe y Mar.
1-5-1 San Lázaro, Infanta, Neptnno y Hos

1-5-2 S t . . ,  Zanja, Soledad y  Neptuno.
1- 5-3 Infanta, Campamento del Príncipe,

Canteras, Batería Sta. Clara y Mor.
2- 1-1 Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo del Prín­

cipe, Campamento del mismo.
2 -1 ^  Cárlos I I I ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infanta, Campo de Pintó, Puente de 

Villarin.
2-1-4 Infanta, Puente de Villarin, SaraUa, 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada de Jesns del Monte, Calzada 

del Cerro, Consejero Aiango, Buenos 
Aires.

2-14> Vedado.
2-2-1 Calzada del Cetro i  la derecha, Tu­

lipán.

OIJINIIM LAB4RR\0l]E
A PR O B AD O  P O R  L A  A C A D É M IA  D E  M E D IC IN A  D E  P A R IS

EL QUINIUM LABARRAQUE es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demas preparaciones de la quina.

EL QUINIUM LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos.

EL QUINIUM LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, i  los con­
valecientes de enfermedades graves, k las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas.

Asociado a las verdaderas pildoras deVallet produce los effectos mas rápidos 
los casos de Clorosis, Anemia y Palidez de color.en

Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer.

Se vende en la majar parte de las Farmacias 
autorizadas, con la firma de
F a b r i c a c i ó n  y  T o n t a  p o r  m a y o r  : l a  c a t a  L .  F R E R B  y  C b . T O R C H O S , a - 1 9 ,  r u ó  ( c a l l o l  J a c o b  o n  P a r i i .
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